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Esperançadepódio
Candidato àmedalha, Alison dos Santos corre a
final dos 400m com barreiras namadrugada

Sonhodouradoemjogo
Com o bronze garantido, Abner Teixeira entra no
ringue, amanhã, mirando o ouro damodalidade

Lutapelobicampeonato
Campeão olímpico na Rio-2016, Thiago Braz chega
como azarão para nova conquista. Final é amanhã

Decisãonagrama
ContraoMéxico, Seleçãobusca
segunda finalolímpicaseguida

Vôlei pegaoJapão
Brasil jogaquartasde final
contraosdonosdacasa

Visãoolímpica
Atensãodecobrir os Jogosem
meioàpandemiadecovid-19

Rubro-negro
dábaile!

Avassalador comRenato
Gaúcho, Flamengo vence o
Corinthians fora de casa,

amplia série invicta diante do
rival e diminui distância para
o líder Palmeiras. PÁGINA 20

Obrega como
inspiração
Multiartista RicardoPipo, de
OsMelhores doMundo, lança
primeiro trabalhomusical
com foco no estilo. PÁGINA22

» ANA DUBEUX

Presidente da
Associação dos
MagistradosBrasileiros
(AMB)afirmaqueo
sistemapatriarcal, que
estimulaaviolência,
sofre abalos e vai ruir.

Sobrecargaafetaasaúde
População feminina enfrenta excessode trabalho e
temde lidar comaspróprias dificuldades. PÁGINA 15

Horade
voltaràs
escolas
Oretornodeestudantes às salasdeaulada redepública começanesta semana.Dehoje àquarta-feira,
professores terão encontros pedagógicos para acertaremos detalhes do ano letivo.Naquinta, os
alunos recomeçamasatividadespresenciais, suspensasdesdemarçode2020por causadapandemia.
OeducadorWagner Junior (foto) está entusiasmado,masapreensivopela retomadada rotina.PÁGINA 13

PÁGINA

JudiciárioeCongresso
tentamfrearBolsonaro
Com o retorno dos trabalhos do SupremoTribunal
Federal e do Legislativo hoje, a tensão vai se elevar
emBrasília, sobretudo diante da insistência do pre-
sidente da República em afirmar que há fraudes nas
urnas eletrônicas e que, sem voto impresso, os elei-
tores serão privados do direito de escolherem os
próximos governantes e parlamentares. Opresiden-
te damais alta Corte do país, Luiz Fux, promete um
discurso contundente na reabertura das sessões, res-
saltando que não serão toleradas ameaças à demo-
cracia. Entre os principais partidos políticos, a deter-
minação é enterrar a PECdo voto impresso emvota-
çãomarcada para esta quinta-feira. Nomeio do tur-
bilhão,oCentrãomiraoministroPauloGuedes.

A ginasta Rebeca Andrade escreveu, definitivamente, o nome na galeria
dos grandes atletas olímpicos do Brasil. Ontem, como ouro no salto, a
paulista se tornou a primeira campeã da ginástica artística feminina do país.
Como segundo pódio emTóquio—o primeiro foi uma prata no geral
individual—, ela entrou, ainda, no seleto grupo de brasileiros a colecionar
medalhas emumamesmaediçãodos Jogos.Acampeã seapresentahojeno solo.

Rebeca na história!

Presidenteusamanifestações
para,denovo,ameaçareleições

Centrãopretendeescantearao
máximomilitaresdogoverno

MinistériodaDefesaquermais
R$51bilhõesnoanoquevem

“É inaceitável tantas
mulheres sendo mortas”

“Educação
financeira

traz ganhos”
» ROSANAHESSEL

Banco Central amplia
programapara ensinar
estudantes a lidarem
bemcomodinheiro.
“É conhecimento para
toda a vida”, diz diretor
da instituição. PÁGINA 7
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As tormentaspara
ogovernoaté 2022

Leia mais na página 5»

Nohorizonte,mais pressão sobreGuedes

PODER

Como retorno dos trabalhos do Judiciário e a
retomada da CPI da Covid, horizonte para o

Palácio do Planalto se prenuncia de convulsão
e conflitos. É no segundo semestre que as
principais cartas são jogadas para a corrida

eleitoral do próximo ano
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Umadas funções deCiroNogueira é a
de elencar os problemas que o governo
temde enfrentar e evitar queBolsonaro
crie aborrecimentos desnecessários,
que apenas interditamas negociações

» DENISE ROTHENBURG

D
aqui até a eleição, o go-
verno atravessará um
“corredor polonês”. É as-
simque os principais alia-

dos definem o quadro rumo a
outubro de 2022, especialmente
nesse cenário de o presidente
Jair Bolsonaro reafirmando,
constantemente, que o voto im-
presso é sinônimo de eleições li-
vres e transparentes — e que,
sem isso, não haverá eleição. As
declarações aumentam a tensão
às vésperas da retomada dos tra-
balhos do Parlamento e do Poder
Judiciário, num semestre que é
visto como o períodomais com-
plicado, porque é quando se pre-
para o jogo para o ano eleitoral. E
justamente num cenário em que
o governo atravessa um de seus
pioresmomentos, como desem-
prego elevado, inflação e tensão
entre os Poderes, Legislativo e Ju-
diciário querem frear Bolsonaro.
O presidente do SupremoTri-

bunal Federal (STF), Luiz Fux,
promete fazer um discurso con-
tundente contra as ameaças à de-
mocracia. No Parlamento, a CPI
da Covid volta como foco sobre a
negociação de vacinas, que, so-
mada à polêmica do voto impres-
so,prometedominaresta semana
de posse do novoministro-chefe
daCasaCivil,CiroNogueira.Ose-
nador pelo Piauí e presidente do
PP chega ao Planalto com a ten-
são escalando uma oitava acima
por causa das declarações, on-
tem, de Bolsonaro, e justamente
num tema que ele não elenca co-
mo prioridade e o presidente da
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), já

definiu comoperdade tempo.
Se as dificuldades do governo

se resumissem à PEC do voto
impresso e à CPI, avaliam mi-
nistros, não seria difícil resolver.
Porém, há tensões com o Judi-
ciário e o próprio Executivo. No
primeiro caso, o presidente ain-
da não se livrou das acusações
de interferência na Polícia Fede-
ral e terá que prestar depoimen-
to. Para completar, as pastas se
engalfinham por recursos orça-
mentários e pressionam o mi-
nistro da Economia, Paulo Gue-
des, a abrir o cofre para que o
Bolsonaro e eles próprios pos-
sammostrar serviço ao eleitor.

Prioridades

As questões econômicas são
classificadas internamente como
asmais urgentes. Não por acaso,
Ciro tem feito um périplo pelos
ministérios para saber as priori-
dades de cada um.Omovimento,
alémde dar umpanorama do go-
verno, ajudará a fazer as escolhas
no final deste mês, quando che-
gar a hora de enviar oOrçamento
do ano eleitoral ao Congresso. O
maior desafio será acertar a verba
destinada ao Auxílio Brasil—no-
me em estudo para substituir o
Bolsa Família. O problema é que
essa proposta não se restringe ao
pagamento do benefício puro e
simples, e há toda uma estrutura
para as chamadas “portas de saí-
da” para que as pessoas possam
sesustentar. Isso tambémresulta-
rá na necessidade de investimen-
to público que ainda não está as-
segurado para o ano que vem. As
pressões por verbas prometem

Oministro da Economia, Pau-
loGuedes, serámuito chacoalha-
do nos próximosmeses. Umgru-
podeparlamentaresavisouqueo
pagamento de um benefício
maior a título de Bolsa Família—
ouAuxílioBrasil— tem tudopara
ser aprovado,mas com aumento
de carga tributária para custear
essa despesa, nempensar. Nesse
contexto, o “Posto Ipiranga” terá
que cortar gastos. E isso significa-
rá comprar briga comministros
ávidos por concluir obras e apre-
sentar resultados que enchamos
olhos do eleitorado e ajudemnão
só na reeleição do presidente Jair

Bolsonaro, mas no sucesso elei-
toral deles próprios.
A folga no teto de gastos

para que o governo consiga
cumprir com seus compro-
missos e, ao mesmo tempo,
possa atender parlamentares
e ministros, é muito pequena
— algo em torno de R$ 47 bi-
lhões. E se houver a necessi-
dade de pagar R$ 89 bilhões
em precatórios, que o minis-
t ro c lass i f icou como o um
“meteoro” se chocando con-
tra àTerra — as emendas de
relator, por exemplo —, essa
folga será engolida. Técnicos

do governo avisam: as emen-
das serão as primeiras a irem
para o espaço, o que deve au-
mentar a irritação dos parla-
mentares com o ministro.

Promessas

Deputados e senadores di-
zem que Guedes tem feito mui-
tas promessas de melhoria da
situação econômica e que a re-
tomada realmente está ocor-
rendo, mas os políticos ainda
não viram esses resultados na
geração de empregos e na comi-
da à mesa de seus eleitores —

especialmente na periferia, on-
de a oposição ganha terreno.
Nesse cenário, aumentará a
pressão para que a economia
melhore, e Guedes tenha seu
poder aindamais reduzido.
Cresce a cada dia, por

exemplo, a pressão do Cen-
trão para recriar ministérios.
A bola da vez é o do Esporte,
na onda da Olimpíada de Tó-
quio. Há, também, quem este-
ja torcendo pela recriação do
Ministério do Planejamento e
o da Indústria e Comércio, ho-
je, tudo sob o guarda-chuva
da Economia. (DR)

» Poder Judiciário – A tensão
continuará alta por causa das
declarações de Jair Bolsonaro de
que, sem voto impresso não haverá
eleições. Hoje, inclusive, o
presidente do Supremo Tribunal
Federal, Luiz Fux, prometeu uma
dura resposta ao presidente da
República, em relação às ameaças
ao pleito. De quebra, ainda há o
inquérito das Fake News, que
envolve a família Bolsonaro, e o de
interferência na Polícia Federal, no
qual o presidente será
chamado a depor.

»CPI daCovid – As declarações do
presidente da Comissão, senador Omar
Aziz (PSD-AM), na entrevista ao CCoorrrreeiioo
publicada na edição de ontem, de que
Bolsonaro “ajudou a acobertar
corrupção com vacinas”, também
aumentam a animosidade a níveis
superiores àqueles anteriores ao do
recesso. A comissão de inquérito é uma

das grandes preocupações de Ciro
Nogueira.

» Pagamento de Precatórios – Serão
mais R$ 89 bilhões que o governo terá
que tirar da cartola para pagar suas
contas. O meteoro caberá ao ministro
Paulo Guedes contornar. E só
conseguirá se houver um clima de
diálogo entre o Palácio do Planalto e o
Judiciário

»Orçamento de 2022 – A briga por
verbas está intensa na Esplanada e os
ministros não querem perder recursos
de obras prioritárias para emendas de
relator.

» Aprovação do novoministro do STF
–O advogado-geral da União, André
Mendonça, percorre os gabinetes do
Senado em busca de apoio e tem
levado alguns chás de cadeira. Ciro
será fundamental nesse trabalho de
cabalar votos.

» Recondução de Augusto Aras –O
procurador-geral da República é outro
que precisa passar pelo Senado— e
está com as mesmas dificuldades de
Mendonça.

» Reforma tributária – A promessa de
colocar o texto de uma reforma mais
ampla para análise dos senadores
promete promover mais uma disputa
entre as duas Casas, uma vez que a
proposta mais restrita tramita na
Câmara— que não quer perder tal
protagonismo.

» Reforma administrativa – Essa é
considerada praticamente inviável
neste semestre, pois deputados e
senadores não querem briga com os
segmentos do funcionalismo.

» Voto impresso – A aposta dos
partidos é a de que a proposta será
sepultada, quinta-feira, na comissão
especial.

Pedreiras em sequência

Aginástica doministro: liberação de recursos semaumento de tributos

ser a prioridade do Executivo este
mês e, em setembro, vão se trans-
ferir para oParlamento.
A posse de Ciro está marcada

para amanhã, quando faltarão
dois dias para que a comissão es-
pecial da PEC do voto impresso
analiseoparecerdo relator, Felipe
Barros (PSL-PR). O novoministro
não pretende interferir nessa sea-
ra. E, se fizer declarações, a ideia é
que não passem de afirmações
protocolares. O trabalho de Ciro
será focado em buscar “estabili-
dade” política para que o governo
atravesse esseperíodo.

“Ciro certamente ajudará a
melhorar a relação. É habilidoso,
mas resta saber se terá respaldo
do governopara isso”, diz o depu-
tadoHildo Rocha (MDB-MA), re-
lator de um projeto que dá auto-
rização para que o governo possa
emitir títulos a fim de pagar des-
pesas com pessoal e benefícios
previdenciários—mais um sinal
de dificuldades para fechar as
contas do ano.
A prioridade doministro será

tentar estabilizar a relação do go-
verno no Senado, onde aCPI, por
causa do cochilo do governo na

formação do colegiado, se trans-
formou nomaior foco de desgas-
te. E agora, com o presidente da
Casa, Rodrigo Pacheco (DEM-
MG), no aquecimento para con-
correr à Presidência daRepública,
há a avaliaçãodeque épreciso se-
gurar aliados e preparar, desde já,
o terreno para quando o relatório
deRenanCalheiros (MDB-AL), re-
latordaCPI, for apresentado.

Semafobação

Alémdisso, temquecuidarpa-
ra que o governo não se exponha

aderrotas importantesnaCasa—
por exemplo, a indicação do ad-
vogado-geral da União, André
Mendonça, paraministro do STF,
e a recondução de Augusto Aras à
Procuradoria-Geral daRepública.
Até aqui, a maior resistência a
Mendonça vemdo ex-presidente
do Senado, Davi Alcolumbre
(DEM-AP), que se julga abando-
nadopelogovernoeestádisposto
a imporumaderrota aoPlanalto.
Mas Ciro não poderá se des-

cuidar da Câmara, embora possa
contarmais comLira doque com
os senadores. É que, ali, estará
em discussão a reforma tributá-
ria e a política. Em relação à tri-
butária, há promessa de volta da
tensão entre os dois Poderes: o
presidente da Casa quer votar os
projetos da reforma do Imposto
deRendaePachecoprometeu fa-
zer caminhar a proposta de uma
reforma tributária mais ampla,
que tramitanoSenado.Diantede
duas propostas tramitando ao
mesmo tempo, em casas diferen-
tes, as perspectivas de acordo
tendema voltar à estaca zero.
Quanto à reforma política, a

situação não é muito diferente.
Uma parte dos deputados de-
fende o Distritão, sistema que
dá acesso à Câmara apenas aos
mais votados e enfraquece os
partidos. Os senadores não são
muito simpáticos a esse texto e
a briga promete ser grande, tu-
multuando o clima para vota-
ções de interesse do Poder Exe-
cutivo. Mais um tema que Ciro
não pode descuidar.

Anderson Riedel/PR
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Escanteados e com o ônus
» RENATO SOUZA
» FABIO GRECCHI

A
escolha do senador Ciro
Nogueira (PP-PI)pelopre-
sidente Jair Bolsonaro pa-
ra comandar a Casa Civil,

com a consequente remoção do
general Luís Eduardo Ramos pa-
ra a Secretaria deGoverno, passa
a mensagem de que a política
está finalmente entregue aos
profissionais, que entram em
campo para contornar os des-
gastes no relacionamento do Pa-
lácio do Planalto com o Con-
gresso. O efeito disso será a es-
perada diminuição do espaço
dos militares, que se mostraram
poucohábeis na articulaçãopar-
lamentar e na negociação com
deputados e senadores. Porém,
as coisas podemnão ser tão sim-
ples quanto parecem. Isso por-
que os fardados já deram sinais
de que não cederão espaço aos
políticos facilmente, nem fica-
rão com o ônus da incompetên-
cia no trato como Legislativo.
Se Ciro, por um lado, assume

a Casa Civil com amissão de di-
minuir a velocidade da avalan-
che da CPI da Covid contra o
governo, por outro, terá dificul-
dades em dissociar os militares
de algumas das estranhas tran-
sações, no Ministério da Saúde,
que já foram levantadas pela
comissão de inquérito — todas
durante a presença de Eduardo
Pazuello à frente da pasta. O co-
legiado tem, hoje, de forma cla-
ra, a visão de que dois grupos—
um deles composto pelos mili-
tares — se digladiavam pelo
controle de setores vitais do
ministério. O episódio da com-
pra da vacina indiana Covaxin
trouxe para o centro da crise,

além do próprio Pazuello, seu
antigo secretário-executivo, Él-
cio Franco, e Marcelo Blanco,
diretor-substituto do Departa-
mento de Logística da pasta —
como ele mesmo faz questão de
registrar em seu perfil numa re-
de social voltada para o merca-
do de trabalho. O detalhe é que
ambos são coronéis do Exército.
O avanço da CPI gera descon-

forto nas Forças Armadas e, de
acordo com fontes da caserna, a
cúpula do Exército está incomo-
dada com o desgaste da imagem
diante da sociedade. À medida
que a popularidade de Bolsona-
ro míngua, a expectativa é de
que a aceitação dos fardados se-
ja atingida, tendo em vista a par-
ticipação de aproximadamente
6 mil militares no governo, o
maior número desde a ditadura
militar. As avaliações eram de
que, até agora, valia a pena cor-
rer os riscos para tentar, futura-
mente, tirar o prejuízo pela ocu-
pação de cargos civis causado a
imagemdosmilitares.

Reavaliação

Mas, com Ciro na Casa Civil e
oCentrãonocoraçãodogoverno,
os fardados reavaliam a posição
— sobretudo porque, se dos polí-
ticos a sociedade brasileira pou-
co espera, omesmo não se pode
dizer dosmilitares. Nas Forças, já
se avalia a construção de movi-
mento político para minar a in-
fluência dos fardados e largar na
conta deles boa parte dosmalfei-
tos e fracassos só governo.
Para Eduardo Galvão, profes-

sor de Relações Institucionais do
Ibmec Brasília, a presença de Ci-
ro muda profundamente a con-
figuração das ações do poder

PODER/Militaresdogovernoperdemespaçoese incomodamcomanovaconfiguraçãopolítica, apartirdacolocaçãodeCiroNogueira
naCasaCivil. E tememnãoapenasaperdadeespaços,masdeoCentrãodebitarneles todasasculpaspelos fracassosdogovernoatéaqui

No bipartidarismo brasileiro da ditadura militar, a Aliança Renovadora
Nacional (Arena) agregava os políticos governistas e seguia as orientações do

Palácio do Planalto. O PP é descendente direto da velha agremiação e
começou a tomar forma no final do governo de João Baptista Figueiredo. De
alma adesista, tornou-se PDS e apoiou Paulo Maluf na disputa do Colégio

Eleitoral pela sucessão do último general-presidente. Da sua costela, nasceu
o PFL (hoje Democratas), que marchou com Tancredo Neves na eleição

indireta. O PDS, em 40 anos, reencarnou como PP, PPB, Partido Progressista
e, agora, é o Progressistas, presidido pelo atual ministro-chefe da Casa Civil,

Ciro Nogueira. Depois da Constituição de 1988, o Progressistas sempre
integrou o bloco que deu maioria aos governos no Congresso— o Centrão
idealizado por, entre outros, Roberto Cardoso Alves, Gastone Righi e José

Lourenço. O Democratas jamais foi exatamente um integrante dessa
congregação de partidos, a ponto de ter apoiado um governo de centro-
esquerda ao fazer de Marco Maciel vice de Fernando Henrique Cardoso.

AalmadoCentrão, daArena aoPP

público federal. “É importante
lembrar que a Casa Civil é o co-
ração das políticas públicas da
União. É onde elas são decididas

ao final das contas. Lá, estão as
duas secretárias das políticas
públicas, uma, que faz análise
jurídica, e a segunda, a secretá-

Ramos teve de ceder a CasaCivil.Militares suspeitamque serão trocados por nomes indicados pelo Centrão

Em busca de
sustentação
A chegada de Ciro Nogueira

à Casa Civil é uma tentativa do
presidente Jair Bolsonaro sus-
tentar apoio no Congresso e
evitar aperdade substânciapo-
lítica. Mas, em compensação,
mancha a imagem de intran-
sigência coma corrupção que o
governo ainda tentamanter.
Ciro é alvo de três inquéritos

no SupremoTribunal Federal
(STF). Emdois, oMinistério Pú-
blicoFederal ofereceudenúncia,
masaindanãoforamaceitaspela
Corte. As diligências corremno
âmbitodaOperaçãoLava-Jato.
Em março passado, o mi-

nistro Edson Fachin determi-
nou o arquivamento parcial
do Inquérito 4.631, relaciona-
do a Ciro e aos deputados fe-
derais Aguinaldo Ribeiro (PP-
PB) e Eduardo da Fonte (PP-
PE). Todos eram investigados
por corrupção passiva, cor-
rupção ativa, evasão de divisas
e lavagem de capitais. No en-
tanto, o senador ainda é alvo
de acusações no Supremo. No
Inquérito 4.720, é acusado de
obstrução de Justiça por, su-
postamente, tentar impedir o
avanço de diligências sobre
uma organização criminosa.
O constitucionalista Thiago

Sorrentino destaca que, se for
condenado, Ciro pode ser im-
pedido de continuar no cargo.
“Qualquer pessoa condenada à
pena que torne incompatível o
exercício de cargopúblico pode
perdê-lo após o trânsito em jul-
gado da sentença condenató-
ria”, lembra. (RS)

ria de análise política. Podemos
esperar que essas ações tenham
alteração tanto de ritmo quanto
de escopo. Elas passam a ser ge-
ridas sobre o comando do Cen-
trão”, destaca.
O professor lembra que esse

tipo de aliança política relembra
amontagemdo governo entre as
décadas de 1960 a 1980. “As polí-
ticas devem ser direcionadas se-
gundo as bandeiras e demandas
dos partidos que comandam o
Centrão. Antes, tínhamos um
militar e, naturalmente, a ala far-
dada do governo perderá espa-
ços importantes na Esplanada.
Os partidos que hoje compõem
o Centrão são os partidos que,
na época do governo militar,
compunham a Arena, que de-
fendia as políticas do regimemi-
litar”, completa Galvão.

Marcos Correa/PR
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RobertoBrant

Aassembleia reunida apartir de 1987
para escrever a nova Constituição do
Brasil tinha o propósito de criar institui-
ções que assegurassem a soberania da
vontade popular na formação do gover-
no e do Parlamento, e garantissem, de
modo duradouro, a liberdade de todos.
Afinal, a história política de nosso país
no século 20 estevemarcada pormuitas
convulsões e longosperíodosdeditadu-
ras e governos autoritários. A pretensão
era começar de novo nossa vida política
depois de tantos traumas.
Passados mais de 30 anos de sua

promulgação, temos o distanciamen-
to necessário para avaliar se aqueles
propósitos foram realizados. A nova
Constituição trouxe muitas inovações
no campo dos direitos individuais e
criou proteções sociais que têm sido

de grande importância para manter a
estabilidade do país.
Não fossem essas proteções— como

a Previdência Social, o SUS e os benefí-
cios de assistência social —, o país não
teria como sobreviver ao baixo cresci-
mento econômico que tem nos acom-
panhado quase todo o tempo. Quem
hoje lamenta a expansão dos gastos pú-
blicos após a Constituição não leva em
conta este ladoda realidade.
Onde a Constituição falhou foi na

construção das instituições políticas,
pois manteve, com poucas alterações,
o sistema eleitoral, a organização par-
tidária e a forma de governo que vi-
nham desde a Carta de 1946, commu-
danças pontuais introduzidas pelos
governos militares.
Estas instituições já haviam de-

monstrado suas imperfeições. Criaram
o ambiente de crise que levou à toma-
da do poder pelos militares, em 1964, e
antes disso haviam mantido o país
num clima de inquietação e de perma-
nentes ameaças de golpe. A única ex-
plicação que eu vislumbro para esse
apego a uma ordem imperfeita é o fato
de que os constituintes haviam sido
eleitos por esse mesmo sistema e sen-
tiam-se confortáveis nele. Estavam ali
as sementes das crises futuras.
Em pouco tempo, dois presidentes

foram afastados por impeachment e,
hoje, vivemos novamente numclima de
incertezas e ameaças, que nos remetem
a umpassado que tínhamos a ilusão de
estar sepultado. O mais grave é que,
com duas exceções, o Brasil não tem si-
do capaz de constituir governos à altura
dos nossos problemas e das nossas
imensas possibilidades. O que temos
commais frequência, como agora, são
governos inteiramente perdidos, usan-

do os recursos do poder apenas para se
manter no posto e nadamais. Emmeio
à desolação geral, as vozes damodera-
ção insistem emque, apesar de tudo, as
instituições estão funcionando. A per-
gunta é: estão funcionandomesmo?
Um dos pensadores mais clarivi-

dentes da ordem política no mundo
atual, Francis Fukuyama, nos ajuda a
compreender melhor o que se passa
conosco. Ele descreve as instituições
como padrões de comportamento
criados para responder às necessida-
des de ummomento histórico particu-
lar. As sociedades, no entanto, não fi-
cam paradas. Elas criam novas classes
sociais, educam seus cidadãos e em-
pregam novas tecnologias que desor-
ganizam o ambiente social.
As mudanças sociais deixam para

trás as instituições políticas existentes.
Quando elas falham em acomodar as
mudanças sociais, entram emdecadên-
cia e precisam ser tambémmudadas.

OBrasil de 2021é completamentedi-
ferente do país que existia em 1945 e do
queviveuduranteos governosmilitares.
Omundomudoumuito e, graças às no-
vas tecnologias, as alterações ocorreram
em todos os aspectos da vida humana e
das relações sociais. As velhas institui-
ções políticas que a Constituição de
1988 teve a ilusão de congelar para sem-
pre estão inviabilizando o país, atrasan-
do seu progresso e acabarão por arrui-
nar seudestino.
A questão da governabilidade e de

nossa capacidade de colocar o Estado a
serviço do crescimento econômico e da
eliminação da pobreza, não é simples-
mente uma questão de mudar os ho-
mens. É precisomuitomais do que isto.
É precisomudar a organização dos par-
tidos, mudar o sistema de eleição dos
parlamentares e, muito provavelmente,
mudar o regime de governo. Sem estas
mudanças, os Lulas e Bolsonaros conti-
nuarão a vender a alma aoCentrão.

“É precisomudar a organização dos partidos, mudar o sistema de eleição
dos parlamentares e, muito provavelmente, mudar o regime de governo”

Os homens e as instituições

Silêncio de Aras causa incômodo à PGR

PODER

Candidaturasque seapresentamcomoalternativadeequilíbrio entreBolsonaroeLula corremcontrao tempopara tentaremalgum
entendimentoe se consolidarem, antesque se compliqueaoperaçãode retomadados votosquemigraramparaosextremos

3ª via antes que seja tarde

» SARAH TEÓFILO

O silêncio do procurador-ge-
ral da República, Augusto Aras,
em relação aos ataques de Jair
Bolsonaro às instituições tem
servido para aumentar as pres-
sões internas contra ele e po-
dem, inclusive, prejudicar sua
recondução ao posto. Mas sub-
procuradores ouvidos pelo Cor-
reio afirmam que essa postura
excessivamente discreta não de-
ve durar muito: depois da live
presidencial da última quinta-
feira, representações começa-
ram a chegar ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral e ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) contra o
presidente da República, o que

vai gerar provocação ou à PGR
ou à Procuradoria-Geral Eleito-
ral (PGE), pela qual Aras tam-
bém responde.
Os subprocuradores avaliam

que, quanto menos o procura-
dor age, mais os outros Poderes
se movimentam. No caso da
PGE, Aras poderia decidir avaliar
os pedidos, mas como o vice-
procurador eleitoral, Paulo Go-
net, tem autonomia, interna-
mente se avalia que o procura-
dor-geral deve deixar comGonet
a manifestação relativa a Bolso-
naro. O vice-PGE é visto como
um conservador, mas técnico e
cioso das suas funções.
Com a expectativa de que, na

reabertura dos trabalhos doPoder

Judiciário, hoje, o presidente do
STF,LuizFux, faráumdurodiscur-
so contra os reiterados ataques de
Bolsonaro, a posiçãodeAras pode
se tornar constrangedora. Sobre-
tudodepois que, nomêspassado,
cinco integrantes doConselhoSu-
perior doMinistérioPúblicoFede-
ral assinaramuma representação
interna pedindo que ele abra in-
vestigaçãopara apurar os ataques
de Bolsonaro ao sistema de vota-
ção.Ogrupo teveapoiodemais30
subprocuradores.
Para piorar, na semana pas-

sada, o ministro Gilmar Men-
des, do STF, determinou que a
PGR semanifeste sobre os pedi-
dos de investigação contra o
ministro daDefesa, general Bra-

ga Netto, que teria avisado ao
presidente da Câmara, Arthur
Lira (PP-AL), que não haverá
eleições de 2022 se o Congresso
não aprovar a proposta de
emenda constitucional para a
adoção do voto impresso.
No começo do mês, já havia

um grande descontentamento
na PGR pela falta de ação de
Aras depois que Bolsonaro
ameaçou a realização de elei-
ções — tal como voltou a fazer
ontem (leia mais na página 5).
Os subprocuradores avaliam
que é preciso haver algumama-
nifestação, sobretudo, para não
dar a entender que existe um
atrelamento da instituição à
Presidência da República.

» JORGE VASCONCELLOS

O
s eleitores que não pre-
tendem votar no presi-
dente Jair Bolsonaro nem
noex-presidenteLuiz Iná-

cio Lula da Silva na próxima elei-
ção— cerca de 40% do total, se-
gundo as recentes pesquisas de
opinião—, ainda aguardamuma
definição sobre qual será o nome
que representará a chamada ter-
ceira via na disputa. Até o mo-
mento, nenhum dos principais
pré-candidatos de centro de-
monstrou disposição de abrir
mãoda cabeça de chapa.
Essa posição apenas favorece

Bolsonaro e Lula, naturalmente
consolidados— não apenas por
serem antagonistas, mas um por
ser o atual presidente daRepúbli-
ca e ooutropor ainda ser aponta-
do como o principal líder das es-
querdas no país. Para quebrar es-
sa consolidação, os postulantes
da terceira via correm contra o
tempo para que, assim que se
apresentarem, o eleitor já não te-
nha optado por um dos dois. A
postulação tardia embute o risco
de fracassar na estratégia de tra-
zer de volta ao centro os votos
quemigrarampara os extremos.
A discussão sobre a criação de

uma frente de partidos de centro
para ter um candidato contra
Bolsonaro, em 2022, começou há
poucomaisdeumano, impulsio-
nada pelo então presidente da
Câmara, RodrigoMaia (sem par-
tido-RJ). Ainda hoje, entre os
mais citados para assumir essa
missão estãoos ex-ministros Luiz
HenriqueMandetta (DEM)eCiro
Gomes (PDT); o senador Rodrigo
Pacheco (DEM-MG); e os gover-
nadores de SãoPaulo, JoãoDoria,
e do Rio Grande do Sul, Eduardo
Leite (ambos doPSDB).
Em outubro, os tucanos vão

realizar prévias para escolher o
candidato presidencial do parti-

que não vai conseguir levar ne-
nhum desses ao segundo turno.
Vão chegar Bolsonaro e Lula.
Quero crer que vai se consolidan-
do na cabeça dos formuladores
que é preciso ter um nome. Uma
chapa, comum cara forte. Quan-
to antes você chegar com um
candidatomais oumenos conso-
lidado, que seja capaz de juntar e
unificar todas as vertentes, me-
lhor.Temumpúblicoquenãovo-
ta nem no Lula nem no Bolsona-
ro, na casa dos 40%. É esse públi-
co que a terceira via quer con-
quistar, mas só quando tiver um
nome”, observou.

do. Por pressão de Doria, o even-
to vai ocorrer pouco menos de
umano antes do prazo dado pela
lei eleitoral para as siglas escolhe-
rem os respectivos concorrentes.
O governador disputa a indica-
ção comogaúchoEduardo Leite.
Em outro front, Ciro reforça a

artilharia contra Lula eBolsonaro
e se apresenta como o único ca-
paz de colocar o país nos trilhos
da economia. O investimento da
pré-campanha, que inclui a con-
tratação de João Santana, ex-
marqueteiro do petista, indica
que a possibilidade de o pedetis-
ta abrir mão da cabeça de chapa

na próxima eleição, pelo menos
até agora, é remota.
No caso de Rodrigo Pacheco,

apesar de ter sido eleito presiden-
tedoSenadocomoapoiodabase
do governo na Casa, sua possível
postulação ao Palácio do Planalto
depende da troca do DEM pelo
PSD—cujo presidente, o ex-pre-
feito de São Paulo Gilberto Kas-
sab, trabalha para convencê-lo de
que temchancesnadisputa.
Toda essa movimentação

aponta que 2022 deverá ter mais
de um candidato se apresentan-
do como alternativa ao atual ce-
nário de polarização política. Se-

gundo Guilherme Casarões,
cientista político e professor da
Fundação GetulioVargas (FGV),
isso é possível porque, quanto
mais distantes os polos da dispu-
ta política, maior o espaço em
que a terceira via pode operar
ideologicamente.
“O que aconteceu em 2018 e,

sobretudo, nesta próxima elei-
ção, é que é enorme a distância
ideológica entre as duas candi-
daturas que se colocam como
as principais hoje, Bolsonaro e
Lula. E, então, o que acontece?
Nesse quadro, a terceira via terá
mais opções ideológicas para

oferecer uma alternativa. Por is-
so é que, desde o começo deste
ano, principalmente, o debate
está girando em torno de vários
candidatos. Então, existem vá-
rios tentando ocupar esse espa-
ço”, explicou.
Já o cientista políticoAndréPe-

reira César considera ser possível
que os partidos de centro che-
guemdivididos na eleição do ano
quevem.Porém,observaqueessa
fragmentação pode beneficiar os
dois concorrentes que, hoje, estão
polarizados—BolsonaroeLula.
“Sebotar dois ou três candida-

tos, fragmenta de umamaneira

Procurador vemsendo pressionado a semanifestar contraBolsonaro

Ciro se apresenta comoopção capaz de congregar as correntes de direita e esquerda e, por isso, parece disposto a ir até o final

Isac Nobrega/PR

Barbara Cabral/Esp. CB/D.A Press

O presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM-MG), envia, hoje, o
projeto da Lei de Diretrizes
Orçamentárias (LDO), aprovado no
último dia 15, para sanção presidencial.
Com isso, o presidente Jair Bolsonaro
terá até dia 23 de agosto para sancionar
ou vetar o aumento do fundo eleitoral
para R$ 5,7 bilhões em 2022. Além
disso, terá de se posicionar sobre a
possibilidade de o Congresso aumentar
as verbas do Orçamento de 2022, ano
eleitoral, por meio das emendas de
relator, que estão no centro do
orçamento secreto. Nos últimos dias,
Bolsonaro anunciou veto ao aumento
do fundo eleitoral. Ele admitiu, porém,
uma despesa de R$ 4 bilhões para
irrigar as campanhas eleitorais no ano
que vem, o dobro do gasto em 2020. O
valor é o patamar mínimo exigido pelos
partidos representados no Congresso. O
Centrão encabeça o movimento para
turbinar a verba eleitoral em 2022. O
veto ainda poderá ser derrubado pelo
Congresso, mas, nesse caso, depende
da rejeição aberta de 257 deputados e
41 senadores, que precisarão colocar a
“digital” na proposta.

Fundoeleitoral
chegahojeàsmãos
dopresidente
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Bolsonaro, de novo,
ameaça as eleições

» INGRID SOARES

O
presidente Jair Bolsona-
ro voltou a ameaçar as
instituições e a democra-
cia, ontem, ao afirmar

que, caso a PEC do voto impres-
so não seja aprovado na comis-
são especial da Câmara dos De-
putados, “não haverá eleição”. O
anúncio foi reproduzido por
meio de vídeo chamada, ao vivo,
do Palácio da Alvorada, para vá-
rios carros de somqueparticipa-
ram demanifestações favoráveis
ao voto impresso.
“Sem eleições limpas e demo-

cráticas, não haverá eleição. Nós
mais que exigimos, podem ter
certeza, juntos, porque vocês são,
de fato o meu exército, o nosso
exército, fazer comque a vontade
popular seja expressada na con-
tagempúblicadovoto.Nós temos
que ter a certeza de quequemvo-
cêporventuravotar, o seuvotovai
ser computado para aquela pes-
soa. As eleições últimas estão re-
cheadas de indício fortíssimo de
manipulação. Isso não pode ser
admitido pormim e nempor vo-
cês. Nós, juntos, somos a expan-
são da democracia no Brasil. O
nosso entendimento, a minha
lealdadeaopovobrasileiro,omeu
temor a Deus, a nossa união nos
libertará da sombra do comunis-
moedo socialismo”, ameaçou.
E foi mais além: disse que, se

necessário, convocará os paulista-
nos a irem às ruas pelo voto im-
pressoparadarum“últimoalerta”.
“Sepreciso for,paradarumúltimo
alerta àqueles quenão temrespei-
to para conosco, eu convidarei o
povode SãoPaulo, amaior capital
do Brasil, a comparecer à (Aveni-
da) Paulista para que o somdeles,
a voz do povo, seja ouvida por
aqueles que teimamemgolpear a
nossademocracia”, incitou.
Bolsonaro disse que a “maio-

ria” dos parlamentares da Câma-
ra é favorável ao voto impresso e,
emnova investida contra o presi-
dente doTribunal Superior Elei-
toral (TSE), Luís Roberto Barroso,
acusou-o de atuar para derrubar
a PEC do governo. “Umministro
que deveria ser o primeiro a estar
do ladoda transparênciadas elei-
ções, está exatamente do outro
lado”, acusou. Na live na última
quinta-feira, quando ficou de
apresentar prova de violação das
urnas eletrônicas, o presidente
admitiu que “não tinha como se
comprovar que as eleições não
foramou foram fraudadas”.
A votação da PEC 135/2019,

que institui o voto impresso, deve
servotadanacomissãoespecialna
próxima quinta-feira. Foram re-
gistrados atos em quase todos os
estados, nas capitais eno interior,
e noDistrito Federal.

Na volta às aulas,
o cuidado é matéria

obrigatória.

Higienize as mãos
com frequência.

Use máscara,
é obrigatório.

Evite
aglomerações.

Sofia Lopes Guedes
Aluna do CEF 05 do Guará

A espera acabou: as aulas presenciais estão de volta. E aqui, no DF, elas vêm cercadas
de todos os cuidados para oferecer total segurança. Os professores já estão
vacinados. As salas de aula serão higienizadas entre um turno e outro. As escolas
vão disponibilizar lavatórios e álcool gel para alunos, professores e funcionários.
E o uso de máscara continua sendo obrigatório. Tudo para garantir a proteção de
alunos e professores. E uma volta às aulas com a tranquilidade que todos esperam.

Tire suas dúvidas,
acesse aqui

com o celular.

Bolsonaristas
saíramàs
ruas para
pressionar
pelamudança
do sistema
eleitoral
do país

PODER /
Presidente incita
apoiadoresa iremàs
ruaspara “último
alerta” pelaadoção
dovoto impresso

Pedro Marra/CB/D.A Press

O laudo do exame de corpo de delito
feito nomarido da deputada federal
Joice Hasselmann (PSL-SP), o
neurocirurgião Daniel França, constatou
ausência de lesões recentes nas mãos
domédico. O exame, feito no Instituto
Médico Legal do Distrito Federal, buscou
identificar se havia lesões que
mostrassem sinais de luta e foi feito por
conta das investigações que apuram se
ela foi agredida dentro de casa, em um
apartamento funcional, em Brasília. A
deputada relatou ter acordado no chão
de casa, em 18 de julho, ensanguentada
e com dois dentes quebrados, sem se
lembrar do que aconteceu. Daniel
estava no apartamento, mas em outro
quarto. Dois dias depois, a parlamentar
foi a um hospital e constatou cinco
fraturas na face e uma na coluna,
levantando a suspeita de que ela
poderia ter sido agredida.

MaridodeJoicenão
temlesões,dizexame
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MILITARES
Planoestratégicodoministério, encaminhadoaoCongresso, prevêaumentodadespesaanual comasForçasArmadaspara2%doPIB.
Vinculação implicaria acréscimodeR$51,8bilhões, emvaloresatuais, e poderia retirar recursosdeáreas comosaúdeeeducação

Defesa quer
orçamento
turbinado
» ROSANAHESSEL

A
ss im como a polêmica
aprovação do Fundão
Eleitoral de R$ 5,7 bilhões
pelo Congresso Nacional

na Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) de 2022, outro ponto
para causar barulho no Orça-
mento do ano que vem, com po-
tencial de desestabilizar ainda
mais as contas do governo fede-
ral.Trata-se da atualizaçãodaEs-
tratégia Nacional de Defesa
(END) que, entre outros objeti-
vos, inclui aumentar o orçamen-
to anual doMinistério da Defesa
para o patamar de 2% do Produ-
to Interno Bruto (PIB). A propos-
ta precisa ser aprovada com o
Plano Estratégico Setorial doMi-
nistério daDefesa para o período
de 2020 a 2031, enviado ao Legis-
lativo em junho do ano passado.
A iniciativa desperta curiosi-

dade de especialistas em contas
públicas para saber como a área
econômica do governo vai lidar
com esse abacaxi. Procurado, o
Ministério da Economia preferiu
não comentar o assunto. Tam-
bém foram encaminhados ao
Congresso a Política Nacional da
Defesa (PND) e o Livro Branco de
DefesaNacional (LBDN).

A exemplo das emendas
do relator que tumultuaram a
votação da peça orçamentária
deste ano e estão sendo questio-
nadas pela oposição junto ao
SupremoTribunal Federal (STF)
devido à falta de transparência
no direcionamento dos gastos, a
proposta dos militares deverá
disputar recursos orçamentários
que são escassos, já que o gover-
no não cumpriu a promessa de
campanha de melhorar a quali-
dade do gasto público.
As contas públicas estão no

vermelhodesde2014,eparacum-
prir os 2% do PIB por ano de gas-
tos com as Forças Armadas, será
preciso arrumar espaço noOrça-
mento para poucomais de R$ 50
bilhões. Esses recursos precisarão
ter uma fonte, seja por meio de
aumento de impostos, seja por
cortedealgumadespesanãoobri-
gatória. O espaço extra no teto de
gastos em 2022 está encolhendo
e, pelas estimativas do Tesouro

A situação é difícil e
não é só aDefesa que
precisa de recursos.
Essa pasta não pode
ser uma ilha de
prosperidade em
umoceanode
dificuldade. Faltam
investimentos para
ciência e tecnologia,
saúde e educação, que
são estratégicos para
o desenvolvimento
do país”
Gil Castello Branco,
secretário-geral da Associação
Contas Abertas

Nacional, gira em torno de R$ 25
bilhões eR$30bilhões.
O Executivo precisa enviar ao

Legislativo oProjeto de LeiOrça-
mentária Anual (Ploa) do próxi-
mo ano até o fim de agosto e, até
lá, o cabo de guerra entre as pas-
tas para a disputa de recursos es-
tará armado. Para analistas, a
proposta da Defesa veio emmá
hora e precisa ser deixada de la-
do, porque as prioridades do go-
verno, neste momento de pan-
demia, precisam ser a saúde, a
educação e o combate ao de-
semprego, que atinge quase 15
milhões de brasileiros.
As Forças Armadas ocupam

mais de 6 mil cargos no Poder
Executivo e forambastante privi-
legiadas pelo governo do presi-
dente Jair Bolsonaro (sem parti-
do), de acordo com especialistas.
Eles lembramque osmilitares fo-
ramaúnica categoria semconge-
lamentodesalárionoatualgover-
no e ainda ficaram de fora da re-
formadaPrevidência, em2019.
“Onossomaior inimigo é a si-

tuação fiscal, que vem se agra-
vando. Portanto, falta dinheiro
para todos os setores. A situação
é difícil, e não é só a Defesa que
precisa de recursos. Essa pasta

não pode ser uma ilha de pros-
peridade em um oceano de difi-
culdade. Faltam investimentos
para ciência e tecnologia, saúde
e educação, que são estratégicos
paraodesenvolvimentodopaís”,
destaca Gil Castello Branco, se-
cretário-geral da Associação
Contas Abertas.
“Neste governo, osmilitares já

estão sendo privilegiados e con-
templados com atitudes que fa-
vorecem a categoria, como rea-
justes e, recentemente, o teto du-
plex”, destacaCastelloBranco. Ele
se refere à portaria doMinistério
da Economia, publicada recente-
mente, permitindo que aposen-
tados emilitares da reserva com
cargos no Executivo recebam in-
tegralmente as duas remunera-
ções, sem respeitar o limite do
funcionalismo de R$ 39,2 mil. A
portaria aumentouematé 69%os
salários de generais que integram
oprimeiro escalão.
OMinistériodaDefesagarante

que a ampliação de recursos“não
pressupõe novos aumentos de
gastos com pessoal” e, sim, em
“investimentos estratégicos”.“Ca-
be ressaltar que tal patamar temo
intuito de atender ao apresta-
mento do contingente militar, a
manutenção das mais de 1.600
organizaçõesmilitares (OM) em
todo o território nacional, a ma-
nutenção/operação de meios e
armamentos militares e o cum-
primento de compromissos con-
tratuais de projetos estratégicos
firmados, alémdamodernização
e obtenção de novosmeiosmili-
tares, a fim de permitir o cumpri-
mento das missões constitucio-
nal e subsidiárias das Forças Ar-
madas”, informa o órgão, por
meiodenota.
OMinistériodaDefesaaindadiz

queos investimentos emprojetos
estratégicos“são fatores relevantes
para o desenvolvimento e o pro-
gresso do Estado brasileiro” e ser
um instrumento“eficaz e efetivo”
para contribuir coma economia
doméstica, garantindoempregose
rendaemdiversos setoresda eco-
nomia e fomento à pesquisa, de-
senvolvimento e inovação. “Ade-
mais, esses investimentos sãone-
cessáriosparagarantir amanuten-
çãodasoberanianacional”,reforça.

Gasto do país é o 15º do mundo
Conforme dados do Instituto

Internacional de Pesquisa para a
Paz de Estocolmo (Sipri, na sigla
em inglês), os gastosdoBrasil com
defesa, entre 2020 e 2021, ficaram
em1,4% do PIB,mesmo percen-
tual da Alemanha. Se oCongresso
autorizar a vinculação dos 2%do
PIB para as Forças Armadas, isso
representaria R$ 51,8 bilhões a
mais para aDefesa, considerando
umPIBnominal deR$ 8,6 trilhões
neste ano, conformeestimativasdo
MinistériodaEconomia.Omontan-
teémaisdametadedaprevisãode
despesasdiscricionárias (nãoobri-
gatórias, quepodemser cortadas
peloExecutivo),deR$96,7bilhões.
O levantamento do Sipri mos-

tra que o gasto do Brasil com a
Defesa somou US$ 19,7 bilhões
em 2020, o que coloca o país na
15ª posição no ranking das 40
economias com asmaiores des-
pesas militares no mundo. Esse

montante é próximo ao orça-
mentomilitarde Israel, deUS$ 21
bilhões, que vive em clima de
guerra constante com os palesti-
nos. Emproporção ao PIB, o Bra-
sil gastamais do que o Japão, que
despendena área 1%de toda a ri-
queza produzida pelo país.
Diego Lopes da Silva, pesqui-

sador do Grupo de Estudos de
Defesa e Segurança Internacional
(Gedes) e do Sipri, defende um
debatemais amplo sobreoassun-
to. “Não está claro comoos gastos
militares serão feitos e nem qual
foioprocessodediscussãoque le-
vou a esse número. Se os gastos
foremfixadosa2%semqueoCon-
gresso precise aprovar a alocação,
isso seria um retrocesso para a
nossademocracia”, alerta.
O acadêmico destaca que a

meta a 2%, ao que tudo indica,
busca emular os países da Orga-
nização do Tratado do Atlântico

Norte (Otan).“Ocontexto geopo-
lítico e econômico é muito dis-
tinto do brasileiro, o que faz a
proposta inadequada à realidade
do nosso país. A discussão sobre
o aumento dos gastos militares
para 2% do PIB já corre nos cor-
redores de Brasília faz algum
tempo, e essa inclusão só foi pos-
sível dada a importância política
dos militares no governo Bolso-
naro”, acrescenta Silva.
Na avaliação de Marcos José

BarbieriFerreira,professordaUni-
versidade Estadual de Campinas
(Unicamp), estudioso do setor, os
gastos brasileiros comdefesa são
maldistribuídos: investe-sepouco
para um país com as dimensões
do Brasil, e gasta-se muito com
pessoal e com aposentadorias e
pensões de viúvas e filhas solteiras
demilitares— despesa que, se-
gundo ele, representa cerca de
30%da folha, e tendeaaumentar.
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“Educação financeira
veio para ficar”, diz BC

3,08%
SãoPaulo

InflaçãoDólar EuroSaláriomínimoPontuaçãoB3 CDB

5,01%R$6,179

Ibovespa nos últimos dias Na sexta-feira Últimas cotações (emR$)
Comercial, venda
na sexta-feira

Na sexta-feira
Prefixado

30dias (aoano)

IPCAdo IBGE (em%)

Capitaldegiro

124.612 121.801
R$5,210

(▲ 2,57%)

R$1.100
Janeiro/2021 0,25
Fevereiro/2021 0,86
Março/2021 0,93
Abril/2021 0,31
Maio/2021 0,83

23/julho 5,210
26/julho 5,174
27/julho 5,177
28/julho 5,110
29/julho 5,079 6,76%

Bolsas
Nasexta-feira

27/7 28/7 29/7 30/7

0,42%
NovaYork

Eu costumodizer
que educação
financeira é um
conhecimento
para toda vida e
para todo dia”

>> entrevistaMAURICIOMOURA

»ROSANA HESSEL

O
Banco Central iniciou, no
ano passado, um progra-
ma voltado para as esco-
las públicas incluindo a

educação financeira em quatro
disciplinas — português, mate-
mática, geografia e história —,
de forma transversal, como é
previsto na nova Base Nacional
Comum Curricular (BNCC). O
projeto piloto do Programa
Aprender Valor está na fase de
conclusão em 429 escolas espa-
lhadas por 250 municípios de
seis unidades da Federação: Cea-
rá, Minas Gerais, Pará, Paraná,
Mato Grosso e Distrito Federal.
Agora, o projeto vai ganhar di-

mensão nacional e o número de
alunos capacitados deverá passar
de 14mil paramais de 180mil no
segundo semestre deste ano.Con-
forme dados do BC, 180.098 estu-
dantes e35.788professoresde5.613
escolas foramcadastrados até oúl-
timodia29paraafasedeexpansão
nacionaldoprograma.Esses dados
poderão mudar, pois o prazo de
adesão só terminounodia31.
Os números surpreenderam o

diretor de Relacionamento, Cida-
dania e Supervisão deConduta do
BC,MauricioMoura, que, em en-
trevista aoCorreio, faz umbalan-
ço positivo do projeto.“A ideia é le-
var a educação financeira para as
escolas brasileiras, e essa é uma
açãoquenãovai retroceder.A edu-
cação financeira veio para ficar.
Vai ser uma ação permanente do
BancoCentral”,garante.Ele espera
chegar a 1milhão de alunos até o
fim de 2022.A seguir, os principais
trechos da entrevista:

Comoestá o andamento do
projetoAprender Valor doBC?
Esse projeto é longo, de quatro

anos. Ele começou a ser imple-
mentado em 2019 e vai até o fim
de 2022, entrandoumpouquinho
em 2023. O objetivo é bastante
ambicioso: levaraeducaçãofinan-
ceira a todas as escolas de ensino
fundamental do país. Estamos fa-
lando de 100mil escolas, 22mi-
lhões de estudantes e 1,2milhão
de professores. Desenvolvemos a
plataformaon-line (https://apren-
dervalor.caeddigital.net/#!/pagina-
inicial) quepermite nos conectar-
mos com professores em qual-
quer ponto do Brasil. E também
desenvolver os projetos educa-
cionais aplicados na sala de aula.
Hoje, temos 35 projetos educa-
cionais prontos. O projeto tam-
bémdisponibiliza dois cursos de
formação para os professores e
gestores de escolas públicas. Um
é para treinar os professores para
aplicaroprojetonasaladeaula.O
segundo é de gestão de finanças
pessoais para opróprio professor,
para que ele melhore a relação
dele comodinheiro.

E como foi o projeto-piloto? Como
é feita a avaliação?
Fizemos o projeto-piloto em

seis unidades da Federação, um
estado de cada região do país,
mais oDistrito Federal.Vamos ter
os resultados em breve. Foram
testadosmais de 14mil alunos de
429 escolas em aproximadamen-

te 250 municípios, para pegar
bem a diversidade nacional. Es-
ses alunos cursamo 5º, o 7º e o 9º
anos do ensino fundamental e
realizaram os testes de entrada,
entre abril e maio deste ano, an-
tes de receberem a educação em
sala. Eles vão ser novamente tes-
tados por volta de agosto e se-
tembro. Aí vamos ter um compa-
rativo do antes e do depois da
aplicaçãodos projetos.

Como foi a escolha dos alunos?
Eles tinhamalgumconhecimento
prévio de educação financeira ou
de economia doméstica?
Nóspegamososalunosaleato-

riamente, porque queremos apa-
nhar a situação real doalunohoje.
Os 250municípios foramescolhi-
doscuidadosamentepara teruma
amostra representativa do territó-
rionacional.Porexemplo,noCea-
rá, não escolhemos apenas as es-
colas de Fortaleza, mas de todas
as regiões do estado. Fizemos a
mesma coisa nas demais unida-
des que participaram do projeto
piloto. O intuito é justamente ten-
tar ver se o programa funciona na
diversidadequeexistenopaís.

Mudoualguma coisa no projeto
por conta da pandemia?

A pandemiamudou a vida de
todomundo. As escolas não esta-
vam preparadas para o ensino a
distância e os projetos eram foca-
dosnopresencial, emsaladeaula.
Então, tivemos que rever os proje-
tos e, alguns deles, adaptamos
completamente para o ensino
não presencial. Isso acabou atra-
sando o início do piloto em seis
meses.Mas foi bom, porque con-
seguimos evoluir no sentido de
aplicar remotamente todo o pro-
grama. Como ainda não sabemos
como vai ser o novo normal, essa
evolução dos projetos poderá ser
útilmesmoapósapandemia.

Como foi desenvolvida a grade
curricular do projeto?
Esse projeto é feito com duas

grandes parcerias. A primeira,
com o Fundo de Defesa Investi-
mento Difusos, doMinistério da
Justiça, que é quem está finan-
ciandooprojeto.Ocusto totalestá
em torno de R$ 11 milhões. Na
partede educaçãoemsaladeaula
fomos buscar parceria junto ao
CentrodePolíticasPúblicas eAva-
liação da Educação (CAEd), da
Universidade Federal de Juiz de
Fora. A educação financeira nas
escolas, como preconiza a nova
BaseNacional ComumCurricular
(BNCC), é transversal. Nesse caso,
a educação financeira foi incluída
dentro de conteúdos de portu-
guês,matemática, geografia e his-
tória.Oprofessornãoéobrigadoa
aplicar todas as disciplinas trans-
versais previstas na BNCC e pode
escolher quais vai aplicar. A edu-
cação financeira éumadelas.

E comoocorre essa inserção
transversal nas aulas?
Quandooprofessorfordaruma

aula de interpretação de texto, ele
vai expor um problema, uma si-
tuaçãoque envolva a educação fi-
nanceira. Por exemplo, coloca o
aluno para ler corretamente e in-

terpretar um contrato, uma pro-
posta de venda de umproduto, e
entenderoqueestá sendoofereci-
do.Nãovai terumaaulaespecífica
deeducaçãofinanceira.Naaulade
matemática, o professor vai trans-
mitir o conhecimento de educa-
ção financeira de uma forma su-
per tranquila para os alunos. E o
projeto está indono caminho cer-
to,porqueasavaliaçõesquetemos
dos professores que participaram
do projeto-piloto são positivas.
Dos1,7mil professoresdas 429es-
colasqueaplicaramosprojetosna
saladeaula,96%recomendaramo
projetoparaoutroscolegas.

Oplanejamento de cada
umadessas disciplinas para a
educação financeira é único
ou diferenciado?
Os projetos são bem comple-

tos, tem anexos, fichas e diferen-
tes aplicações para cada discipli-
na.Oprofessordematemáticavai
ter umplanejamento totalmente
diferente do professor de portu-
guês, de geografia ou de história.
Oalunodematemáticavai apren-
der operações de frações e con-
ceitos básicos de educação finan-
ceira. Em geografia, o projeto tra-
balha os impactos doprocesso de
industrialização e da produção;
circulação e consumo demerca-
dorias; meio ambiente e distri-

buição de riqueza, por exemplo.
O intuito é despertar no estudan-
te o interesse de participar ativa-
mente da comunidade e de iden-
tificar questões financeiras dapo-
pulação, desenvolvendo o exercí-
cio da cidadania comconsciência
social e responsabilidade fiscal.

Equando foi feito o treinamento
dos professores no projeto-piloto?
Durante o segundo semestre

do ano passado e neste ano. O
curso de finanças pessoais fica à
disposição dos professores, não é
obrigatório. Claro que ajuda a en-
sinar, porque o próprio professor
se sentemais confortável na rela-
ção pessoal com o dinheiro. Os
cursos obrigatórios para começar
aaplicarosprojetos, normalmen-
te, são feitosno iníciodosemestre
letivo. O que os professores e as
escolas precisam fazer é se cadas-
traremna plataforma para terem
acessoaoprograma.Finalizamos,
no dia 31, a primeira fase de ex-
pansão nacional para todas as es-
colas doBrasil. Uma segunda fase
será aberta no fim do ano com
vistas ao ano letivode 2022.

Quemprecisa aderir ao programa?
Oprofessor ou o diretor da escola?
Oprofessoréapeça-chave.Ele

pode cadastrar a sua turmae seus
alunos. Claro que, se o diretor ca-

dastrar a escola como um todo,
outros professores vão ter acesso,
e omovimento se tornamais rá-
pido. Estamos tendo uma respos-
ta muito boa. No projeto-piloto,
tínhamos seis unidades da Fede-
ração. Hoje, na expansão nacio-
nal, só falta umestado, Rondônia,
ter escola cadastrada. E de 14mil
alunos, inicialmente, já tivemos
uma expansão para mais de 180
mil. Emnúmerodemunicípios, já
estamos com 1.082. E passamos
de429 escolas para 5.613.

Qual é ameta para esse projeto?
Comonunca fizemos umpro-

jeto tão ambicioso, não tínhamos
parâmetros para colocar metas.
Masoobjetivo,nofimdoprojeto,é
estar em todos os estados e ter
uma quantidade representativa
dos 22milhões de alunos no país.
Vamos comemorar quando pas-
sarmos de 1milhão de alunos, e
esperamosque isso ocorra no ano
que vem. O projeto dura quatro
anos, porque, nesse período, va-
mos conseguir concluir os proje-
tos educacionais,mas a gente não
vai sairdasescolas.Agentenãovai
retroceder. A educação financeira
veio para ficar.Vai ser uma ação
permanentedoBancoCentral.

Diante do aumento expressivo
nas adesões, é possível dizer

que o interesse pela educação
financeira é crescente no país?O
brasileiro não tem tradição de
cuidar das finanças pessoais.
O período de descontrole in-

flacionário nas décadas de 1970 e
1980 não ajudoumuito a formar
a capacidade de planejamento fi-
nanceiro no brasileiro. Era sem-
pre tudomuito atropelado. Mas
temos vistoummovimento gran-
de de ações de educação finan-
ceira, de influenciadores digitais
e canais voltados para esse as-
sunto. Acho que é omomento de
alavancarmos o conhecimento
do cidadão em educação finan-
ceira, que é para a vida inteira.
Todo dia você se relaciona com
dinheiro. Uma das coisas que
maisestressamocidadãoéquan-
do eles têmuma relação negativa
com o dinheiro e está em situa-
ção financeira desconfortável.

Aliás, as famílias estão cada
vezmais endividadas. Conforme
dados doBancoCentral, o
endividamento total das
famílias chegou a 58,5%
damassa salarial.
Éprecisointerpretaressaques-

tão, porque existe endividamento
bom e ruim. O bom é quando a
família tomou crédito para com-
prar imóvel, está pagando e den-
tro da renda e construindo um
patrimônio. Mas é preciso evitar
tomar crédito errado. Se endivi-
dar em crédito rotativo para con-
sumo é uma das piores decisões
financeiras que alguém pode to-
mar. Por isso, o focodo Programa
AprenderValor está no princípio
básico Pla-Pou-Cré. Pla de plane-
jamento, pou de poupança e cré
de crédito, para saber como utili-
zar os produtos financeiros de
forma correta. A gente não quer
apenas levar conhecimento para
as crianças, mas mudar o com-
portamento delas para que te-
nhamuma relaçãomais saudável
comodinheiro.

DIRETOR DE RELACIONAMENTO, CIDADANIA
E SUPERVISÃO DE CONDUTA DO BANCO CENTRAL

Desenvolvido comoprojeto-pilotodesdeoanopassado, programaAprenderValor seráampliadoparaalunosdoensino fundamental de
escolaspúblicasde todoopaísneste semestre.Objetivo é tornaroassuntoumaatividadepermanentedoBancoCentral

Oque a gente tenta não é apenas
levar o conhecimento às escolas,
masmudar o comportamento das
crianças para que tenhamuma
relaçãomais saudável como
dinheiro”

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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MERCADO S/A BASTA OBSERVAR A VISIBILIDADE QUE OS COMPETIDORES TRAZEM PARA PERCEBER
QUE INVESTIR NO ESPORTE TRAZ RETORNOS DE IMAGEMMUITO POSITIVOS

AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

R A P I D I N H A S

62,1%
foi quanto caiuo investimento
direto estrangeironoBrasil em

2020emrelaçãoa2019,
segundoaConferênciadas

NaçõesUnidas sobreComércio
eDesenvolvimento (Unctad). A
queda foi superior àmédiada
AméricaLatina (45,4%).

» A locadora Movida criou uma
série de iniciativas para estimular
o aluguel de carros elétricos. A
empresa comprou carregadores
portáteis e adicionou pontos de
recargas em algumas de suas
lojas. Por enquanto, a demanda é
irrisória. A projeção, porém, é que
pelo menos 20% da frota seja
híbrida ou totalmente elétrica em
uma década.

» Uma análise detalhada da
pesquisa do Banco Central sobre
os índices de inadimplência expõe
a dura realidade no país. Segundo
o estudo, 58,5% dos brasileiros
possuem contas em atraso
superior a 90 dias ou estão com
mais da metade de salário
comprometido com dívidas. É o
percentual mais alto desde 2005.

» O porta-contêineres Ever Given,
que bloqueou o Canal de Suez e
causou bilhões de dólares em
prejuízos, virou atração turística
Na Holanda, o Porto de Roterdã,
onde o navio está ancorado,
resolveu faturar com a história. Os
administradores locais criaram
um passeio que leva os
interessados para uma volta perto
da embarcação. Custa R$ 70.

» O principal argumento dos
trabalhadores que defendem o
home office é que, em casa, a
produtividade aumentou. Eles
estão embasados por pesquisas.
Uma delas, feita pela Fundação
Instituto de Administração (FIA),
mostrou que 94% das empresas
brasileiras atingiram ou
superaram as expectativas de
resultados com o
trabalho remoto.

Loic Venance/AFP

Empresasdeveriam
patrocinar futurasRebecas
Oótimo desempenho dos atletas brasileiros emTóquio, traduzido nasmedalhas da

ginasta Rebeca Andrade e tantas outras, representa um convite para os patrocinadores.
Basta observar com atenção a visibilidade que os competidores trazem, a emoção que
despertam, a capacidade que têmpara gerar empatia, para perceber que investir no
esporte traz quase sempre retornos de imagemmuito positivos. Por que então as
confederações brasileiras continuam àmíngua? Por que amaioria dos esportistas, à
exceção do futebol, sofre para levar uma vida financeira digna? No Brasil, os
investimentos no esporte costumamaparecer só às vésperas daOlimpíada, o que não faz
sentido algum—o atleta, como se sabe, precisa se preparar durante o ciclo inteiro.
Há boas iniciativas, como o recém-assinado contrato da XP para patrocinar o Comitê
Olímpico do Brasil (COB), numa parceria que se estenderá até a Olimpíada de Paris, em
2024.Mas é precisomuitomais.

Amulher pode e deve ocupar todos os espaços,
inclusive nomercado financeiro. Não existe
liberdade sem liberdade financeira”

Louise Barsi, economista, educadora financeira e filha de Luiz Barsi,
um dos maiores investidores individuais da bolsa brasileira

TRIBUTOS

RodrigoPachecoarticula recolocar aPEC110, queunifica impostos
sobre consumo, comobasedasmudançasno sistema tributário

Senado pode apoiar
reforma mais ampla
ISRAEL MEDEIROS

A
s indefinições em torno
da reforma tributária do
governo federal têm dei-
xado empresários, analis-

tas e políticos insatisfeitos. O
projeto que altera o Imposto de
Renda foi severamente alterado
pelo relator, deputado Celso Sa-
bino (PSDB-PA). Diante da com-
plexidade da proposta, no Sena-
do, o presidente da Casa, Rodri-
go Pacheco (DEM-MG), articula
um eventual retorno da PEC
110/2019 como proposta princi-
pal da reforma tributária.
A ideia original dogovernoera

aprovar na Câmara a criação da
Contribuição sobre Bens e Servi-
ços (CBS) e a reforma do IR com
taxação de dividendos (texto que
o presidente da Casa, Arthur Lira
(PP-AL) quer votar nesta sema-
na). O Senado ficaria com a cria-
ção de um passaporte tributário
e a criação de um imposto seleti-
vo que substituiria o atual IPI. A
união de ICMS e ISS em um IVA
subnacional e o quemais restas-
se seria tratado na PEC 110, tam-
bémnoSenado.
Masesseentendimentoparece

termudado, segundo fontes pró-
ximas aPacheco.O relator dapro-
posta, senador Roberto Rocha
(PSDB-MA), passou a trabalhar
emumnovo parecer para o texto,
com o auxílio de nomes como o
da tributaristaMelina Rocha. Ele
temoaval doministro PauloGue-
des, comquemconversou nas úl-
timas semanas. A ideia é amarrar
a reforma dos tributos sobre con-
sumo na PEC 110, para garantir
umareformamais ampla.

Esse modelo de tramitação
agrada a indústria, que deve en-

tregar, junto a uma frente de se-
cretários estaduais de Fazenda,
ummanifesto pela reforma tribu-
tária ampla nesta semana. Ar-
mando Monteiro, conselheiro
emérito da CNI, acredita que a
merauniãodePIS eCofins (como
quer o governo na primeira fase),
não é uma reforma e, portanto,
não corrige as distorções do siste-
ma. Para ele, Roberto Rocha“está
firmemente empenhado em
aperfeiçoar aproposta (PEC110)”
e vem fazendo“umgrande traba-
lho”. Monteiro pontua que a re-
forma que a indústria deseja tem
de ser pela via constitucional e
que“o caminhoépelaPEC110”.

“Não tenho dúvida de que o
Senado tem que ter protagonis-
mo nessa fase. O presidente da
Câmara, Arthur Lira, se destituiu
do propósito de fazer uma refor-
ma ampla. Ele desconsiderou o
relatório do deputado Aguinaldo
Ribeiro para defender a junção
de PIS e Cofins. Se o Senado é a

casa da Federação, tem toda legi-
timidade para tratar de impostos
municipais, estaduais e munici-
pais”, acrescenta.

Especialistas também acre-
ditam que a PEC 110 é um pro-
jeto de reforma tributária mais
eficiente do que o modelo fa-
seado proposto pelo governo.
Para Ana Carolina Monguilod,
sócia do i2a Advogados e pro-
fessora do Insper, a proposta do
governo traz mais complexida-
de ao sistema. “O melhor cami-
nho é voltarmos a debater uma
reforma ampla, que efetiva-
mente possibilite uma reforma
estrutural. Há décadas convive-
mos com mudanças que repre-
sentam meros ‘puxadinhos’. O
que resultou disso foi um siste-
ma cada vez pior”, arrematou.
“Demaneira geral, acredito (que
a PEC 110) é um caminho com
mais potencial do que os re-
mendos no Imposto de Renda
propostos pelo governo.”

Presidente do Senado temapoio da indústria para discutir alteração

Evaristo Sá/AFP

Microsepequenosnegócios
representam70%domercadopet

Apesar do expressivo crescimento de redes como Petz e
Cobasi nos últimos 5 anos, omercado brasileiro de produtos
para animais continua bastante diversificado. De acordo com
dados do Instituto Pet Brasil, micros e pequenos empresários
representam aproximadamente 70% do setor. Não é difícil
imaginar, portanto, que hámuito espaço para fusões e
aquisições—não faltam boas oportunidades. Em 2020, o
segmento faturou R$ 40,1 bilhões, um crescimento de 13,5%
em comparação com 2019.

NoBrasil, descontos
paravacinados

A vacina pode ajudar o bolso dos
imunizados. Para atrair clientela—e
fazer um jogo saudável demarketing—,
algumas empresas oferecempromoções
às pessoas que apresentaremo
comprovante de vacinação. Na rede de
alimentação saudávelMr. Fit, os
descontos serão de 10%para compras
feitas durante agosto. Na Domino’s, os
imunizados comduas doses recebem, às
segundas-feiras, a segunda pizza de
graça. Já a Porto Seguro concede
condições especiais na contratação de
seguro de vida.

Investimentospúblicosno
esporte caíramnoatual
cicloolímpico

Os políticos querem faturar com as conquistas
brasileiras na Olimpíada, mas eles pouco fazem
pelos atletas. Segundo dados da Universidade de
Brasília (UnB), o investimento público no esporte
para o ciclo de Tóquio (2017 a 2020) foi reduzido
em R$ 350 milhões, uma queda de 11% em
comparação com os desembolsos para a Rio-
2016. Alguém argumentará que faltam recursos.
Depende do ponto de vista: só no ano passado, a
União gastou R$ 19,3 bilhões com pensões de
dependentes de militares.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Reprodução
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EUA“convencidos”
deautoria iraniana

ATAQUEAPETROLEIRO

Ofensiva talibã avança
sobre grandes cidades

Os Estados Unidos e o Reino
Unido acusaram, ontem, o Irã
pelo ataque letal contra um pe-
troleiro dirigido por ummagnata
israelense na costa de Omã, algo
que Teerã nega. OMercer Street
foi atingido com um drone na
quinta-feira no norte do Oceano
Índico, em uma operação que
matou dois integrantes da tripu-
lação. “Depois de revisar as infor-
mações disponíveis, estamos
convencidos dequeo Irã realizou
oataque”disseo secretáriodeEs-
tado norte-americano, Antony
Blinken, em comunicado. “Esta-
mos trabalhando com nossos
parceiros para considerar nossos
próximos passos e consultar go-
vernos dentro e fora da região so-
bre uma resposta apropriada”,
acrescentou.

O Irã negou o envolvimento
na ação. O porta-voz doMinisté-
rio dasRelaçõesExteriores, Saeed
Khatibzadeh, disse que Israel
“deve parar com essas acusações
sem fundamento”. “O Irã não he-
sitará por ummomento em de-
fender seus interesses e seguran-
ça nacional”, disse, em uma cole-
tiva de imprensa. Omar de Omã
está localizado entre o Irã e Omã,
e ali está o estratégico Estreito de
Ormuz, pelo qual transita grande
partedopetróleomundial e onde
está presente uma coalizão lide-
radapelos EstadosUnidos.

Segurança

Opetroleiro, combandeira ja-
ponesa, navegava sem carga de
Dar es Salaam, naTanzânia, para

Fujaira, cidade costeira dos Emi-
rados Árabes Unidos. O ataque
causou asmortes de um britâni-
co, funcionáriodaempresade se-

gurança Ambrey, e de um tripu-
lante romeno, segundo a opera-
doradonavio, aZodiacMaritime,
empresa internacional com sede

em Londres e de propriedade do
empresário EyalOfer.
Oministro britânico das Rela-

ções Exteriores, Dominic Raab,

também afirmou que o atentado
“deliberado foi executado pelo
Irã”. Raab exigiu que as autorida-
des de Teerã “cessem imediata-
mente as ações que colocam em
risco a paz e a segurança regional
e internacional”.
Israel garantiu que tem pro-

vas sobre o envolvimento do Irã
no ataque. Na quinta-feira, o
primeiro-ministro Naftali Ben-
nett já havia atribuído a autoria
a seu arqui-inimigo. “Espera-
mos que a comunidade inter-
nacional explique claramente
ao governo iraniano que está
cometendo um erro grave. Em
qualquer caso, sabemos como
enviar uma mensagem ao Irã
da nossa maneira”, disse Ben-
nett, durante uma reunião se-
manal do governo.

A
ummês do fim da retira-
da das forças estrangeiras
do Afeganistão, insurgen-
tes talibãs fizeram pro-

gressos significativos no contro-
le das principais províncias do
país. Desde maio, quando co-
meçou a última etapa da opera-
ção de saída das tropas, liderada
pelos Estados Unidos, os funda-
mentalistas vêm retomando ter-
ritórios e intensificando a luta
contra o Exército em diversas
localidades. Uma delas, Kan-
dahar, a segunda maior cidade
afegã, foi epicentro do regime
rebelde entre 1996 e 2001, perío-
do no qual se impôs uma ver-
tente ultraconservadora da lei
islâmica. Herat e Lashkar Gah
também sofreram importantes
avanços no fim de semana.
Namadrugadadeontem,dois

foguetes atingiram a pista do ae-
roporto de Kandahar, provocan-
do a interrupção de todos os
voos. O complexo aeroportuário
e sua única pista de aterrissa-
gem abrigam uma base aérea
militar essencial para o abasteci-
mento das tropas afegãs, que lu-
tam há semanas com os insur-
gentes nos arredores dessa cida-
de de 650mil habitantes.
Os talibãs também se aproxi-

maram dos limites de Herat, no
oeste, que foi palco de combates
pelo quarto dia consecutivo, e
entraram em Lashkar Gah, capi-
tal da província de Helmand, vi-
zinha de Kandahar. As forças afe-
gãs responderam, enviando cen-
tenas de soldados especiais para
Herat, e as autoridades locais pe-
diram reforços emLashkarGah.
Uma hipotética queda de

Kandahar, ou de Herat, terceira
maior cidade afegã, com 600mil
habitantes, seria um desastre
para as autoridades afegãs e pa-
ra o ânimo de suas tropas. Tam-
bém aumentaria as dúvidas so-
bre a capacidade de Cabul de
deter os inimigos. Os talibãs
conquistaram vários distritos de
Herat, assim como duas passa-
gens de fronteira na região: a de
Islam Qala, principal posto com
o Irã, e a de Torghundi, com o
Turcomenistão.

Ameaça

Repelidos uma primeira vez
no sábado, em Lashkar Gah, os
talibãs conseguiram entrar,

Às voltas com a radicalização
das ações dos fundamentalistas
islâmicos do Talibã, os afegãos
enfrentam as consequências das
enchentes que devastaramapro-
víncia de Nuristão, no nordeste
do país, há quatro dias. Pelome-
nos 113 pessoasmorreram e ou-
tras 110 estavam desaparecidas,
de acordo com os últimos balan-
ços. Mais de 170 residências fica-
ram completamente destruídas,
assim como estabelecimentos
comerciais e pontes.
Esse tipo de catástrofe é fre-

quente no país, sobretudo, nas
zonas rurais pobres, onde as
casas são de construção precá-
ria e se encontram em áreas de
risco. As enchentes costumam
deixar dezenas de vítimas a ca-
da ano. Em agosto do ano pas-
sado, uma inundação repenti-
na matou mais de 100 pessoas
na cidade de Charikar, capital
da província de Parwan.
A falta de equipamentos e de

infraestrutura dificulta as tarefas
de resgate e o envio de ajudapara
as áreas isoladas do país, extre-
mamente empobrecido por 40
anos de guerra e conflitos.
Além disso, o Afeganistão en-

frentaumaterceiraondadacovid-
19. O enfrentamento à doença—
tanto no que diz respeito ao trata-
mentode infectadosquantoàdis-
seminação do novo coronavírus
— fica aindamais difícil em razão
dosconflitosdecorrentesdoavan-
çodaofensiva talibãnopaís.
Segundo dados oficiais divul-

gados nomês passado, o país re-
gistrou 142.414 casos da covid e
6.266 mortes. Entretanto, espe-
cialistas em saúde pública não
têm dúvidas de que esses núme-
ros estão sendo subestimados e
que a pandemia atingiu um nú-
mero bemmaior de pessoas.
Comhospitais destruídos em

ataques, uma alternativa para
garantir tratamento foi o uso de
unidades médicas móveis, que
viajaram por vilarejospara for-
necer ajuda aos pacientes. Po-
rém, com a amplificação das in-
vestidas dos jihadistas, o servi-
ço deixou de ser uma opção e
acabou suspenso.

Aameaça é alta nessas três províncias
(Kandahar, Herat e LashkarGah),mas estamos
determinados a impedir os ataques”

Omar Shinwari, porta-voz das tropas de segurança afegãs

AFEGANISTÃO /Nareta final da retiradadas tropas internacionais, fundamentalistas intensificamofensiva.Pistadoaeroportode
Kandahar éalvodeataques. Extremistas também investemcontraHerat eLashkarGah.Governomobiliza reforços

ontem, na cidade de 200 mil ha-
bitantes. “Todos os cantos da ci-
dade foram bombardeados”,
contou Badshah Khan, ummo-
rador do local. Segundo ele, sol-
dados e insurgentes disputam
rua a rua. “Você pode ver os cor-
pos mortos. Há vários deles na
praça principal”, acrescentou
Khan. Os fundamentalistas,
acrescentou, cercaram o escri-
tório central da polícia e a admi-
nistração do governo regional.
“A ameaça é alta nessas três

províncias (Kandahar, Herat e
Lashkar Gah), mas estamos de-
terminados a impedir os ata-
ques”, disse o porta-voz das tro-
pas de segurança afegãs, Omar
Shinwari, a repórteres. As forças
governamentais, porém, ofere-
cem pouca resistência e mal
conseguem controlar os gran-
des eixos de comunicação e as
capitais provinciais. Algumas
delas estão sob cerco dos fun-
damentalistas.
Durante os combates de sex-

ta-feira em Herat, o escritório
da missão da Organização das

Nações Unidas no Afeganistão
(Unama) foi atacado por fogue-
tes e armas de fogo. A ofensiva,
que causou vários feridos e a
morte de um policial afegão
que guardava a entrada, “foi
realizada por elementos anti-
governo”, segundo a Unama.
O secretário de Estado norte-

americano, Antony Blinken, aler-
tou, na semana passada, que o
Afeganistão se transformará em
um“Estado pária” caso os talibãs
consigam tomaropoderpela for-
ça e “cometer atrocidades contra
seu povo”. Ele classificou de“pro-
fundamente preocupantes” as
informações de que os insurgen-
tes têmavançado contra civis.
“Os talibãs afirmamque dese-

jam reconhecimento internacio-
nal, apoio internacional para o
Afeganistão, provavelmente de-
sejam que seus dirigentes pos-
sam viajar livremente pelomun-
do, a suspensão das sanções etc.
Pois bem, tomar opoder pela for-
ça e violar os direitos de seu povo
não é o modo correto de conse-
guir isso”, afirmou.

Osecretário de Estado
americano, AntonyBlinken,
estuda uma resposta a Teerã,
que refuta as acusações

Militares do ExércitoNacional a postos numaestrada do distrito de Enjil, emHerat: quatro dias consecutivos de combate na área

Enchentes
e covid-19

Menino ferido durante confronto entre jihadistas e forças afegãs

Fotos: Hoshang Hashimi/AFP

Jonathan Ernst/AFP



Bolsa Família

Trata-se de programa
social destinado aos desfa-
vorecidos ou excluídos da
vida “normal”. O funda-
mento é garantir a famílias
vulneráveis acesso à ali-
mentação e educação dos
filhos. Porém—ah, porém!
—éumtampãoque escon-
de as altas compensações
de camadas ultraprivile-
giadas da política e do ser-
viço público, em graus ini-
magináveis e incalculáveis.
As denominações variam
desde ajuda de custo, diá-
rias extraordinárias, resci-
são contratual com recon-
tratação, 13º proporcional,
auxílio-moradia, férias
acumuladas. As regalias —
ou achegas— têm diversos
outros nomes: exoneração
com renomeação, progres-
são funcional, vale-hospe-
dagem, diárias extraordi-
nárias, bolsa de estudo no
exterior, rendimentosaces-
sórios, aditamento ou
acréscimos, locação de au-
tomóveis, fretamento de
aeronaves, combustível,
verba de gabinete para
contratar auxiliares, cota
postal, emendas parla-
mentares, auxílio-paletó,
expediente de três dias por
semana, férias duplas, tra-
tamento de saúde de valor
ilimitado. O custo dos be-
nefícios per capita pode
chegar a 500 vezes a renda
média dos brasileiros.
Sem falar que um senador ou senadora pode passar
de suplente a efetivo de filho, pais ou cônjuge, por
anos a fio. Isso tudo emnosso país—que passa por di-
ficuldades de manutenção básica para a população. E
que discute o encurtamento do auxílio mínimo para a
sobrevivência. É ou não é fantástica a vida emBrasília?
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Dia dos Pais

Depois da atabalhoada mensagem sobre o Dia do
Agricultor, quando foi deletada a infeliz imagemde um
homemdo campo segurando uma espingarda, a criati-
va eprecavidaSecretaria deComunicaçãodoPaláciodo
Planalto decidiu encomendar dois filmes em homena-
gem ao Dia dos Pais. Recheados de amor e ternura. O
presidente aprovou, encantado e emocionado, as duas
peçaspublicitáriasdeenormeefeito social e familiar.Na
primeira, Bolsonaro e filhos aparecem eufóricos. Cada
umsegurandoumaarmadiferente.Todos semmáscara.
No segundo filme, caso o primeiro seja reprovado pelas
redes sociais, surgirá Bolsonaro com ar vitorioso, sem
máscara, exortando a cloroquina, com palavras de
amor eternodos filhos aodedicadopai. Fofos!
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Cinemateca

Fica devendo, o sr.Mário
Frias, secretário especial de
Cultura, a apresentação do
plano demanutenção pre-
ventiva da Cinemateca. Afi-
nal, já se passaram quase
três anos de governo, tempo
suficiente para se ter um
diagnóstico e correção de
possíveis falhas das condi-
ções estruturais do prédio
que abriga aCinemateca. Se
houve o plano, com diag-
nóstico e recomendações
paraasdevidas correçõesou
manutençõeseaautoridade
superior tenhanegadoosre-
cursos para tal, então, sim,
vamos buscar outros culpa-
dos. Faltam recursos? Sim,
mas para obras emergen-
ciais não se pode negar (e o
resultado aí está... cinzas!).
Ou será que não se pode re-
manejar umpouquinho da-
queles R$ 6 bilhões do ver-
gonhoso orçamento parti-
dário, proposto e aprovado
pelos políticos?Muito sim-
plista a afirmaçãodo senhor
secretário, culpando gover-
nos anteriores. Sabemos to-
dos que foi, sim, umdesas-
trea roubalheira,apilhagem
dos cofres públicos no pas-
sado “mensalônico”. Mas e
agora? Por que não cuida-
ram, emdois anos emeiode
novo governo, e deixaram a
Cinemateca virar cinzas?
ComonocasodoMuseuNa-
cional, ninguémgosta de fa-
lar demá-gestão. A culpa é

sempredosoutros.QueodigaoMPFque,háumano,en-
trou comAçãoCivil Pública contra aUnião por abando-
no da Cinemateca, onde, segundo se publicou, “não há
nenhum técnico atuando na instituição, algo que preju-
dica a segurança do local e do acervo”.Nada é prioridade
nestepaís, àexceçãoapenasdasdisputaspolíticas,dos fi-
nanciamento de campanhas e das brigas entre os Pode-
res.Mais umacervo de incalculável valor se transformou
em cinzas, não bastou a irreparável perda do acervo do
MuseuNacional.Quepena!Acorda,Brasil!
»Paulo Silva,
Asa Sul

Eu, o eleitor

O SupremoTribunal Federal (STF) deveria contestar
as estatísticas apresentadas antes de atacar o presiden-
te, que foimuito comedido. Se os cálculos apresentados
estão corretos, resta comprovado que houve, sim, frau-
de.Aquelaprobabilidadeémeramenteestatística, irrea-
lizável na prática. Além domais, aoTSE cabe adminis-
trar o processo, não legislar sobre ele. Por último, eu, o
eleitor, quero ver omeu voto registrado fisicamente an-
tes de confirmar. Ou, na democracia brasileira, ao elei-
tor, não cabe esse direito?
»Rubi Rodrigues,
Octogonal

A
cada quatro anos—desta vez, com
um intervalo de cinco, por causa da
pandemia—, os Jogos Olímpicos
nos levamaexaltar heróis brasileiros
do esporte,muitos dos quais impro-

váveis, surgidos de uma combinação de ta-
lento, esforço pessoal, superação de dificul-
dades e até do acaso, do surgimentode opor-
tunidadeparaumacriançacarente,mostran-
do que o apoio à prática esportiva pode e, de
fato, tem sido efetivo na multiplicação de
atletasdepontaemedalhasolímpicas.
Umexemplo cabal disso já tinha ocorrido

em2016,nos JogosdoRiode Janeiro,quando
a judoca Rafaela Silva, demenina pobre, da
favela Cidade de Deus, alcançou o pódio,
graças a uma chance que a alçou ao esporte
de alto rendimento no Instituto Reação,
mantido pelo ex-lutador de judô Flávio Can-
to, justamente para acolher crianças e jovens
carentes compotencial para o esporte.
Agora, nas Olimpíadas deTóquio, novos

expoentes do Brasil se destacam, alguns de
formaparecida. A história da ginasta Rebeca
Andrade revela que, para encantar omundo
no Japão, antes, ainda bemmenina, filha de
uma doméstica, teve a chance de que preci-
sava emumprogramade iniciação esportiva
da Prefeitura deGuarulhos (SP). Quando fal-
tava o dinheiro do ônibus, chegava a cami-
nharduashoraspordiapara iraoginásio trei-
nar. Jáo campeãoolímpicodo surfe ÍtaloFer-
reira pegava ondas com tampas de caixas de
isopordopai, vendedordepeixeemBaíaFor-
mosa (RN), até conseguir aprimeiraprancha,
queocatapultaria aos títulos eà fama.
São apenas alguns demuitos exemplos

que ressaltam a necessidade de investir na
formação de atletas. A preparação para os
próximos Jogos, de Paris’2024, começa agora
e terá de ser agilizada, emumciclo olímpico
encurtado para três anos, devido ao adia-
mento forçado do evento japonês. Uma das

providências recomendáveis seria reforçar a
ampliar o alcance do Bolsa Atleta, programa
do governo federal que contempla esportis-
tas compotencial de alto rendimento.
Atualmente, são cerca de 7,2mil benefi-

ciários, com valoresmensais que variam de
R$ 370 (atleta de base e estudantil) a R$ 5mil
e R$ 15mil (olímpicos e paralímpicos). Para
se teruma ideiada importância, 80%doscer-
ca de 300 competidores brasileiros emTó-
quio são bolsistas. Houve proporção seme-
lhante noRio’2016, quando do recorde de 19
medalhas. Aúnicamodalidadequenão tinha
bolsistas foi o futebol (levouoouro).
Seria interessante, então, no embalo das

emoções de Tóquio, ampliar o raio de ação
do programa e reajustar o valor das bolsas, o
que não ocorre desde 2010, alémde aumen-
tar os incentivos para que as empresas pa-
trocinem atletas emodalidades esportivas.
A qualificação dos treinamentos émais um
desafio. E podeminimizar frustrações, co-
moadeAltobeli Silva. Finalista nasOlimpía-
das do Rio e ouro no Pan de Lima’2019 nos 3
milmetros comobstáculos, ele ficou em 10º
lugar na eliminatória e não se classificou no
Japão, mesmo tendo cumprido longo e in-
tenso períodode treinos.
Para o desenvolvimento do atletismo e de

outrasmodalidades,mas pensando à frente
dos Jogos de Paris, a prazo bemmais longo, o
Brasil deveria, também, dotar as escolas pú-
blicas de ensino básico de equipamentos e
profissionais para um trabalho sério de edu-
cação física, capazdegarimpareencaminhar
atletas-mirinsparaa formaçãodeexcelência.
OBrasil temdimensãoepotencialparaser,

no futuro, potência emOlimpíadas. Nos es-
portesmaisestruturadoseprofissionalizados,
como futebol e vôlei, o país é referênciamun-
dial. Resta, então, investimentoplanejado em
outras categorias, para colher novas safras de
campeõesemedalhistasolímpicos.

VISÃODOCORREIO

Mais apoio
aos esportes

>> Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, nomáximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato.
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Geração nem-nem-NEM. Nem estuda,
nem trabalha, Novo Ensino Médio. Não

seria o caso de repensar a sigla?
MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa—— Águas Claras

A Carta Magna deveria determinar que
presidente que aumentasse a fome do
povo ficaria trabalhando calado até
resolver o problema. Não há desgraça

maior do que a fome.
JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—— Asa Norte

O cantor Ney Matogrosso, reconhecido
por sua voz única e suas performances
memoráveis, completou 80 anos de vida

neste domingo, 1º de agosto.
JJoosséé RRiibbaammaarr PPiinnhheeiirroo FFiillhhoo—— Asa Norte

Senhor governador,
só tem CoronaVac e AstraZeneca.

E os professores com comorbidade que
dependem da segunda dose da Pfizer

para retornar à sala de aula?
CCaarrllooss VViinníícciiuuss RRoocchhaa—— Condomínio Solar de Brasília

Desabafo
>> Pode até nãomudar a situação,

mas altera sua disposição
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Jovem negra, da periferia, invisível aos
ohos do poder público, comomilhões de ou-
tras, é ouro nas Olimpíadas deTóquio. Rebe-
ca Andrade é a primeira a conquistar duas
medalhas— prata, no solo, e ouro, no salto
sobre o cavalo — namaior competição es-
portiva do planeta, ao som damúsica Baile

de Favela. Umamanhã de domingo gloriosa
para ela e para sua família Andrade, que não
mediu esforçosparaqueameninadeGuaru-
lhos realizasse seu sonho. Hoje, Rebeca tem
chances de mais umamedalha na final do
solo individual feminino.
Por um bom tempo, Rebeca foi chamada

de “Daianinha de Guarulhos”, por admirar a
ex-ginasta gaúcha Daiane dos Santos, outra
jovem negra que conseguiu novemedalhas
em torneios mundiais, mas nenhuma nas
três Olimpíadas de que participou. Ainda as-
sim, Daiane escreveu o seu nome na história
do esporte como seu salto triplo carpado.
Se não fosse a determinação de Rebeca, o

apoiodafamíliaedosseus técnicos,elanãote-
ria chegado tão longe. Amãe, dona Rosa, em
entrevista a uma emissora de rádio, revelou
que trabalhava como empregada doméstica.
Quando as contas da casa apertaram, Rebeca
parou de treinar. “No começo, eu trabalhava
comoempregadadoméstica, então estava tu-
do certo.Mas teve umaépoca emque as con-
tasapertaram,eela tevedeparardetreinarpor
falta de condições financeiras. Porém, quando

retornou, não parou mais. Ia de ônibus e,
quando não tinha dinheiro, ia a pé, mesmo
comadistância do local do treino—cerca de
duashorasapé”, contouamãedeRebeca.
Na falta de dinheiro para o ônibus, ela ca-

minhava por duas horas para treinar. Um
dos seus seis irmãos conseguiu comprar
uma bicicleta e a levava aos treinos. Os téc-
nicos também ajudaram para que Rebeca
pudesse se deslocar até o ginásio. A atleta
passou por três cirurgias no joelho, mas não
se deupor vencida. Superou as adversidades
e conquistou o ouro, um título, até então,
inédito para as ginastas brasileiras queparti-
ciparamdasOlimpíadas.
Não há exagero ao afirmar que Rebeca é

uma sobrevivente, comomilhões de outros
jovens negros de periferia que chegaram a
duasoumais décadasde vida e conseguiram
concretizar seus sonhos.Vive-se emumpaís
onde a legislação contra o racismo é letra
morta. No máximo, as agressões contra os
negros não passam de “injúria”, quando de-
veriam ser enquadradas como crime de ra-
cismo, inafiançável e imprescritível. Jovens
negros, inclusive as mulheres negras, so-
mam a maioria das vítimas de homicídio.
Embora, pretos e pardos sejammaioria, são
neglicenciados emplena pandemia, ou seja,
somammenos da metade do total de não
negros vacinados até o momento. Viven-
ciamo eterno torneio pela vida.

Daperiferia aoouro

ROSANEGARCIA
rosanegarcia.df@dabr.com.br
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» VICTORBICCA
Presidente da Associação Brasileira das Indústrias de Refrigerantes e de Bebidas não Alcoólicas (ABIR) e ex-presidente do Compromisso Empresarial para Reciclagem (Cempre)

A conta é de todos!

E
m 2017, em um painel intitulado A ética

como valor essencial, com a participação
de dois ex-reitores da Universidade de
Brasília, professores Cristovam Buarque

e José Geraldo de Souza Junior, o ex-ministro e
ex-presidente do Supremo Tribunal Federal
Carlos Ayres Britto enfatizou que a prioridade
das prioridades no Brasil é um encurtamento
da distância social. A injustiça social no Brasil
abrange várias dimensões.
Aceitamos por séculos conviver, com certa

naturalidade, com a escravidão e com uma es-
trutura social que privilegia poucos coexistindo
coma supressão dos benefícios e direitos de ou-
tros. As pesquisas sociais apontam que as injus-
tiças sociais são mais frequentes em certos gru-
pos sociais, como, por exemplo, as mulheres,
que recebem salários menores que os homens,
ocorrendo também com os negros. O rendi-
mento domiciliar per capita médio de negros
ou pardos é a metade do recebido pelos bran-
cos. Outro exemplo é que a violência afeta mui-
to mais os jovens que possuem baixa escolari-
dade e que estão desempregados.
Lamentavelmente, a pobreza e a extrema po-

breza continuam a ser vergonhosas na sociedade
brasileira. Segundoosdadosmais recentesdo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
opaís tinha 13,5milhões de pessoas em situação
de extrema pobreza. Somadas aos que estão na
linha de pobreza, chegam a 25% da população
do país. Esses números são inaceitáveis configu-
rando uma tragédia nacional. Esse cenário tem

efeitos devastadores para a dignidade das pes-
soas. Para as crianças e adolescentes, trazem
consequências drásticas, comprometendo o
seu desenvolvimento, condenando-os ao esta-
do permanente de vulnerabilidade, perpetuan-
do o ciclo da pobreza.
Os dados da disparidade são alarmantes em

todo o planeta. Segundo a Oxfam, organização
de combate à pobreza e à injustiça social, em
2020, quase ametade das pessoas no planeta so-
brevive commenos deUS$ 5,50 por dia. Na pan-
demia da covid-19, o quadro social planetário
foi severamente impactado. No Brasil, uma pes-
quisa realizada pela Escola Nacional de Admi-
nistração Pública (Enap) mostrou que os muni-
cípios brasileiros mais vulneráveis à doença
também são aqueles cuja população apresenta
maiores diferenças socioeconômicas.
Combater a extrema desigualdade nomundo

é medida necessária e cada vez mais defendida
por economistas e especialistas de diferentes
perspectivas ideológicas. Em países desenvolvi-
dos, a principal estratégia adotada com sucesso
é a efetivação de um sistema tributário progres-
sivo, taxando mais os contribuintes commaior
renda e patrimônio. Esse sistema permite dina-
mizar os recursos concentrados no topo da pi-
râmide econômica, aumentando consumo, em-
prego e renda nas demais camadas sociais.
O ex-senador Eduardo Suplicy, há muito

tempo, tem pregado quemedidas de combate à
desigualdade devem estar no centro do debate
e das prioridades. Ele é o autor da Renda Básica

de Cidadania, lei sancionada em 2004 que prevê
o direito de todos os brasileiros, independente-
mente da condição econômica, receberem um
auxílio financeiro que resguarde as necessida-
des vitais de todas as pessoas.
A lei nunca saiu do papel por falta de norma

que regulamente sua implementação. O Supre-
mo Tribunal Federal, atendendo a ação da De-
fensoria Pública da União, determinou que o
governo tem até 2022 para implementar um
programa nacional de renda básica, com um
valor a ser definido e pagomensalmente para os
brasileiros em situação de extrema pobreza. Es-
se seria umprimeiro passo importante para que
as populaçõesmais vulneráveis possam ter uma
vidamais digna.
Mitigar e extinguir a fome e a pobreza são a

prioridade das prioridades. Vamos adotar as
metas do Papa Francisco: terra, teto e trabalho
para todos e todas. Vamos usar como bússola,
para termos uma verdadeira justiça social, os
três aforismos: 1. “Os sete pecados capitais res-
ponsáveis pelas injustiças sociais são: riqueza
sem trabalho; prazeres sem escrúpulos; conhe-
cimento sem sabedoria; comércio sem moral;
política sem idealismo; religião sem sacrifício; e
ciência semhumanismo” (MahatmaGandhi); 2.
“Quando a educação não é libertadora, o sonho
do oprimido é ser opressor” (Paulo Freire); 3.
“Entre todas as injustiças, nenhuma clamam
tanto ao céu como as que tiram a liberdade aos
que nasceram livres e as que não pagam o suor
aos que trabalham” (Padre AntônioVieira).

A
o completar 11 anos, a lei que criou a Po-
lítica Nacional de Resíduos Sólidos
(PNRS) continua a provocar grandes dis-
cussões. A principal delas é relativa a

quem vai pagar a conta pelas obrigações que a
lei criou. Ao longo desses anos, temos assistido
a um jogo de empurra, no qual todos jogam a
responsabilidade pela gestão de resíduos para o
outro. Ninguémquer assumir que a responsabi-
lidade é encadeada. Que o sucesso da gestão de
resíduos depende de que todos os elos da ca-
deia sejam fortes o suficiente para assegurar um
ciclo virtuoso. Ou seja, é necessário que todos
façam sua parte.
Essa discussão se agrava pela informalidade

da cadeia de resíduos no Brasil. Não existem
números confiáveis, visto que só uma pequena
parte dos resíduos é coletada de forma seleti-
va. Grande parte é coletada de maneira infor-
mal ou descartada incorretamente nos quase
três mil lixões do país. Esse cenário se tornou
mais complexo pelo surgimento de muitas le-
gislações locais, fazendo o arcabouço jurídico

dos resíduos sólidos no Brasil uma verdadeira
colcha de retalhos.
Agora, vemos a discussão entre responsabili-

dade compartilhada, conceito incorporado pela
lei, e a chamada responsabilidade estendida do
fabricante, o EPR. Mais uma vez, a discussão
aqui é quem vai pagar a conta. Temos de dar um
basta nessas discussões e jogo de empurra. So-
mente de forma sistemática, organizada e com
a participação de todos vamos conseguir ter
uma gestão de resíduos sustentável e eficaz. Da
separação dos resíduos pelos consumidores em
suas casas à reciclagem pela indústria de trans-
formação, todos precisam contribuir e fazer sua
parte para assegurarmos uma cadeia virtuosa.
Apesar de os números oficiais retratarem que o
Brasil recicla pouco, por conta da informalida-
de, esses números estão distorcidos.
Se pegarmos os índices de reciclagemde latas

de alumínio, papel, papelão, embalagens PET e
até mesmo de embalagens cartonadas, vere-
mos que o índice médio de reciclagem de em-
balagens é muito alto. Os resultados da primei-

ra fase do Acordo Setorial de Embalagens apu-
rou que 65,3% delas foram recicladas na exe-
cução do acordo. Um super-resultado para um
trabalho duro e informal. Acrescente-se que, a
cada dia, mais temos de volta embalagens re-
tornáveis, assegurando uma perfeita logística
reversa. Setores como o da indústria de refri-
gerantes e bebidas não alcoólicas trabalham
somente com embalagens de alta reciclabili-
dade ou portfólio de embalagens retornáveis.
Com isso, o índice de recuperação de embala-
gens é altíssimo. Temos assistido, também, ao
esforço governamental em criar projetos para
descarte adequado dos resíduos, como o Pro-
grama Lixão Zero.
Precisamos unir esforços para avançar na

gestão de resíduos.Temos boas práticas e exem-
plos. Precisamos assumir nossas responsabili-
dades, trabalhar de forma integrada e deixar de
culpar os outros pelas nossas falhas e ineficiên-
cias. Ao final, essa conta é de todos nós. O tama-
nho dela dependerá da eficiência e engajamen-
to de todos no cumprimento da lei.

A prioridade
das prioridades

» ISAACROITMAN
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB), pesquisador emérito do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq),

membro da Academia Brasileira de Ciências e membro do Movimento 2022-2030— O Brasil e o mundo que queremos

O século da
metropolização
no tempo e
no espaço

» ALDOPAVIANI
Geógrafo e professor emérito da
Universidade de Brasília (UnB)

E
mmeados do século 20, a agricultura
passou pormecanização e, com isso,
liberoumãodeobra rural emdireção
aos centros urbanos no Brasil. Mi-

lhões de pessoas migraram para cidades
próximas, para centros maiores ou para
outras regiões. Em tese, no meio urbano,
os migrantes encontrariam postos de tra-
balho que exigissem baixa qualificação
técnica. Com isso, acelera-se o processo de
urbanização. A caminhada para os gran-
des aglomerados urbanos aconteceu ao
redor do mundo e não poderia deixar de
acontecer no Brasil. Nessa época, portan-
to, o país deixou de ser agrário para se tor-
nar urbano. Costuma-se referir que as ci-
dades intermediárias receberam popula-
ção por oferecerem equipamentos e servi-
ços, tornando-se atrativas aos imigrantes.
Essas cidades intermediárias não chegam
a competir ou rivalizar com as metrópoles
nacionais, mas são dotadas de equipa-
mentos de comunicação (jornais, revistas,
rádios e televisões).
Pelo processo descrito e pelas dimen-

sões continentais do Brasil, não há em seu
território cidade primaz, isto é, que se
constitua, somente ela, como grande polo
urbano nacional. Isso acontece porque as
metrópoles regionais Manaus, Belém e
desta para Recife até Porto Alegre, passan-
do por Rio de Janeiro, São Paulo e Curitiba,
diluem e descaracterizam o que poderia
ser primazia urbana. Essa distribuição re-
gional dos entes metropolitanos de diver-
sas magnitudes impede o Brasil de possuir
cidade central, com primazia urbana. Por
isso, será difícil aplicar, aqui, a Teoria dos
Lugares Centrais, do geógrafo alemãoWal-
ter Christaller, de 1933.
Indoda teoria para a realidade, o que tor-

nam similares nossas cidades grandes, in-
dependentemente de suas hierarquias? O
que traz similaridade aos aglomerados ur-
banosbrasileiros? Ao ladodamassapopula-
cional e da diversidade funcional, surgem
três características demaior peso: a falta de
atividades que absorvam toda a mão de
obra em disponibilidade (desemprego), a
habitação não condigna e a pobreza que
atinge enormequantidade de brasileiros.
Inexistem políticas públicas para a habi-

tação epara estimular as atividades gerado-
ras de oportunidades de trabalho. As ativi-
dades, diante da pandemia e da falta de
programas e planos federais, não criam no-
vos postos, além de configurarem“lacunas
de trabalho”, por nós denominadas, quan-
do se eliminam lugares de trabalho ou não
se criam postos de trabalho, em consonân-
cia comas demandas de jovens que entram
nomercado de trabalho.
Como exemplo, oferece-se a situação

do Distrito Federal, onde há 308 mil de-
sempregados para 1,64 mil, compondo a
PEA (população economicamente ativa)
e 1,33 mil trabalhadores ocupados, se-
gundo a PED de junho de 2021 (PED —
Codeplan, 2021). Esses dados preocupam
pela sua magnitude e pelo fato de que
Brasília acaba de completar 60 anos de
existência. A cidade é jovem, mas alguns
problemas são assemelhados às metró-
poles centenárias. Há outro fato relevan-
te: o desemprego permanece elevado, o
que faz pensar em “desemprego estrutu-
ral”, que veio para permanecer por mui-
tos anos, pois, há décadas, mantém-se
acima dos 200 mil desempregados.
Constata-se uma aparente contradi-

ção: enquanto o desemprego permanece
elevado por muito tempo, o patamar sa-
larial de Brasília apresenta os maiores
rendimentos entre todos os entes federa-
tivos, tanto na ativa quanto entre os apo-
sentados. São algumas categorias da esfe-
ra militar (agora liberados do teto pelo
presidente da República) e de altos fun-
cionários do Legislativo e Judiciário que
recebem altos salários, se comparados ao
salário mínimo atual (R$ 1.100).
As metrópoles deixaram de ser o lugar

das indústrias emmuitos países, pois eles
passaram a criar atividades de serviços,
acrescentando as que são de utilidade pa-
ra as que são ancilares a outros ramos do
trabalho urbano. Além disso, como escre-
ve André Kertész, “a revolução tecnológica
sai da esfera industrial e passa a influen-
ciar o setor de serviços e omercado de tra-
balho em amplitude global” (Kertész, A.).
Essa tendência, saliente-se, se acelerou de
tal forma que as chaminés fumegantes
praticamente não existem, porque a ener-
gia elétrica passou a mover as máquinas
necessárias à produção.
Em vista disso, a marcha do tempo e o

avanço tecnológico no território metropo-
litano nos mostrammudanças e transfor-
mações territoriais, econômicas e sociais
que reduzemas oportunidades de trabalho
urbano. Nessa marcha e por falta de políti-
cas demédio e longo prazo, o Brasil poderá
atingir a marca recorde de desemprego
deste ano para 2022, lamentavelmente.



Tecnologia EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172 / fax: 3214-1155

12 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, segunda-feira, 2 de agosto de 2021

Inovação
Progressos na nanotecnologia alavancam soluções vestíveis voltadas para omonitoramento e o tratamento de doenças diversas

Pesquisadores de Israel desen-
volveram um dispositivo que pode
ajudar pessoas a recuperarem o
sentido do tato, perdido após lesões
e amputações. O aparelho também
foi criado com a ajuda da nanotec-
nologia, e a motivação para o seu
desenvolvimento surgiu durante
observações cotidianas dos espe-
cia l i s tas envolv idos no projeto.
“Sempre conversei com colegas so-
bre os desafios que enfrentamos em
nosso trabalho. Tratar pessoas que
perderam a sensibilidade tátil é al-
go complicado, e os resultados de-
moram a surgir”, conta Ben Maoz,
engenheiro biomédico da Universi-
dade de Tel Aviv.
A tecnologia utiliza dois sensores

quadrados e pequenos. Um deles é

posicionado no nervo do membro le-
sado — em um dedo, por exemplo. O
outro é conectado diretamente a um
nervo saudável. Cada vez que omem-
bro toca um objeto, o sensor é ativa-
do e conduz uma corrente elétrica
entre o nervo em funcionamento e o
doente, recriando, assim, a sensação
de toque. “Quando o dedo machuca-
do toca algo, o toque libera a tensão
correspondente à pressão aplicada
ao dispositivo — tensão fraca para
um toque fraco e tensão forte para
um toque forte — exatamente como
em um sentido normal do toque”, de-
talham os criadores.
Essa eletricidade só é induzida

devido a uma tecnologia de ponta
chamada nanogerador triboelétri-
co ( TENG) , que não prec isa ser

implantada no corpo nem carre-
gada. “O sensor realmente funcio-
na com a força de atrito: sempre
que o disposit ivo detecta atr ito,
ele se carrega sozinho”, explicam
os autores do artigo, publicado no
Journal ACS Nano.
Ospesquisadores testaramoprotóti-

po em ratos com problemas motores
nas patas, e os resultados foram anima-
dores. A próxima etapa da equipe é ava-
liar a tecnologia em cobaiasmaiores e,
depois, em humanos. Os cientistas
adiantam que o dispositivo poderá ser
incorporado emqualquer parte do cor-
po, de forma segura. Outra vantagem,
segundo eles, é que o sensor é feito de
material biocompatível, seguro para
uso no corpo humano, além de não de-
mandarmanutenção.(VS)

Chance de recuperar o tatoBenMaoz participa da equipe
que desenvolve umdispositivo
que poderá ajudar vítimas de
amputações

Palavra de especialista

Facilitando a prevenção
“É um adesivo que ainda não tem

bluetooth, mas logo terá a tecnologia
sem fio. Ele teve um desempenho tão
bom quanto um transdutor de ultras-
som convencional, pois registrou, com
precisão, o fluxo nos principais vasos
sanguíneos. Basta colocá-lo na pele e
você vai ter os sinais. Por não ser depen-
dente de um operador, os pacientes po-
derão usá-lo como telemonitoramento
domiciliar, algo essencial para a pre-
venção de diversas enfermidades. Saber
dados sobre a circulação sanguínea de
um paciente é importante porque o
médico poderá diagnosticar, por exem-

plo, tromboses nas artérias que podem
causar AVC ou infarto do miocárdio.
Outras inovações no uso de tecnologias
vestíveis com foco em cuidados médi-
cos já estão surgindo. Por exemplo, ca-
misetas capazes de diagnosticar doen-
ças respiratórias. Temos até meias que
detectam o desenvolvimento de úlceras
nos pés. É uma área bastante rica e que
deve crescer aindamais.”

Rubens de Fraga, especialista em
geriatria e professor de gerontologia
da Faculdade EvangélicaMackenzie,
no Paraná

» VILHENA SOARES

A
vanços na nanotecnologia
têm levado ao desenvolvi-
mento de projetos para fazer
o monitoramento médico e

até o tratamento de doenças por
meio de pequenos aparelhos cola-
dos na pele dos pacientes. Uma das
soluções baseadas nessa técnica
inovadora é um adesivo, criado por
cientistas dos EUA, que consegue
avaliar o fluxo sanguíneo das princi-
pais artérias e veias do corpo huma-
no. Já um minúsculo sensor desen-
volvido em Israel é capaz de recupe-
rar nervos danificados ao ser instala-
do diretamente na área prejudicada.
Os dois novos dispositivos podem
evitar o surgimento de problemas de
saúde graves, como ataques cardía-
cos e derrames, além de auxiliar em
terapias de reabilitação.
Saber quão rápido e quanto sangue

flui através dos vasos sanguíneos de um
pacientepodeajudarosmédicos adiag-
nosticarem várias condições cardiovas-
culares, incluindo coágulos, má circula-
ção nosmembros ou bloqueios nas ar-
térias. Para realizar essa tarefa de forma
simples e rápida, pesquisadores ameri-
canos criaram um adesivo eletrônico
que conseguemonitorar a pressão san-
guínea em tempo real.
O dispositivo é feito com uma fo-

lha fina de polímero elástico e flexível
que adere à pele e faz as medições
por meio de um conjunto de 12 trans-
dutores de ultrassom. Cada transdu-
tor é controlado por uma central de
comando, um computador. De acor-
do com as ordens recebidas, ele vibra
de forma suficiente para emitir as on-
das de ultrassom pela pele, conse-
guindo, assim, realizar o monitora-
mento. “Com essa tecnologia minu-
ciosa, podemos manipular a ativida-
de de ultrassom da maneira que qui-
sermos”, afirma Muyang Lin, pesqui-
sador em nanoengenharia na Univer-
sidade da Califórnia e coautor do ar-
tigo que detalha o dispositivo, apre-
sentado na revista especializada Na-
ture Biomedical Engineering.
O adesivomédico pode ser usado no

pescoço ou no peito e tem como carac-
terísticamais importante a capacidade
de, de forma não invasiva e bastante
precisa, detectar e medir os sinais san-
guíneos a uma profundidade de até 14

centímetros. “Esse tipo de dispositivo
pode fornecer uma imagem mais
abrangente e precisa do que está acon-

tecendonos tecidos profundos e emór-
gãos essenciais, como o coração e o cé-
rebro. Tudo estando na superfície da

pele”, enfatiza Lin. “Detectar sinais em
tal profundidade é extremamente desa-
fiador para a área da eletrônica vestível.
É nessa região que estão os sinais mais
críticos do corpo e os órgãos centrais”,
acrescenta ChongheWang, ex-aluno de
graduaçãoemnanoengenhariana insti-
tuição americana e coautor do estudo.
Para Joel Rodrigues, membro do

Instituto de Engenheiros Eletricistas
e Eletrônicos (IEEE) e professor da
Universidade Federal do Piauí (UF-
PI), a principal vantagem do adesivo
é justamente essa análise profunda.
“Apesar de ser um modelo ainda re-
cente, um protótipo, temos um siste-
ma que permite um monitoramento
que, além de ser feito de forma contí-
nua, consegue detectar as mudanças
do fluxo sanguíneo em uma profun-
didade muito boa”, justifica. “Isso
também é importante porque abre
um leque de possibilidades para o
desenvolvimento de mais dispositi-
vos capazes de realizar outros tipos
de análises, em outros sistemas, mas
com essa mesma vantagem.”

Emcasa

Os criadores da solução explicam
que, para muitas pessoas, o fluxo san-
guíneo não é um parâmetro avaliado
durante a visita regular ao médico. Ge-
ralmente, ele é foco de atenção depois
que se detecta um risco de problemas
cardiovasculares. Além disso, as análi-
ses tradicionais podem ser demoradas
e imprecisas. Comoonovo adesivo tem
uso simplificado, essas limitações po-
dem ser superadas. “Basta colocá-lo na
pele e, em seguida, ler os sinais. Não é
dependente de um operador e não re-
presenta trabalho extra ou sobrecarga
para os técnicos, médicos ou pacien-
tes”, diz Sai Zhou, estudante da univer-
sidade e coautor do estudo. “No futuro,
os pacientes poderão usar algo assim
para fazer ummonitoramento contí-
nuo em casa”, aposta.
Nos testes iniciais, o adesivo apre-

sentou desempenho tão bom quanto
o de uma sonda de ultrassom usada
na área clínica. Ele registrou, com
precisão, o fluxo sanguíneo nos prin-
cipais vasos sanguíneos, como a caró-
tida, que fornece sangue ao cérebro.
Ter a capacidade de monitorar mu-
danças nesse fluxo pode, por exem-
plo, ajudar a identificar se uma pes-
soa está sob risco de derrame bem an-
tes do início dos sintomas.
A equipe daUniversidade da Califór-

nia pondera que há um longo caminho
a percorrer até que o adesivo seja co-
mercializado. Atualmente, para funcio-
nar, ele precisa estar conectado a uma
fonte de alimentação e a umamáquina
eletrônica, onde os resultados coletados
pela tecnologia são visualizados. O gru-
po trabalhaparaqueelepossa serusado
semanecessidade de fios.
“Essas alterações são necessárias pa-

ra que o adesivo seja fácil de usar. Com
isso, provavelmente, o custo também
será baixo, algo importante para demo-
cratizar essas ferramentas”, avalia Joel
Rodrigues. “Acredito que, em pouco
tempo, teremos esse dispositivo dispo-
nível e até outras tecnologias similares,
muitas delas vindo já incorporadas em
roupas, por exemplo. Com certeza, esse
é um nicho que vai crescer ainda mais
na comunidade científica.”

Colado emdiferentes partes
do corpo, sensor fornece
informações sobre o fluxo
sanguíneo emórgãos a até
14 centímetros de
profundidade da pele

Adesivos
médicos
ainda mais
funcionais

Fotos: Nature Biomedical Engineering/Divulgação

Universidade de Tel Aviv/Divulgação
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DFpassade590mil imunizados
VACINAÇÃO

» PEDRO MARRA

Após um fim de semana de aplicação
de segundas doses apenas, a capital fe-
deral chegouàmarcade 590mil pessoas
imunizadas com o reforço. No entanto,
considerada a população de 3milhões
de habitantes, a porcentagemainda não
é a ideal: poucomais de 19,5%dos habi-
tantes estão coma vacinação completa.
Ontem, a Secretaria de Saúde do

Distrito Federal (SES-DF) confirmou a
aplicação de 4 mil vacinas da segunda
dose, levando o total de atendidos a
538 mil. Em relação às de dose única,
são 52mil imunizados.
Os últimosmutirões permitiram que

umamaior parte da população tivesse
acesso aos imunizantes sem o agenda-
mento. No DF, a população de 65 a 69
anos está em 93,1% imunizada com a
segunda dose. O grupo de 60 a 64 tem
66% de imunizados com a D2. Mais de
88% das pessoas de 55 a 59 anos rece-

beram a D1, enquanto apenas 7% des-
se grupo tomou o reforço. As pessoas
acima de 70 anos estão totalmente va-
cinadas, segundo a SES-DF. No do-
mingo, a pasta disponibilizou 11 pos-
tos abertos sem agendamento.
O atendimento no posto drive-

thru da Torre de TV teve movimenta-
ção tranquila ontem. Por volta das
15h15, o autônomo Sérgio Frederico,
61 anos, era uma das pessoas que
aguardava para receber o imunizan-
te. “Só de receber a vacina, está bom.
E, mesmo tomando a segunda dose,
sei que não é a cura, mas um paliati-
vo. Por isso, saio de casa só para o es-
sencial, como ir ao mercado”, disse o
morador do Cruzeiro Velho.
O professor universitário Marisalvo

da Silva, 59, não disfarçou a alegria em
receber a D2. Ele perdeu o pai por com-
plicações da covid-19, emmaiode 2020.
“Foram muitos amigos (que morre-
ram), mas o principal foi omeu pai. Ele

ficou internado por 30 dias em umhos-
pital de Salvador, ondemorava. Era um
homem cuidadoso demais contra o ví-
rus, mas o fato é que ele teve um AVC
(acidente vascular cerebral), veio a difi-
culdade respiratória, e ele pegou a
doença no hospital. Hoje (ontem), foi
um dia de alívio para mim”, celebrou o
morador da AsaNorte.
Nesta pandemia, o analista de infor-

mática emorador de Sobradinho Rodri-
go EliasMachado, 49, não perdeu fami-
liares para a doença, mas o sogro dele,
mesmo vacinado, ficou internado por
uma semana noHospital das Forças Ar-
madas (HFA). “(A vacinação) foi mais
umabatalha vencida. Agora, resta conti-
nuar comos cuidados, aindamais dian-
te dasmutações do vírus”, pontuou.
O Distrito Federal registrou, ontem,

699novos casosde covid-19, oque levou
o total de registrous para 450mil. A Se-
cretaria de Saúde também confirmou
mais 10mortes causadas por complica-

ções da doença. As vítimas eram nove
homens e umamulher. Entre elas, ape-
nasumaerade foradoDF,umamorado-
ra da Cidade Ocidental (GO). Com isso,
o númerodemortes chegou a 9.630.
Amédiamóvel de óbitos fechouodia

em10,43, comquedade 27%na compa-
raçãocomoverificado14dias antes. Já o

indicador referente aos casos teve alta
de 17%, e a taxade transmissão ficou em
0,99— cada grupo de 100 pessoas é ca-
paz de transmitir o vírus para outros 99
indivíduos.O resultado está no limite do
que é considerado adequado pela Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) —
uma taxa de 1.

Mesmo comavacinação, público atendido precisamanter cuidados contra a covid-19

Escolas recebem
alunos nesta quinta

As aulas para todos os níveis de ensino
começam em 5 de agosto. O cronograma
abaixo refere-se apenas ao retorno
presencial dos estudantes

DATA SEGMENTO

2, 3 e 4 de agosto Encontro pedagógico

5 de agosto Educação infantil

9 de agosto Ensino fundamental—
anos iniciais e Educação
de Jovens e Adultos
(EJA, 1º segmento)

16 de agosto Ensino fundamental—
anos finais e Educação
de Jovens e Adultos
(EJA, 2º e 3º segmentos)

23 de agosto Ensinomédio e
educação profissional

30 de agosto Escolas de natureza
especial, Centros
Interescolares de
Línguas, Centros de
Ensino Especial e
demais atendimentos

Incerteza e muitas necessidades
“Apenas o cotidiano das escolas

vai mostrar como os desaf ios são
maiores do que imaginamos, porque
a realidade é muito mais complexa.
Há desafios de diferentes complexi-
dades. O primeiro deles, central, é a
comunidade escolar não se sentir se-
gura. Não é uma questão só dos pro-
fessores, muitos pais não vão mandar
os alunos de volta. Essa insegurança
leva ao fato de que ninguém aprende
em um ambiente de medo. O retorno
se dará de forma robotizada e em es-
tado permanente de alerta. Os alunos
vão voltar para uma escola que não
existia antes da pandemia.
Há também os desafios pedagógicos

e psicológicos. Muitos alunos estão ór-
fãos, sofrem violência dentro de casa,

passam fome e perderam pessoas pró-
ximas para a covid-19. É preciso que os
professores tenham condição de obser-
var de perto as especificidades de cada
um. O esquema de revezamento vai fa-
zer com que escolas e professores demo-
remmais a perceber os problemas indi-
viduais. E, depois de identificá-los, co-
mo atender às necessidades de cada es-
tudante? Como organizar o ensino pa-
ra que todos, ao fim do processo educa-
cional, cheguem aomesmo lugar?”

Catarina deAlmeida Santos,
professora da Faculdade de Educação
da Universidade de Brasília (FE/UnB)
e coordenadora do Comitê-DF da
Campanha Nacional Pelo Direito
à Educação

mandammais os professores. “Ministrar
as aulasdemaneira remotaémuitomais
trabalhoso. Muitos alunos têm proble-
mas emtrabalhar coma internet oucom
a plataforma. Outros têm dificuldades

deacesso. Já tive, por exemplo, queaten-
der aluno às 1h damanhã, porque era o
único horário em que a internet podia
ser usada por ele em casa. O professor
precisa também ter essa sensibilidade”,

» ANA ISABEL MANSUR

C
om as atividades de sala de aula
suspensas desde 11 demarço de
2020 por conta da pandemia, 686
unidades educacionais públicas

doDistrito Federal começamhoje uma
etapa importanteparaa retomadadasau-
las presenciais. Professores, coordenado-
res e diretores participamde encontros
pedagógicode formaçãonas escolas. Re-
motamente, o segundo semestre letivode
2021tambéminiciahoje,masastãoaguar-
dadas aulaspresenciais sónaquinta-feira,
dia 5. Segundo a Secretaria de Educação
doDF, 460mil alunos são esperados de
maneiraescalonada,conformeasséries.
Os profissionais que regressam hoje

definirão detalhes sobre a recepção dos
alunos.Os encontros fazemparte da roti-
na escolar. Normalmente, após os reces-
sos escolares, professores, coordenadores
ediretores fazemoplanejamento letivo. A
princípio, o retorno será intercalado, com
uma semana presencial e outra remota.
Outrasmedidas anunciadas são a redu-
ção do número de alunos nomesmo es-
paço físicoeaadaptaçãodacargahorária.
Para as aulas presenciais, a Secretaria

de Educação estabeleceu algumas estra-
tégias de ensino e de segurança contra a
covid-19 (leia Calendário). Paramanter
o distanciamento social, a orientação da
pasta é que as turmas sejam divididas
em dois grupos. A cada semana, um de-
les terá aula presencial, enquanto o ou-
tro realiza tarefas pedagógicas emcasa.
No caso dos 23 mil alunos atendi-

dos pelas creches conveniadas ao go-
verno, as unidades já os receberam
desde 5 de julho. O GDF espera que,
até 30 de agosto, todos os estudantes
estejam nas escolas.

Determinações

Em relação à carga horária, os profes-
sorescontinuarãocomjornadasdecinco
horas diárias, porém, divididas entre o
ensino presencial e o remoto. Serão qua-
tro em sala de aula e uma dedicada aos
estudantes comatividades emcasa.A se-
cretaria explica que as escolas devemus-
ar os intervalospara ahigienização.
OprofessordegeografiaHiltonGene-

roso, 53anos, temequeoseducadores fi-
quem aindamais sobrecarregados com
anovadinâmica. Lecionandohá 33 anos
— 27 deles no Centro de Ensino Funda-
mental (CEF) 1 de Planaltina— ele viu a
quantidade de trabalho aumentar du-
rante a pandemia. “A proposta da secre-
taria é repartir as turmas. Eu acredito,
pela minha experiência, que não tere-
mos grandes dificuldades. Mas vai ser
bemmais puxado”, avalia.
Ele esclarecequeas aulas remotasde-

reflete Hilton, que já recebeu duas doses
da vacina contra a covid-19.
Wagner Junior,55,professordehistória

doCEF3deSobradinho,estáentusiasma-
doeapreensivo.“Tenhomedodoaumen-
to dos casos de covid-19, aindamais com
avarianteDelta,mais contagiosa.Mas, ao
mesmo tempo, ficomuito feliz de poder
voltar àescola, foimuitodifícil passar esse
tempo todo longe, tentando ensinar na
plataforma e tambémcommateriais im-
pressos. Meu trabalho é olho no olho”,
descreve o educador, vacinado contra a
covid-19comadoseúnicadoimunizante.
Porcontaprópria, ele fezumlevantamen-
to entre suas turmas sobre odesejo do re-
torno. “Entre 10% e 15%não pretendem
voltar por não estaremvacinados. Alguns
paisestãomuitoassustadoscomapande-
mia. Pretendo transmitirminhas aulas ao
vivopara aqueles que vão continuar estu-
dandodecasa”,planejaWagner.Entretan-
to, em resposta ao Correio, a Secretaria
de Educação informou que o retorno
não é opcional. “A criança que não com-
parecer à escola sem causa justificada
terá a ausência registrada.”

Preocupação

Quemtambémavaliaomomentocom
cautela é a professora Edivânia Severino,
43.“Estoupreparada,masmuito insegura.

Trabalho emumadasmaiores escolas de
Ceilândia (Escola Classe 68), sãomuitas
crianças.Nãousaremosalgumasáreasda
escola ou fazer atividades com contato,
então, serámuito tempoemsala, as crian-
ças vão ficar estressadas”, opina a educa-
dora.Omedode se contaminar comaco-
vid-19nãoéà toa. Edivâniaperdeuamãe
para a doença. “A insegurança aumenta,
eu vivi napele ohorror dessadoença. Até
hojenãocaiu a ficha (damortedamãe) e,
todososdias, espero a ligaçãodelanoho-
ráriodecostume.Ficocomocelulardo la-
do”,emociona-seaprofessora.
A vacinação dos trabalhadores da

educaçãocomeçounodia20demaiono
DF e, até quinta-feira (29), 24.303 foram
imunizados. Entre quinta-feira e ontem,
a Secretaria de Educação convocou os
professores que ainda não haviam sido
vacinados para iremaos postos. Após le-
vantamento feito nas 14 coordenações
regionais de ensino (CREs), a pasta lis-
tou 2,1 mil trabalhadores. “Nenhum
profissional da educação vai retornar
presencialmente sem estar devidamen-
te imunizado”, assegura Samuel Fernan-
des, diretor do Sindicato dos Professores
no Distrito Federal (Sinpro-DF). A cate-
goria afirma que o governo prometeu
que os professores imunizados recente-
mente só retornaram 15 dias depois da
segunda aplicação.

Oprofessor de históriaWagner Junior vive ummisto de preocupação e felicidade pelo retorno aos colégios: trabalho olho no olho

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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“O sistema patriarcal sofre abalos e vai ruir”

E
m70anosdehistória,Rena-
ta Gil foi a primeiramulher
eleita para a presidência da
Associação dosMagistrados

Brasileiros (AMB), uma das maiores
entidades demagistrados domundo,
com mais de 14 mil associados, a
maioria homens. “É indício de uma
mudança que se processa em umní-
vel mais abrangente— ainda que in-

cipiente. O sistema patriarcal sofre
abalos e vai ruir futuramente; hoje,
no entanto, ele continua de pé”, cons-
tata,nesta entrevista aoCorreio.
Não faltammotivos para ela lem-

brar que a luta é longa e deve ser per-
manente. Segundo conta, no Judi-
ciário, mais mulheres ingressam na
primeira instância. No entanto, no
segundo grau e nos tribunais supe-

riores, essa incidência cai de modo
drástico. Além de duradoura, a bata-
lha deve ser mais abrangente. Uma
das principais bandeiras da gestão
dela é fazer a associação extrapolar a
defesa das prerrogativas da magis-
tratura. “Vivemos o mundo real e so-
mos sensíveis aos problemas do nos-
so tempo. O Brasil é um dos países
em que mais se mata mulheres. Não

poderíamos ficar de braços cruzados
diante desse quadro.”
Em face do desafio, algumas ações

se impõem.Uma delas é estabelecer a
paridade de gênero nas bancas de
concursos para ingresso namagistra-
tura,o que já foi reivindicadoaoCon-
selho Nacional de Justiça (CNJ). Ou-
tra obteve uma primeira vitória: a
aprovaçãodoprojeto“SinalVermelho

contra aViolênciaDoméstica”.
“Qualquermulher que seja vítima

de abusos, ameaças e agressões deve
se dirigir a algum estabelecimento de
acesso público— como uma farmá-
cia, por exemplo— e exibir umX ver-
melho desenhado na palma damão.
A orientação para a pessoa que recebe
esse pedido de socorro é chamar a po-
lícia imediatamente”, explica.

Torço para que a humanidade se dê conta de umaobviedade
reiteradamente esquecida: somos todosmembros de umsó corpo; a
dor que aflige omeu irmão é aminhador. A pandemia, ao
desmaterializar os nossos vínculos, escancarou-os”

ENTREVISTA / RENATAGIL,presidentedaAssociaçãodosMagistradosBrasileiros (AMB)

Acompanheacoberturadapolítica localcom@anadubeux

Arquivo Pessoal

Umacoisa ainda impressiona:
as bancas dos concursos são
compostas por umamaioria
de homens. Isso vaimudar?
AAMBestá trabalhando comesse

propósito. Solicitamos ao Conselho
Nacional de Justiça que, por resolu-
ção, seja estabelecida a paridade de
gênero nas bancas de ingresso àma-
gistratura. Hoje, o que existe é uma
recomendação.Reivindicamosaedi-
ção deuma resolução.

Juízas doDF se desfiliaramdaAMB,
inconformadas comaausência de
magistradas entre os conferencistas
do 23º CongressoBrasileiro de
Magistrados, em2020.Houve avanço
de lá pra cá ou a discriminação segue
célere nos tribunais e entidades?
A condução de uma entidade do

porte da AMB implica acertos e erros
— que, na verdade, revelam-se posi-
tivos namedida emque geram gran-
de aprendizado. Esse episódio é la-
mentável. Obviamente, desde então,
em todos os nossos eventos, temos
observado a paridade de gênero. A
discriminaçãoaindaexiste, emtodos
osambientes. Énecessário lutar con-
tra ela todos os dias.

ComoaAMBcontribuiu para
minimizar os efeitos da
crise sanitária?
A crise sanitária revelou a impor-

tância do serviço público para a na-
ção. Não fosse o Sistema Único de
Saúde, o desastre teria sido muito
maior. A AMB tem atuado com cada
vezmais afinco e assertividade em fa-
vor de pautas que valorizamos servi-
dores públicos, porque temos a cons-
ciênciadequeodesmontedosapare-
lhos do Estado prejudica a qualidade
dos serviços oferecidos aos cidadãos.
Fora isso, adotamos todas asmedidas
de distanciamento necessárias, sus-
pendemos o expediente presencial
nas fasesmais agudas da pandemia e
destinamos recursos para a assistên-
cia a pessoas que perderam renda. Só
oPoder Judiciário, em todososníveis,
reservou, para o combate à pande-
mia, cercadeR$900milhões.

Como ficamas grandes questões da
humanidade no pós-pandemia?
Torço para que a humanidade se

dêcontadeumaobviedade reiterada-

mente esquecida: somos todosmem-
brosdeumsócorpo;adorqueafligeo
meu irmão é aminha dor. A pande-
mia, aodesmaterializarosnossosvín-
culos, escancarou-os. Todos perde-
mos pessoas queridas, independen-
temente da classe social. Daqui para
frente, espero que tenhamos mais
cuidado, mais preocupação emais
responsabilidade uns comos outros
—ecomobem-estar coletivo.

Que ensinamento este
momento nos deixa?
Particularmente, aprendiqueavi-

da é frágil e fugaz; que pessoas que
amamos e estão do nosso lado po-
dempartir de repente, sem qualquer
despedida; que precisamos do apoio
do próximo e que temos de oferecer
o nosso acolhimento quando é o ou-
tro que sofre.

Comovê a perda de tantos brasileiros
na pandemia?Os governos deveriam
ter sidomais céleres nas decisões?
Que exemplo nomundopoderia ser
usado noBrasil?
Apandemia trouxedesafios jamais

imaginados.OBrasil temdimensões
continentais eopróprioSupremoTri-
bunalFederalestabeleceuacompetên-
ciacomumentreestados,municípiose
União para tratar da questão. Certa-
mente,melhoresdecisõespoderiamter
sido tomadas.Secrimes foramcometi-
dos,devemser investigadosepunidos.
Todosospaísesqueadotaramumava-
cinaçãocéleredapopulaçãoequeago-
ra contabilizamquedanos índices de
infecçãopodemnos servirdemodelo.
Oimportante,agora,éolharpara frente
e centrar esforçosna reconstruçãodo
paísenamanutençãodamemóriados
entesqueridosquepartiram.

A importância da união em torno
de umprojeto suprapartidário para
mitigar os efeitos da pandemia nos
próximos anos é possível?
Os avanços legislativos signifi-

cativos só acontecem no bojo dos
consensos sociais. É possível e de-
sejável que as lideranças políticas
do país deixem de lado as diferen-
ças eventuais para se unirem em
torno de um propósito único: aju-
dar aqueles que foram vitimados
pela crise e recolocar o país na rota
do desenvolvimento.

Comoa Justiça pode reagirmais
rápido às demandas da sociedade?
É possível reduzir os gargalos
burocráticos de instituições
e da sociedade?
O Judiciário no Brasil é altamente

demandado. E isso decorre da nossa
condição de nação subdesenvolvida,
emqueas contradições sociais saltam
à flordapele. Enquantopersistiremas
crises políticas e econômicas que tan-
to atrasamodesenvolvimentohuma-
nodopaís, a Justiça permanecerá so-
brecarregada. A implantação do tele-
trabalhodurante a pandemia foi uma
medida que resultou no aumento da
produtividade. O total de decisões
emanadas de juízes, desembargado-
res eministros, desde o início do pe-
ríododequarentena, chegaaquase60
milhões.Tambémhouveeconomiade
recursos nesse período, quepuderam
ser redirecionados para o enfrenta-
mentoàcovid-19,porexemplo.Opla-
nejamento é fundamental para a su-
peraçãode todososgargalos.

UmXnamãoagora poderá salvar a
vida de centenas demulheres. A
iniciativa daAMBde apresentar ao
Congresso o projeto “Sinal Vermelho
contra aViolênciaDoméstica”,
sancionado esta semana pelo
presidente daRepública, funciona
como, na prática?
Qualquermulher que seja vítima

de abusos, ameaças e agressões de-
ve se dirigir a algumestabelecimen-
to de acesso público — como uma
farmácia, por exemplo — e exibir
um X vermelho desenhado na pal-
ma da mão. A orientação para a
pessoa que recebe esse pedido de
socorro é chamar a polícia imedia-
tamente, porque a mulher que pro-
curou ajuda está em situação de
violência doméstica. No ano passa-
do, firmamos convênio com mais
de 10 mil farmácias, ainda antes da
aprovação da lei. Agora, tivemos a
adesão de outras instituições, como
o Banco do Brasil. Com a aprovação
da nova legislação, a nossa expecta-
tiva é de que os governos promo-
vam campanhas permanentes.

Dadiscussão à aprovação danova lei
foramapenas quatromeses. Esse
recorde na tramitação se deve a quê?
Nós fizemos um intenso trabalho

de convencimento junto às lideran-
ças partidárias da Câmara dosDepu-
tados edoSenado, que se sensibiliza-
ram com a importância e a urgência
damudança que estávamos propon-
do na legislação. O texto chegou ao
CongressoNacional emmarço e, em
julho, já aguardava sanção presiden-
cial. Aproposição teveumareceptivi-
dade tão grande no parlamento por-
que traz uma ideia sintonizada com
as contingências domomento.

Acriminalização da violência
psicológica contra amulher
está prevista na nova lei. Como
identificar esse tipo de abuso?
A nova legislação traz exemplos

práticos da violência psicológica
contra a mulher. Há um rol de con-
dutas tipificadas: ameaça, humilha-
ção, manipulação, chantagem, ridi-
cularização—mas a principal delas
é degradar ou controlar as ações da
mulher, seus comportamentos, suas
decisões e crenças. Também entra aí
a limitação do direito de ir e vir ou
qualquer outra ação que prejudique
a saúde psicológica damulher, bem
comoa sua liberdade.

É comum, noBrasil, agressores
demulheres não serempresos—
oque desestimula as denúncias
por parte das vítimas. A nova
lei resolve esse problema?
A falta de prisão para os agresso-

res é um problema gigantesco. Por
qual razão a vítima vai denunciar se
o criminoso não será preso? Uma
mulher violentada só junta forças
para sair dessa relação de subjuga-
ção se tiver certeza de que terá a de-
vida acolhida por parte do sistema
de Justiça. E o primeiro passo para
resolver oproblemaémudandoa lei.
Uma das novas providências é a pe-
na de reclusão para o crime de lesão
corporal contra amulher. Outra pre-
visão é o afastamento do agressor do
lar quando há risco à vida ou à inte-
gridade física damulher.

Nestemês, o assassinato da juíza
criminal Patrícia Acioli completa 10
anos. O crime chocou o país. Há risco
demaismagistrados seremmortos
pelo crime organizado noBrasil? Por
quê?Oque deveria ser feito para
impedir novos assassinatos de juízes?
Tivemos casos de magistrados

mortos pelo crime organizado, co-
mo a juíza Patrícia Acioli — de sau-
dosa memória —, e isso fez com
que tomássemos medidas de segu-
rança mais efetivas. Há, ainda, juí-
zes em situação de ameaça, que
têm obtido a devida proteção. Ca-
sos como o da juíza Patrícia Acioli
serão evitados se permanecermos
em vigilância constante. Hoje, te-
mos conseguido antecipar even-
tuais movimentos dos grupos cri-
minosos. A capacitação dos profis-
sionais que atuamna linha de fren-
te é outra necessidade.

A senhora está preocupada
comadebandada de quadros
damagistratura, que não são
repostos pelos concursos públicos.
Qual a situação real?
Muitos juízes deixaram a ma-

gistratura nos últimos anos, em
especial, no período em que se vo-
tou a reforma da Previdência —
quando ficou claro que a classe
política investiria contra as prer-
rogativas das carreiras públicas.
Muitos colegas jovens estão aban-
donando a magistratura. Em um
contexto em que as vagas não são
repostas, o que acontece é um
congestionamento no Judiciário,
pois há mais processos nas mãos
de menos juízes.

Ser a primeiramulher em70anos
a presidir a Associação dos
MagistradosBrasileiros é um
feito histórico e, imagino,muito
desafiador. A senhora enxerga
avanços significativos nas
conquistas femininas noBrasil?
Asmulheres alcançaram, nos últi-

mos anos, no Brasil e nomundo, di-
reitosque, antes, diziamrespeito ape-
nasahomens— eespaços, até então,
restritosàpresençamasculina.Temos
maismulheresnapolítica, no Judiciá-
rio, no comando de grandes empre-
sas; porém, omachismo ainda é do-
minante, infelizmente. Por isso, é tão
importante quemulheres, depois de
vencerem desafios decorrentes uni-
camente da condição de gênero,
abram caminho para quemaismu-
lheres cheguemaosmesmos lugares.

Sua chegada à presidência de uma
entidade comoaAMBpode ser
entendida comouma ruptura em
relação aomodelo antiquado e
sexista emque só os homens
ocupavamespaços de poder?
A eleição de umamulher à presi-

dência de uma das maiores entida-
des de magistrados domundo, com
mais de 14mil associados—amaio-
ria, homens —, e que, durante 70
anos foi presidida apenas por eles, é
indício de uma mudança que se
processa em um nível mais abran-
gente — ainda que incipiente. No
Judiciário, mais mulheres ingres-
sam na primeira instância; por ou-
tro lado, no segundo grau e nos tri-
bunais superiores, essa incidência
cai demodo drástico. É verdade que
o sistema patriarcal sofre abalos e
vai ruir futuramente; hoje, no en-
tanto, ele continua de pé.

Entidades corporativas devemse
engajar empautas sociais comoo
combate à desigualdade de gênero?
Essa tem sido uma das nossas

principais bandeiras desde o início
da atual gestão. Percebemos que a
associação, assim como os próprios
juízes e juízas, tem umamissão que
extrapola a defesa das prerrogativas
da magistratura. Vivemos omundo
real e somos sensíveis aos problemas
do nosso tempo. O Brasil é um dos
países em quemais sematamulhe-
res. Não poderíamos ficar de braços
cruzados diante desse quadro.

Asmulheres precisam trabalhar
mais do que os homens para obter o
mesmo reconhecimento. A senhora
enfrentoudiscriminaçãoepreconceito
ao longoda carreira?
Enfrentei a discriminação e o pre-

conceito que asmulheres daminha
geração enfrentaram ao se tornarem
magistradas: falo dos anos 1990. A
nossa voz não tinha o mesmo peso
que tem hoje. A nossa participação
nos processos decisórios não era vis-
ta com naturalidade. Precisamos
conquistar o respeito de forma im-
positivamuitas vezes.

Aque atribui o pequenonúmero
demulheres empostos de
direção na Justiça?
Nos concursos públicos para

ingresso na carreira, a quantidade
de mulheres aprovadas cresceu
nos últimos anos, o que não se re-
fletiu nas escolhas dos nomes para
os postos de direção. Esses proces-
sos de seleção obedecem a crité-
rios subjetivos — menos técnicos,
portanto —, de modo que, neles,
predomina a ocupação masculina.
Essa disposição de coisas, apesar
de injusta e ultrajante, não é sur-
preendente, dado o longuíssimo
período em que as mulheres têm
vivido sob opressão.
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Sobrecarregadade tarefas, essapopulação sustentao fardode cuidardosdemais e, ainda, precisa lidar comaprópriadeteriorização

» JÉSSICAMOURA
» ADRIANA BERNARDES

A
dministrar as ativida-
des profissionais e pes-
soais tem sido um gran-
de desafio para as mu-

lheres durante a pandemia. Se,
antes, muitas se desdobravam
em jornadas de trabalho dentro
e fora de casa, a presença da co-
vid-19 impactou diretamente a
saúde física emental da popula-
ção feminina. O fechamento das
escolas e a impossibilidade de
manter redes de apoio foram os
primeiros efeitos
sentidos por elas
com a necessida-
de do distancia-
mento social im-
posta pela doen-
ça. Na segunda
matéria da série
de reportagens es-
peciais, o Correio
trata desse tema.
Para a pesqui-

sadora de gênero e
mercado de traba-
lho Tânia Fonte-
nele, a situação de
desigualdade en-
tre homens e mu-
lheres foi agravada
no que se refere ao
acúmulo de tare-
fas. Isso porque,
mesmo quando
nãoexercemama-
ternidade, quase
sempre são elas as
responsáveis pe-
los cuidados com osmais frágeis
da família — idosos, doentes.
“Não se considera a atividade
doméstica como trabalho. Não
há um reconhecimento das mu-
lheres dentro de casa, mas são
elas que se responsabilizam por
tudo e todos, historicamente”,
observa Tânia. A pesquisadora
acrescentaqueapandemia trou-
xe mais estresse para elas. “As
atribuições aumentaram signifi-
cativamente. Muitas dependiam
de creches, escolas ou de outras
mulheres para cuidar da casa e
perderam isso.”
Um estudo de 2019 do Insti-

tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) revela que o
gênero feminino dedica quase
o dobro de tempo para os cui-
dados com outras pessoas ou
afazeres domésticos. São 21,4
horas semanais delas, contra
11 horas exercidas pela popu-
lação masculina.
A Sempreviva Organização

Feminista com a empresa social
Gênero e Número promoveram,
em 2020, o estudo Sem parar: o
trabalho e a vida das mulheres
na pandemia. De acordo com
os dados coletados, metade das
brasileiras teve de cuidar de al-
guém durante a pandemia. A
pesquisa ouviu 2.641 cidadãs e
constatou que 80% das entre-
vistadas estão cuidam de fami-
liares. Outro dado revelado é
quanto ao trabalho remunera-
do. Desde o início da crise san-
itária, 41% delas seguiram na
quarentena com a manutenção
do salário, mas relatando au-
mento das atividades em casa.
Um peso para 65,4% das ouvi-
das, que viram a mudança co-
mo um dificultador para a reali-
zação profissional.

Trabalhopresencial
A emergência sanitária exigiu

a reconfiguração das relações de
trabalho. Enquanto algumas
pessoas precisaram lidar com o
risco de contrair covid-19 para
trabalhar presencialmente, ou-
tras puderammigrar para home
office. Um levantamento do
IBGE aponta que 56,1% dos tra-
balhadores que puderam ficar
em casa erammulheres.
A vigilante Maura Alves, 51

anos, foi uma das que per-
maneceu comas atividades pres-

enciais. “Naminha
profissão, como é
serviço essencial,
não parei. Mesmo
commedo de con-
trair alguma coisa,
continuei traba-
lhando.” Com o
marido afastado
do emprego, a úni-
ca renda da família
é o salário dela.
“Trabalhar é

uma necessidade,
não tinha condi-
ção. Minhas duas
netas, nesse perío-
do, ficaram comi-
go, pois minha fi-
lha émãe solo e es-
tava emhome offi-
ce.” Depois do
plantão de 12 ho-
ras,Maura iniciava
um novo turno.
“Estava sendo vigi-
lante, dona de casa

eprofessoradasminhasnetas.”
Para preservar a saúde da fa-

mília, ela segue um proto-
colo rígidoaochegar emca-
sa. “Tiro a roupa e os sapa-
tos do lado de fora, alguém
me recebe com a toalha e
vou direto para o banho”,
conta. Trabalhando no se-
tor de garagens da Polícia
Rodoviária Federal (PRF),
Maura tem contato com
pessoas de todo o país.
“Sempremedeparo comal-
guém semmáscara. É uma
preocupação.” Segundo o
Sindicato dosVigilantes do
DF, 2mil profissionais se in-
fectarampelo coronavírus e
60morreram.
Outro ambiente de ex-

posição era no transporte.
O trajeto de mais de uma
hora entre Brazlândia e Asa
Norte era feito de carona.
“Tenhomedode ficar perto,
mesmo de máscara. A op-
ção é isso ou o ônibus”, diz
Maura. “Mas mexe com
meu psicológico. Fico aba-
lada, dá vontade de chorar,
émuita coisa”, confessa.

Criançasemcasa

No Distrito Federal, os
colégios particulares retomaram
as atividades nas escolas em se-
tembro. Na rede pública, a volta
está marcada para 5 de agosto,
em escalas, depois da vacinação
dos profissionais de educação.
Enquanto isso, 450mil estudan-
tes estavam em casa, com aulas
remotas, o que representou difi-
culdadesnão sóparaosprofesso-
res mas, também, para os res-
ponsáveis pelos alunos.
A coordenadora do curso de

Responsabilidade
sobreobemestar

A sobreposição de tarefas para
as mulheres leva a um aumento
de ansiedade e estresse, que aca-
ba por comprometer a saúde
mental delas. “A pandemia colo-
cou uma lente de aumento em
problemas sociais que a gente ti-
nha”, pondera a psicóloga Larissa
Polejack, daUniversidade de Bra-

sília (UnB). Ela ressalta que, além
das demandas da casa, da família
e do trabalho, as perdaspara a co-
vid-19 tambémpesaram sobre o
emocional dasmulheres demo-
domais intenso. “Recai sobre elas
essa preocupação comobem-es-
tar. Conforme os lutos aconte-
ciam, omedo de perder um ente

querido traziamais estresse para
quemlidavacomaperdadospais,
domaridooudos filhos”.
Com esse cenário, Polejack

destaca que a maior parte dos
relatos das mulheres são de
exaustão. “Elas estão mais fragi-
lizadas. O recurso emocional fi-
ca nessa lógica de reagir. Émuito

desgastante”, diz a psicóloga que
alerta para os riscos da exposi-
ção excessiva ao estresse, como
distúrbios do sono, ansiedade e
depressão. “Diante dessa com-
plexidade (da pandemia), é nor-
mal não estar bem, ter alguma
questão. É preciso acolher a si-
tuação”, complementa.

Não se
considera a
atividade
doméstica
como trabalho.
Nãoháum
reconheciment
o dasmulheres
dentro de casa,
mas são elas
que se
responsabiliza
mpor tudo e
todos”

psicologia do IesbDanielle Sousa
analisa que o contexto da pande-
mia transformou o espaço da ca-
sa em espaço de trabalho, e as
duas atividades. “Tem uma so-
brecarga, não só em nível mate-
rial, mas, também, psíquico e
emocional”, destaca. Assim, ela
elenca a rede de apoio como um
dos instrumentos essenciais para
queasmulheres consigampassar
pela pandemia. “Isso vai ter um
recorte social, comcerteza.Aque-

las que dispõemde rede de apoio
ou creches vão conseguir amorti-
zar essas consequências para a
saúdemental.”
Odesafio é aindamaior para as

mães solo, comoMaria Clara Xa-
vier, 33. Ela é professora da rede
pública e, alémde atender os alu-
nos da alfabetização, precisava
acompanhar os dois filhos—de 5
e10anos—nasaulas remotas.Por
vezes, as atividades das crianças
coincidiamcomos atendimentos

que ela prestava. “Teve esse cho-
que. Tivemos de nos adaptar.” A
rotina extenuante ainda sofre o
acréscimodas tarefas domésticas
e dos cuidados rotineiros comos
filhos.“Temde fazer almoço, orga-
nizar a cozinha, continuaro traba-
lhoà tarde”, enumera.
“Minha produtividade caiu, ti-

ve uma sobrecarga. Os dois fica-
ram quase seismeses sem ir para
a casa do pai. Antes, quando
saíam, dava uma aliviada,mas fi-

cou tudo somente para mim”,
conta. A mãe e a irmã de Maria
Claradividemo lote comela, e foi
essa a rede de apoio que a ajudou
a atravessar a pandemia com as
crianças. “Estar junto da família
fez toda a diferença.”
Mesmocoma família, ela conta

que ficouabalada.“Tínhamedode
sair de casa. Evitamos aomáximo
ter contato. Precisei respirar fundo
algumasvezes.Sem suporte,como
vocêdáconta?”, indaga.

Papéis sociais afetamsaúde

MENTALFEMININA
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Superação por meio do esporte

PATROCÍNIO/ Vítimadeuma tentativade feminicídio em2003, paratleta faz vaquinhapara competir nomundial de velaadaptada ,
emPalermo,na Itália. Após serbaleadapelomarido,AnaPaulaMarques ficouparaplégica edescobriuumnovosentidoparaavida

Campo da Esperança
Clare Frances Nunn, 90 anos
Dirce Cesares Teves, 80 anos
Irinéa Alves de Mattos, 87 anos
Jesuína Tavares Pinheiro, 95 anos
José Nunes Ataídes, 95 anos
Maria HelenaMartins, 70 anos
Nadima Felipe de Paiva, 95 anos
Núbia Sônia Simon Teixeira, 78 anos
Rita da Silva Vasconcelos, 84 anos
Romero Peixoto Souto, 73 anos
Teresinha Belarmino de Sousa, 78 anos
Virgínia Maria Araújo Costa, 74 anos

Taguatinga
Adenor Maciel da Conceição, 41 anos
Amanda Regina Holanda Gomes, 80 anos
Brendha Gabrielly Felisbino Vale, 17 anos
Carlos Cezar Gomes da Silva, 51 anos
Francimara Rodrigues Rocha, 21 anos
Ivan Rodrigues da Silva, 43 anos
João Ribeiro Lima, 75 anos
Manoel José de Oliveira, 67 anos
Marcina Rodrigues Cardoso, 58 anos
Maria José da Silva, 85
Reginaldo Monteiro de Lima, 56 anos
Rm-Manoel Galdino de Sousa Farias, 43 anos

Salvador Francisco da Silva, 53 anos
Tatiane do Couto Rezende, 33 anos

Planaltina

Cláudio Barbosa dos Santos, 45 anos
Eva Oliveira de Barros Santana, 76 anos

JardimMetropolitano

Dalvo Monteiro de Castro, 95 anos
Daniel Gonçalves de Barros Fonsêca, 21 anos
Eurico Costa DeMeneses (cremação), 66 anos

JoséAntônioSilvestreFernandesFilho (cremação), 73anos
Lygia Mello Sussuarana (cremação), 80 anos
Victória Regina Tigre Maia Aguiar (cremação), 82 anos

Gama

Gilmar Aguiar da Silva, 57 anos
José Januário de Faria, 66 anos
Maria das Dores Pereira, 85 anos
Petronília Alves de Lima, 67 anos
Raimundo Pereira Filho, 74 anos
Valdivino Tavares, 91 anos
Vital Pinheiro da Silva, 49 anos

» SAMARA SCHWINGEL
» PEDRO MARRA

O
esporte muda vidas, e a
atleta AnaPaulaMarques,
39 anos, é um desses
exemplos de superação.

Sobrevivente de uma tentativa de
feminicídio, cometida pelo ex-
marido dela, a jovem ficou para-
plégica aos 20 anos, perdendo to-
dos osmovimentos da cintura pa-
ra baixo. Porém, a tragédia que
transformousuavidaparasempre
foi encarada como um desafio e
despertou umanova paixão: a ve-
la adaptadaeavelaparalímpica.
A descoberta do refúgio

ocorreu a partir do tratamento
de reabilitação e, desde então,
deu a Ana um novomotivo para
sonhar, transformando a pa-
ciente em uma atleta vitoriosa.
Após a conquista do campeo-
nato mundial na vela adaptada,
em 2018, Ana está na corrida
por recursos para chegar ao

deste ano, em Palermo, na Itá-
lia, de 2 a 9 de outubro.
O crime do qual Ana foi vítima

ocorreu em2003, na cidadedeAl-
vorada (RS). À época, elamorava
como filho, que tinha 3 anos, e o
entãomarido. “Ele não aceitava o
fim do relacionamento e tentou
mematar. Disparou duas vezes
contramim. Umdos tiros pegou
nas costas”, conta Ana. Ela conse-
guiusobreviver,masperdeuomo-
vimentodosmembros inferiores.
“Comecei a fazer tratamento

no Hospital Sarah de Brasília.
Foi quando conheci a prática de
esportes adaptados”, relata. Ana
começou pela corrida com ca-
deira de rodas, seguiu para o tiro
com arco, mas foi na vela adap-
tada que se encontrou. “Eu me
identifiquei. Só que, no Sul, essa
prática não era muito comum e
eu não tinha onde treinar. Mas
me mudei para Brasília com
meu filho em 2013”, diz a mora-
dora do Guará 2.

Trajetória
O talento para o esporte apre-

sentou a ela umuniverso, até en-
tão, desconhecido. Com a dedi-
cação aos treinos, logo vieram as
primeiras conquistas em cam-
peonatos locais. Mas era apenas
o início da trajetória de sucesso.
Em 2016, Ana conquistou o ter-
ceiro lugar feminino do Cam-
peonato Mundial Classe Hansa
303, na Holanda. Em 2017, na
Alemanha, ficou com o segundo
lugar na competição. Um ano
depois, no torneio dos Estados
Unidos, a paratleta chegou ao
lugarmais alto do pódio e trouxe
amedalha de ouro para o Brasil.
“Nos dois primeiros torneios,

eu tinha patrocínio. Com a pan-
demia, a maioria dos campeo-
natos foi cancelada. O próximo
mundial será na Itália, em outu-
bro, e quero muito competir e
trazer mais uma medalha para
meu país. Peço o apoio de to-

dos, para que me ajudem com
qualquer valor”, pede. “Qual-
quer valor ajuda.” As doações po-
dem ser feitas por meio de um
número de Pix (61) 98206-7819.

Dos R$ 12 mil necessários, ela
conseguiuR$ 6mil.
Ana Paula treina três vezes

por semana, mas sem local fixo.
Às terças-feiras, quintas-feiras e

aos sábados, ela costuma velejar
no Lago Paranoá. Quando está
fora do DF, pratica o esporte na
Marina da Glória, no Rio de Ja-
neiro, e na Lagoa dos Ingleses,
emBeloHorizonte.

Incentivo

A atleta recorda-se do apoio
recebido por um paratleta, que a
incentivou na prática desportiva.
“Quemmemotivoua ir parao es-
porte foi um paratleta do atletis-
mo de Brasília, o Parré (Ariosval-
do da Silva). Se ele não tivesseme
convidado, eu estaria quietinha
naminha casa, no Rio Grande do
Sul”, brincaAnaPaula.
Alémda vaquinha, a paratleta

tenta conseguir apoio do governo
local,pormeiodoprogramaCom-
pete Brasília. “Estou esperando
um retorno. A solicitação tem de
ser feita 60 dias antes da competi-
ção.Vãome dar a resposta no co-
meçode setembro”, finaliza.

Em2018, AnaPaula foi campeãmundial em torneio nos EstadosUnidos

Higiene e delivery
Osmedicamentos responderampor 68% do

faturamentoMas houve alta na procura por itens
de higiene pessoal, cosméticos e perfumaria, que
geraram vendas de R$ 10,26 bilhões, um aumento
de 19,07%. O delivery e o e-commerce também
forampontos de destaque neste primeiro semestre,
com alta de 72,51%.

Genéricos
Comoenvelhecimentodapopulaçãoeoaumento

daexpectativadevida, o setor já cresceuacimada
médianaúltimadécada.Omaior acessoaos
medicamentos genéricos, que têmpreçosmais
acessíveis, tambémcolaborouparaesse cenário.

Preçosmais competitivos
“Hoje, a farmácia é

umponto de atenção a
saúde, beleza e higiene.
Nós conseguimos ter
umatendimentomelhor
e umpreço bemmais
competitivo do que o
segmento de
supermercado”, explica
o empresário Álvaro
Silveira Júnior, sócio da
redeDrogaria Brasil,
vice-presidente da
Fecomércio-DF e do
ConselhoDeliberativo
do SebraeDF.

Fortalecimento do
comércio de vizinhança

Oempresário aponta que ainda
háumespaço grande de
crescimento para as redes
regionais. “Elas temuma relação
mais próxima coma comunidade
e podemdar umatendimento
mais atencioso”, avalia. Ele
também reforça a importância das
lojas de vizinhança. “Coma
pandemia, os negócios se voltaram
para a vizinhança e cada diamais o
consumidor consomeperto da sua
casa. Esse hábito vai permanecer
nopós-pandemia“, prevê.

Segurança futura
“Há um crescimento

contínuo. Omercado
imobiliário está de volta aos
trilhos. O brasileiro sempre
acreditou em escritura de
imóvel por ser um ativo que
sempre ultrapassa todas as
adversidades da economia,
além de gerar segurança
futura aos herdeiros”,
destaca o presidente do
Secovi-DF, OvidioMaia.

Setor imobiliário também comemora alta
Oprimeiro semestre de 2021 também foimuito positivo

para o setor imobiliário noDF. Apresentou amaior
arrecadação da série histórica desde 2015. O valor das
vendas chegaram a R$ 12 bilhões, segundo o Sindicato da
Habitação doDistrito Federal (Secovi-DF).

Mais registros

Houve venda de 22mil imóveis. Cerca de 8,42% amais
do que nomesmo período de 2020. Segundo a Associação
dos Notarios e Registradores (Anoreg), só em junho, foram
emitidos 4.180 registros de compra e venda de imóveis na
capital federal.

Faturamento das
farmácias dispara
no primeiro semestre
A farmácia é o terceiro ponto demaior visitação do consumidor

depois da padaria e do supermercado.
A pandemia fez aumentar e consolidau a preocupação dos

consumidores com a saúde e cuidados pessoais. As vendas do setor
dispararam. As 23 empresas que fazemparte da Associação Brasileira
de Redes de Farmácias e Drogarias (Abrafarma) tiveramR$ 32,5
bilhões de faturamento no primeiro semestre deste ano. É um índice
18,45% superior ao domesmo período em 2020. Avanço bemmaior
que o registrado entre 2019 e o ano passado (8,8%) .

Assaí Atacadista doa três
toneladas de alimentos

Somente no primeiro semestre deste ano, a rede atacadista
dooumais de 220 toneladas de alimentos, o equivalente a 23
mil cestas básicas, para dezenas de instituições sociais
parceiras. Apenas noDistrito Federal, forammais de três
toneladas distribuídas para instituições sociais.

Missão urgente

Apandemia agravou a situaçãode vulnerabilidade
social demilhares de famílias nopaís. Por isso, a diretora
deGestão deGente e Sustentabilidade doAssaí, Sandra
Vicari, afirmaque combater a fomenoBrasil é umamis-
sãourgente e uma responsabilidade coletiva.

Ajuda à comunidade local

“Trabalhamos próximos às comunidades e cidades onde
temos lojas e estamos intensificando os esforços com as
instituições sociais locais, garantindo que as doações
contribuampara aliviar a situação de quem está passando
fome nestemomento”, contaVicari.
NoDF, o atacadista tem lojas noGuará, emTaguatinga e

Ceilândia, além de uma loja emValparaíso (GO).

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Palavra de especialista

CCoonnttaattoo:: ascap.cecsap@gmail.com
ou 99289-8079
Endereço: EQNO 1/3, Lote A, Área
Especial, Setor O, Ceilândia
BBaannccoo IIttaaúú
Agência: 5606
Conta: 31110-7

Como ajudar

O que a bruxa ou mago das histó-
rias têm em comum? Pode-se até es-
tender a regra a outros seres fantásti-
cos como fadas e duendes. O que têm
em comum é a palavra. Há sempre
uma palavramágica para que o feitiço
funcione. Uma palavra antiga, uma
palavra de outra cultura, espécie,
tempo ou dimensão. Um som fantás-
tico que puxa as cordas da realidade
ecoando o acorde das transforma-
ções. Com certa liberdade, é possível
deduzir que o segredo da palavra má-
gica se estenda a outros seres mági-

cos, de outras culturas. Não escapa,
sequer, a tardia mitologia cristã. Nela,
o próprio criador faz uso da palavra
mágica. “Faça-se a luz! E a luz se fez.”

Amagia, então, pode-se deduzir, é
algo diretamente ligado às palavras
para diferentes culturas. Ligado à fan-
tástica capacidade de comunicação do
ser humano, que se desdobra como
personagem radical na imagem-base
dos seres fantásticos que menciona-
mos acima. Criaturas grandes ou pe-
quenas, mas dotadas de duas pernas,
dois braços, da capacidade de falar e
dizer. E se é preciso ancorar a imagina-
ção à realidade aomencionar os frutos
culturais da imaginação coletiva, tam-
bém é possível tatear omundo real ao
percorrer o humanomundo das pala-
vras semabrirmão damagia.

Équandooviajante sedácontaque

pisa os caminhos da etimologia, por
exemplo, onde cada palavra cruzou a
história do tempo para alcançar o pre-
sente. Chega com definição própria,
mas com longa vida e com as torções
que a realidade nos impõe. Do latim,
do germânico, sabe-se lá de onde, traz
uma longa vivência, e, comoumgenuí-
no local com traços estrangeiros, não
precisa sequer adaptar-se a ummundo
que já é seu, independente dos cabelos
grossos e pretos, dos olhos claros e tur-
vos, dos lábios carnudos, fortes, mági-
cos oudas fugidiasmatizes cutâneas.

Vide a brasileiríssima palavra “fol-
clore”. Do inglês, folk, interior, e lore, co-
nhecimento. O conhecimento do inte-
rior, com suas ervas, superstições, estó-
rias, dogmas, segredos, temores, conse-
lhos, exemplos e orientações.Mas por
que caminhos seguimos nessa tortuosa

história?Outro segredodo feitiço, do in-
glês, spell—que tambémsignifica sole-
trar, emtradução livre—équeoresulta-
do do prodigioso ato é tão imprevisto
quanto qualquer ação ou palavra crua
da draconiana rotina de nossa espécie.
Logo, não se trata de umdeus exmachi-
na, recurso literário onde lançamos
mão do absurdo para resolver uma si-
tuaçãoaparentemente impossível.

Magia e palavra são honestas nessa
situação. São imprevisíveis em seus re-
sultados. Eis o segredo. Não hámagia
(spell) quedê completamente certo. É a
nossa contribuição na cadeia do caos
que nos rege. Mas, como os exóticos
feiticeiros das fantasias, desastrados
condutores do inesperado da sabedo-
ria, aqueles que falam do coração se-
guem improvisando pelo caminho trô-
pegoda vida.Umabismo, uma flor, um

sorriso, umador. Falar é fazer. Apalavra
exibe o coração, o que há demais sen-
sível, e entendemos omundo tãomu-
tante quanto amágica e as palavras. A
melhordasmágicas temâncorana rea-
lidade quando amentira é ilusãome-
díocre de estelionatários.

Por isso é tão importantedizer. Ras-
garovéudomistério sabendoquea so-
lução que a palavra trará virá com no-
vos desafios. Por isso, pode-se falar de
tantas formas, em enigmas, parlendas,
prosas e poesias. O que o “avô” evoca?
Como conjurar o “amor”? Porque é tão
difícil bradar “não”, bradar “basta”, bra-
dar“chega”? A palavra é chave. E se não
dissermosa tempooqueprecisamos, o
molho de chaves se tornará cada vez
mais cheio e pesado, com soluções pa-
ra segredos que já não existemmais e
de quenuncapoderemosnos livrar.

Os segredos
damagia

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porLuizCalcagno >>luizcalcagno.df@dabr.com.br

SOLIDARIEDADE / Estemês, o Centro Espírita Caminheiros de Santo Antônio de Pádua completa 50 anos. A casa de umbanda
é uma dasmais antigas do Distrito Federal e realiza diversos projetos de apoio à população em situação de vulnerabilidade

Meio século de luta e acolhimento

Constantemente, a intolerân-
cia religiosa é amenizada pela
população. Quando falamos do
preconceito que as unidades de
matrizes africanas sofrem, dos
processos de invasão e coerção,
não falamos de uma simples in-
tolerância, falamos de um crime
de racismo, que vai desde agres-
sões verbais até físicas. Não pre-
cisamos irmuito longe para citar
os episódios de atentados contra
nossas unidades tradicionais, o
que acontece há mais de 500
anos. Um exemplo é o que ocor-

reu nas buscas por Lázaro (acu-
sado de assassinar a família
MarquesVidal, em junho),quan-
do os próprios policiais divulga-
ram fotos dos centros como sen-
do de rituais do Lázaro. Vários
terreiros de Águas Lindas (GO)
foram invadidos, sem nenhum
respeito ao nosso sagrado.
Até mesmo o Estado, que de-

veria garantir nossa proteção e
do nosso território, não com-
preende nossa religião e reforça
o racismo. E o único caminho
para vencer esse preconceito

institucionalizado é a edu-
cação. As escolas precisam ensi-
nar a história por outro ponto
de vista que não seja o do bran-
co e o do europeu. Enquanto for
dito que a princesa Isabel foi
uma libertadora de escravos, e
não houver um ensino das lu-
tas raciais, uma educação des-
sas relações e um olhar diferen-
ciado sobre os fatos históricos, o
racismo continuará.

Tiago Ferreira (NvulaKenan),
mestre em sustentabilidade
junto a povos tradicionais pela
Universidade de Brasília (UnB)

» EDIS HENRIQUE PERES

E
m 11 de agosto, o Centro
Espírita Caminheiros de
Santo Antônio de Pádua
celebra 50 anos de fun-

dação. O meio século de servi-
ços e acolhimentos prestados
reúne diversos desafios venci-
dos pelos dirigentes.
OCaminheiros é umdos cen-

tros de umbanda mais antigos
da capital do país e começou a
história de forma tímida, em
meados da década de 1960, sem
fundação oficial. Creusa Lins
Accioly Braga, 73 anos, iniciou
essa jornada aos 18, quando
veio para o Distrito Federal com
a mãe, Antônia Lins, fundadora
da entidade. “Nossa religião so-
fre com uma instabilidade mui-
to grande. Embora diversas ca-
sas sejam abertas, poucas per-
manecem. É um privilégio po-
der dizer que a nossa tem uma
história tão longa”, destaca
Creusa, que seguiu os passos de
Antônia e é a atual dirigente re-
ligiosa do espaço.
Creusa afirma que, apesar

dos desafios, inclusive relacio-
nados ao preconceito religioso, o
centro nunca deixou de cumprir
o papel dele. “A Umbanda prega
o amor, a caridade, o consolo pa-
ra as nossas dores e sofrimentos.
Queremos levar fé e esperança
às pessoas. O Caminheiros tem
muita seriedade nas atividades e
no amor ao próximo”, reforça.
De acordo com a dirigente espi-
ritual, o grupo segue, desde o
surgimento, os ensinamentos do
fundador da umbanda, Zélio
Fernandino de Moraes, que deu
início a essa religião no Rio de
Janeiro, em 1908.
“A essência da nossa casa é a

caridade, não cobramos por
nada que fazemos. Pregamos a
doutrina da evolução humana.
O espaço não tem sido muito
alterado desde que surgiu. Mi-
nha mãe estabeleceu regras
que continuei seguindo, para
manter a essência com a qual
fomos criados. Mas vivemos da
doação e colaboração dos par-
ticipantes”, conta Creusa. O
preconceito, contudo, é um
desafio diário. “É muito co-
mum as pessoas nos visitarem,
mas não quererem se expor,
porque sentem medo dos co-
mentários dos outros. Somos

criticados e julgados por pes-
soas que sequer conhecem o
que fazemos”, comenta.
No entanto, o Caminheiros

não se deixa abater e segue com
o serviço de apoio aos vulnerá-
veis. “Nosso braço social é a As-
cap (Ação Social Caminheiros de
Antônio de Pádua), que fica ao
ladodocentro.Mas fizemosuma
entrada totalmente desvincula-
da, para que aqueles que não se
sentem confortáveis com nossa
religião, mas que precisam de
ajuda, possam ter esse acolhi-
mento. É uma forma de tentar
alcançar um maior número de
pessoas sem que elas recebam
aqueles famosos comentários de
‘estar indo em uma casa de ma-
cumba’”, ressalta Creusa.

Assitência

Presidente da Ascap, Salveli-
na Pereira Cabral, confessa: “É
uma tristeza enorme para mim
quando alguém vai lá pedir aju-
da e a gente não tem recursos
para auxiliar”. Atualmente, a
Ação Social atende 42 famílias
com cestas básicas mensais. No
entanto, o número é insuficiente
para acolher todas as pessoas
que procuram por alimento. “A
fome é uma situação dolorosa
demais. Eu sempre tento conse-
guir novas parcerias commerca-
dos, comerciantes epessoas com
melhores condições para que
elas façam doações e, assim,
possamos ajudar quem nos pro-
cura. É inevitável ficarmos afli-
tos e angustiados com a dor do
outro”, salienta.
Mas a doação de alimentos

não é o único apoio que a Ascap
presta à população. “Buscamos
empoderar, inspirar e capacitar
os vulneráveis, principalmente
as mulheres. Por isso, fazemos
cursos de corte, modelagem e

Racismo religioso

ço ou oferecem outra ativida-
de”, complementa.

História

Com o objetivo de desmisti-
ficar alguns temas sobre o Cen-
tro Espírita Caminheiros de
Santo Antônio de Pádua, em
outubro, os dirigente preten-
dem lançar um e-book gratuito
para os interessados. “Serão
breves narrativas sobre a casa,
dentro do contexto da umban-
da”, explica Fernando Figueire-
do, médium há 15 anos no local
e umdos responsáveis pelo pro-
jeto. O religioso relata que a ca-
sa doDF teve a sua fundação in-
fluenciada pelos Caminheiros
daVerdade, do Rio de Janeiro.
Dona Antônia, fundadora do

Caminheiros de Santo Antônio
de Pádua, era uma médium da
casa do Rio de Janeiro, e, quan-
do veio para Brasília com a fi-
lha, há 60 anos, começou o pro-
jeto. No início, não havia ne-
nhum templo religioso. Juntas,
elas desenvolveram as ativida-
des após um porteiro do prédio
onde as duas moravam se quei-
xou para Antônia de um proble-
ma de saúde. “Ela, então, pediu
para ele visitá-la naquele dia e
fez um passe para o porteiro.
Depois do atendimento, ele se
curou da doença, e isso se tor-
nou alvo de diversos comentá-
rios. Outras pessoas queriam vi-
sitar dona Antônia para serem
curadas. Aos poucos, o grupo
ganhou visibilidade e teve de fa-
zer diversas mudanças de locais
para atender a todos. A funda-
ção oficial, em Ceilândia, acon-
teceu em 1971, quando consti-
tuído o CNPJ do centro, com es-
tatuto, regimento, normas e di-
recionamento do trabalho que
seria feito”, descreve Fernando.
O médium destaca que ne-

nhum dos serviços ofertados é
cobrado. “Queremos acolher
quem precisa, os mais pobres e
necessitados. É recorrente rece-
bermos visitas de jovens gays,
transexuais, negros ou em diver-
sas condições de desamparo.
Eles vão em busca de suporte,
porque em outros locais são jul-
gados. As pessoas não os aceitam
e queremmudá-los. Por isso, há
50 anos, o centro não deixa de fa-
lar de amor, de caridade e de aco-
lhimento”, finaliza Fernando.

costura, por exemplo, para que
elas possam, também, conse-
guir algum tipo de renda e não
passarem por tanto sofrimento.
Até agosto, teremos três psicólo-
gas voluntárias para atendimen-
to, além dw assistência jurídica.
Muitos nos procuram precisan-
do de uma orientação básica so-
bre a quem recorrer, o que fazer
e buscamos prestar esse auxí-
lio”, adianta Salvelina.

O atual objetivo da Ascap é
construir um espaço na sede,
que vai permitir a prestação de
melhores serviços aos vulnerá-
veis. “Precisamos de um arqui-
teto e um engenheiro para er-
guer o galpão. Com isso, quere-
mos ofertar o curso de corte,
costura e modelagem em um
local mais amplo. Também te-
mos a intenção de dar aulas de
informática”, conta a presiden-

te da entidade assistencial. Para
arrecadar os recursos necessá-
rios à ampliação e sobrevivên-
cia da Ascap, o grupo promove
um bazar mensal. “Essa é uma
das formas que encontramos
para, também, conseguir fun-
dos e continuar nosso serviço.
O que fazemos, na verdade, é
com ajuda das pessoas que têm
um coração imenso e doam, se-
ja algum material, algum servi-

Asdoações recebidas atendem42 famílias acompanhadas pelo centro A associação social oferece cursos de capacitação para quemprecisa

Mesmo comopreconceito, a casa de umbanda segue firmenos seus projetos de assistência social

Alémda religião, frequentadores destacama importância da caridade

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Consumidor
Direito+Grita

Fax:3214-1112 • e-mail:consumidor.df@dabr.com.br

Consumidores enfrentam problemas constantemente
com a diferença entre o preço anunciado e o valor
praticado na hora das compras. Especialistas dão
dicas sobre o que fazer nesse tipo de situação

»Breve relato dos fatos
» Nome completo, CPF, telefone e endereço

» E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
»No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar

tambémo número do telefone

»Razão social, endereço e telefone para contato
da empresa ou prestador de serviços denunciados

»Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901
Fax: (61) 3214-1112

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

Anatel 1331 Anac 0800 725 4445 ANP 0800 970 0267 Anvisa 0800 642 9782 ANS 0800 701 9656 Decon 3362-5935 Inmetro 0800 285 1818 Procon 151 Prodecon 3343-9851 e 3343-9852

Telefones úteis

VIVO/ANATEL

CANCELAMENTO
DE CAIXA POSTAL

» JOANIR SERAFIM WEIRICH
ASA SUL

O aposentado Joanir SerafimWeirich, 60 anos,
morador da Asa Sul, alega queme 20 de julho tentou
registrar uma reclamação na Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel) sobre a operadoraVivo. No
entanto, o leitor não encontroumais o registro no site
da autarquia. Segundo Joanir, a reclamação se refere à
exclusão da caixa postal do pacote de serviços dele.
“Tentei, pela loja daVivo, excluirminha caixa postal e
segui todas as orientações repassadas pela operadora.
Não tenho interesse em ter caixa postal, nunca tive,
embora seja cliente daVivo hámais de 10 anos”, diz.

Resposta da empresa

Em resposta, a Anatel informouque não identificou
nenhumproblema como sistemaAnatel Consumidor.
“Destacamos que no dia 20 de julho, recebemos 11.423
registros emnosso sistema,dos quais 4.908 foramvia
site e 2.529 via AppMobile”, informou emnota.A
agência afirmouque o consumidor deve ligar para a
ouvidoria da operadoraVivo,pelo telefone 0800 775
1212, e solicitar a exclusão da cobrança.“Se o
problemanão for resolvido,poderá entrar emcontato
comaAnatel pormeio dos nossos canais: central de
teleatendimento 1331; sistemaweb fale conosco
(focus.anatel.gov.br/focus); e aplicativomóvel Anatel
Consumidor."

Comentário do consumidor

Aparentemente, a caixa postal foi excluída.
Entretanto, só poderei fazer a confirmação se houver a
devolução de algum valor relativo àquele produto nos
próximos trinta dias.

mente diferentes", afirma. A consumi-
dora relata que procurou a gerência do
estabelecimento, mas não conseguiu
pagar o valor anunciado, sob a alega-
ção de que a promoção havia acabado
—embora apropagandanão trouxesse
detalhes sobre a validade da oferta.
Com isso, Tatiana deixou de fazer as
compras no local. "Fiquei muito cha-
teada pela falta de consideração como
cliente", enfatiza. Segundoosdados re-
velados pelo Procon, o incidente não é
um episódio isolado, mas uma situa-
ção cada vezmais comum.

Legislação
OCódigo deDefesa doConsumidor

(CDC) determina que o cliente seja in-
formado adqueadamente sobre condi-
ções de compra, tal comoassegura odi-
reitoàemissãodenota fiscal eà resposta
diligentedaempresaemtodaoperação.
Segundo o advogado Felipe Borba,

o consumidor pode exigir o cumpri-
mento forçado da obrigação, nos ter-
mos da oferta, apresentação ou publi-
cidade; aceitar outro produto ou pres-
tação de serviço equivalente; ou, res-

cindir o contrato. “Com direito à resti-
tuição de quantia eventualmente an-
tecipada,monetariamente atualizada,
alémdas perdas e danos”ressalta.

Oque fazer

O especialista emdireito do consu-
midorMarcello Aragão afirmaque, caso
o cliente se sinta lesionado, deve reco-
lher omaior número de provas possí-
veis. “Nota fiscal, encartes, gravações a
prints, dirigir-se ao estabelecimento e
comunicar o ocorrido, a fimdebuscar a

soluçãoque a empresa apresentarápara
o problema.” Se o incidente não for sa-
nado, recomenda-se recorrer ao Institu-
to deDefesa do Consumidor (Procon)
ouaoportalwww.consumidor.gov.br.
Deacordocomoespecialistas, casoa

empresanãosolucioneoproblemaouo
façadeformainsatisfatória,oconsumidor
poderá acionar a Justiça, a fimde ter os
seusdireitos resguardadose conseguir a
reparaçãofinanceira,quandonecessário.

*Estagiária sob supervisão
deMichelMedeiros
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Como resolver
» YASMIM VALOIS*

O
aumento no valor dos itens da
cestabásicaobrigouobrasilei-
ro a intensificar um velho há-
bito antes de sair às compras:

a pesquisa de preços.Mas a alternativa
nem sempre funciona como deveria. O
motivo está na propaganda enganosa,
quando o valor anunciado é bem dife-
rente do cobradona hora de pagar pelo
que comprou. Esse tipo de problema é
mais comum em supermercados, lojas
e padarias. No entanto, não deveria
ocorrer com tanta frequência. Parami-
nimizar o transtorno e a frustração ao
se deparar com a prática ilegal, é im-
portante que o cliente saiba quais são
os direitos nesses casos.
O Instituto de Defesa do Consumi-

dor (Procon-DF) registrou 149 atendi-
mentos no que diz respeito à venda a
oferta de publicidade enganosa, no pe-
ríodo de janeiro a 20 de julho deste ano
— 108 casos amais que os registrados
nomesmoperíodo em2020.Onúmero
também émaior que o contabilizado
ao longodo anopassado.
É o caso da professoraTatiana Brito,

45 anos, que se deparou com a falsa
oferta na hora de fazer as compras. "Eu
tinha visto anúncios na rua, com pre-
ços ótimos, mas, quando cheguei ao
mercado, os valores estavamcompleta-

• Entre em contato com a
empresa responsável;

• Apresente provas como: nota
fiscal, encartes, gravações, prints;

• Se o problema não for
solucionado, entre em contato
com o Procon;

• Caso a negociação não tenha
sucesso, procure um advogado de
confiança e preste queixa contra a
empresa.

IMEB

PROBLEMAS NO ATENDIMENTO

» AURÉLIO MADURO
ASA SUL

O servidor público AurélioMaduro, 45 anos,morador da
Asa Sul, entrou em contato com a colunaGrita do
Consumidor para reclamar sobre o atendimento no Centro
de ImagensMédicas de Brasília (Imeb). Segundo o leitor,
em 25 demaio, a tia dele Célia PereiraMaduro, 82, agendou
uma ecografia na unidadeVitriumda empresa Imeb. Na
ocasião, foi solicitado o envio do pedido do exame e da
carteirinha, que foram enviados. AurélioMaduro alega que,
no dia do exame, a paciente acordou em jejum às 7h,
dirigiu-se ao local do exame e, novamente, a atendente
pediu a documentação. O servidor explica que a paciente
não estavacomo pedido físico, pois haviamandado no
agendamento e a atendente da clínica sugeriu que a
paciente enviasse por e-mail. “Minha tia é uma senhora de
idade, só tomou a primeira dose da vacina e não tem
conhecimentos de informática, tampouco de e-mail no
celular. A funcionária demonstrou nenhuma habilidade
com ela”, alega. Aurélio ainda afirma que o ocorrido gerou
demora para conclusão do exame e que, durante o
procedimento, omédico responsável nãomostrou empatia
com a idosa. “Reitero que a paciente temuma série de comorbidades. Entrei em contato com a ouvidoria da empresa para sugerir que
melhorem o atendimento,mas semostraram insensíveis, como se a paciente fosse responsável pelo ocorrido. Destaco, ainda, que o laboratório
de imagemdescumpriu o Estatuto do Idoso e o Código deDefesa do Consumidor. Afinal, vários direitos assegurados foram infringidos”, conclui.

Resposta da empresa

Em resposta, a empresa afirma que umdos principais objetivos é o cuidado centrado na“total assistência antes,durante e após a
realização de exames”.O Imeb informouque o relato do consumidor não condiz comos fatos envolvendo o atendimento deCélia Pereira
MaduroNeto e que dispõe de todas as evidências necessárias para fins de comprovação.“Cumpre ao Imeb ressaltar que toda a atenção e
assistência foramprestadas à paciente,Sra.Célia PereiraMaduroNeto,que realizou o exame semnenhuma intercorrência”, completa.A
empresa ainda informouque respeita todos os requisitos legais aplicáveis ao serviço, inclusive oCódigo deDefesa doConsumidor e o
Estatuto do Idoso.

Comentário do consumidor

Sendo objetivo, eles pediram a solicitação de exame e a carteira do convênio para aprovação.Ambos foram enviados e, novamente, solicitaram
no atendimento o que atrasou o exame, pois a paciente estava sem eles.Não tinha nenhum responsável pela loja. E a cuidadora daminha tia é
testemunha do ocorrido. A intenção aqui não é que a empresa fique dizendo que fez tudo certo,mas tenha a devida atenção para com os idosos e
limitações físicas e tecnológicas deles.



Rebeca é como um furacão. Aponta-
da há tempos como uma das esperan-
ças da ginástica brasileira, ela sofreu
com lesões e não conseguiu ter o de-
sempenhoquegostarianos JogosOlím-
picos do Rio de Janeiro, em 2016. Este
ano, porém, apareceu de vez, passou
por cima das grandes adversárias e en-
trou para a história. O carisma e a per-
formance em altíssimo nível na capital
japonesa a fizeram conquistar o cari-
nho dos torcedores brasileiros, que
passaram a segui-la nas redes sociais.
Mas, emmeio à consagração, ela tenta
manter os pés fincados no chão.
“Estou bombandonas redes sociais, a

galera ficou bem feliz. Mas aminha ca-
beça está amesma de quando eu saí do
Brasil para vir competir, totalmente con-
centrada, sabendo as coisas que impor-
tam e o que eu preciso fazer, para depois
pensar em tudo isso que está acontecen-
do”, disse, após o ouro.
E o depois ainda não chegou. A ginas-

ta nascida emGuarulhos temmais uma
final para disputar: a do solo, marcada
para 6hdehoje. Ao somdeBaile de Fave-
la, funk deMC João, ela lutará para igua-
lar Isaquias Queiroz com três pódios em
umamesma Olimpíada. O canoísta le-
vou duas pratas e um bronze nos Jogos
doRio de Janeiro.
“Eu sempre reposto o que as pessoas

memarcam, eu sei que eles torcem de-
mais e querem omelhor paramim. Isso

émuito legal. Estou bem centrada,
tenho mais um dia de competi-
ção, mais um dia que vou dar
110% demim, e é nisso que es-
tou pensando... E na medalha
também,claro (risos)”, completou.
Antes de Rebeca pisar no solo,

um outro brasileiro pode es-
crever mais um capí-
tulo vitorioso na
história olímpi-
ca. Arthur Za-
netti disputará
a final das ar-
golas a partir
das 5h. A di-
ferença pa-
ra os con-
correntes
é peque-
na,mas o
paulista
t e m
b o a s
chances
de pódio.
Seria a ter-
ceira medalha
no aparelho em
Olimpíada—eleganhou
o ouro em Londres
(2016) e a prata no Rio
(2016). Mais tarde, às
6h51,CaioSouza tema
decisãonosalto. (JVM)

CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, segunda-feira, 2 de agosto de 2021 •19

ESPORTESS
U
P
E
R

CORREIOBRAZILIENSE

www.df.superesportes.com.br - Subeditor:Marcos Paulo Lima E-mail: esportes.df@dabr.com.br Telefone: (61) 3214-1176

Com conquistas na ginástica artística em Tóquio, atleta paulista finca nome na história olímpica do
Brasil ao ingressar no seleto grupo de nomes commais medalhas em umamesma edição dos Jogos

Aponte o celular e leia a
programação completa
doBrasil no Japão

Rebeca entre os

imortais
JOÃO VÍTOR MARQUES
ENVIADO ESPECIAL

T
óquio —Foi umaespécie de salto
para a história. A verdade é que,
na parte técnica, Rebeca Andrade
nãoconseguiu repetir odesempe-

nho dos dias anteriores e cometeu erros
inesperados no Centro de Ginástica de
Ariake, emTóquio. Mas ela parecemes-
mo estar predestinada. Aos 22 anos, a
paulista viu a lenda estadunidense Simo-
ne Biles desistir da prova, as principais
adversárias errarem e fez ótimas pontua-
ções mesmo com os desequilíbrios. E
conquistou amedalha de ouro olímpica

no salto da ginástica artística namanhã
deontem(iníciodenoiteno Japão).
Rebeca chegou à final com a pressão

de ser uma das favoritas ao ouro. Mas
ela não sentiu a responsabilidade. Esta-
va tranquila após a prata no individual
geral, conquistada na última quinta-
feira. E se divertiu. “Estou bastante fe-
liz, não sei o que dizer. Os saltos não
saíram bem como eu queria, mas isso é
da ginástica. Foi bom ter saltado em
terceiro na ordem, para não perder o
aquecimento. Me senti firme mesmo,
leve, me diverti hoje”, disse.
Com uma nota média de 15.083, Re-

beca saltou para o ouro. A estaduniden-

se Mykayla Skinner, com 14.916, ficou
com a medalha de prata. O pódio foi
completado pela sul-coreana Yeo Seo-
Jeong, que fez 14.733. Tida como princi-
pal adversária da brasileira, a também
estadunidense JadeCarey errou o salto e
terminou na oitava e última posição da
final, com nota de 12.416. Às lágrimas,
teve de ser consolada pelo treinador.
O pódio faz Rebeca entrar no seleto

grupo dos brasileiros commais de uma
medalha na mesma edição dos Jogos
Olímpicos. Antes dela, apenas cinco
atletas nascidos no país — todos ho-
mens — haviam conseguido o feito: o
canoísta Isaquias Queiroz (único com

três premiações), os ex-nadadores Ce-
sar Cielo e Gustavo Borges, além de
Guilherme Paraense e Afrânio Costa,
que, em 1920, levaram a bandeira na-
cional ao pódio pela primeira vez na
centenária história olímpica.
Melhor ginasta da atual geração e

uma das grandes de todos os tempos,
Simone Biles não participou da final do
salto, em que era favorita ao ouro. A es-
tadunidense de 24 anos abdicou tam-
bém da disputa por medalhas nas bar-
ras assimétricas e no solo. Na última
quinta-feira, já havia ficado fora do in-
dividual geral. Ela tomou a decisão pa-
ra poder cuidar da saúdemental.

Carinho dos brasileiros

Brasileiros com coleção demedalhas

Loic Venance/AFP

JOÃO VÍTORMARQUES
ENVIADO ESPECIAL A TÓQUIO

Racionalmente, sabia quehaviame
protegido,mantidodistanciamento so-
cial e seguido oprotocolo.Mas vai con-
vencer aminha cabeça…Cobrir os Jo-
gos Olímpicos de Tóquio in loco é um
misto de sentimentos: felicidade por
realizar um sonho emedo de vê-lo se
tornar umpesadelo.Curiosamente, es-
tavacomasmãosúmidasdeálcool70%
quando li a notícia de que umatleta,
queestevenomesmoespaçoqueeu,ha-
via testadopositivopara covid-19.Erao
tenista holandês Jean-Julien Rojer, ex-
duplistadomineiroMarceloMelo.
Nós nos sentávamos nas arquiban-

cadas quase vazias da quadra 10 do
AriakeTênis ParkquandoMarceloMe-
lo eMarceloDemoliner foramelimina-
dos,aindanos primeiros dias daOlim-
píada.Se eu fosse contaminado,acaba-
ria ali— commenos de uma semana
de competições—a cobertura do even-
to para o qual todo jornalista esportivo
sepreparaavida toda.Além,éóbvio,do
temor pela própria saúde e pela possi-
bilidadedetransmitiradoença,reduzi-
daspor causadavacina.
Dos mais de 90 mil credenciados

para a Olimpíada, apenas 160 ha-
viam sido diagnosticados com o coro-
navírus naquele momento. No sába-
do, o número de casos confirmados de
covid-19 subiu para 264. Destes, 27
são atletas.O Comitê Olímpico Inter-
nacional (COI) registrouquatro episó-
dios de sanções, oito suspensões e al-
gumas advertências por infração às
regras do protocolo. As credenciais de
seis pessoas foram retiradas.

O desespero, que tomou instanta-
neamente conta demim, deu lugar à
negação: nós estávamos longe um do
outro, em um espaço aberto e bem
ventilado, eu usava a máscara mais
segura disponível no mercado brasi-
leiro de EPI’s.Não era possível ter tido
contato como vírus.
Cientificamente, era possível, sim,

eu ter me contaminado — embora
improvável.Por sorte, eu teria de fazer
um teste de covid-19 no dia seguinte,
previsto pela organização.Nós temos
a saliva analisada nos quatro primei-
ros dias no Japão e, depois disso, são
realizados exames a cada 96 horas.O
resultado provou o que, racionalmen-
te, imaginava: eu não havia sido con-
taminado.Outro bom sinal foi que o
sistemadeGPSobrigatórioparaquem
está no Japão, quemapeia as pessoas
que tiveram contato com contamina-
dos, não havia feito nenhum alerta.
Comecei, então, a rascunhar esta co-
luna para publicá-la horas depois.
Mas preferi esperar. E se o vírus ainda
não tivesse se manifestado? Aguardei
o exame seguinte— também atestan-
do a ausência da doença— para, en-
fim,concluí-la e publicá-la agora.Alí-
vio.E o sonho continua.

VISÃO
OLÍMPICAEmmeio aos

holofotes da
consagração,
ginastamantém
os pés no chão

ISAQUIAS
QUEIROZ

Duas pratas e um
bronze na canoagemno
Rio de Janeiro, em 2016

REBECA
ANDRADE

Um ouro e uma prata
na ginástica artística
em Tóquio, em 2021

CESAR
CIELO

Ouro e bronze
na natação em
Pequim, em 2008

GUSTAVO
BORGES

Prata e bronze
na natação em
Atlanta, em 1996

GUILHERME
PARAENSE
Ouro e bronze

no tiro esportivo na
Antuérpia, em 1920

AFRÂNIO
COSTA

Prata e bronze no
tiro esportivo na

Antuérpia, em 1920

“Estou bastante feliz,
não sei o que dizer.

Foi bom ter saltado em
terceiro na ordem, para

não perder o
aquecimento. Me senti
firme mesmo, leve, me

diverti hoje”
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Rebeca entre os

imortais
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JOÃO VÍTOR MARQUES
ENVIADO ESPECIAL

T
óquio —O início da segunda semana dos Jogos Olímpicos de
Tóquio pode reservar umamadrugada histórica para o Brasil.
Entre a noite de hoje e amanhã de amanhã, a delegação sonha
com um desempenho perfeito que pode render a marca im-

pressionante de até oito pódios. É quase impossível que isso ocorra,
masé fatoqueopaís entra fortenabrigaemseismodalidades—eé fa-
vorito para conquistar pelomenos quatromedalhas.
A noite dos sonhos do Brasil está impulsionada por chances de pó-

dionoboxe—comAbnerTeixeira,HebertConceição,BeatrizFerreira e
Wanderson deOliveira—, na canoagem—com Isaquias Queiroz e Ja-
ckyGodmann—,no futebolmasculino—o timeestánas semifinais—
e no atletismo—comAlison dos Santos. A ginástica artística também
prometenovas conquistas.Na vela, os brasileiros corrempor fora.
Se concretizada de forma irretocável, o superdia olímpico faria o

Brasil se aproximar da marca de medalhas conquistadas nos Jogos
Rio-2016.Emcasa, adelegaçãoverdeeamarelo terminouoperíodode
competições com 19 pódios. Na época, o número foi omaior do país
emOlimpíadas. Foramseteouros—outramarcahistórica—, seis pra-
tas e seis bronzes, resultando emum13º lugar na classificação geral.

Atlético-MG vence e cola no líder

O Atlético-MG entrou de vez na briga pela liderança da Série A do
Campeonato Brasileiro. Ontem, mesmo sem o astro Hulk, desfalque
por causa de uma conjuntivite, o Galo superou o Athletico-PR, no
Mineirão, por 2 x 0, e agora está apenas um ponto atrás do Palmeiras,
o primeiro colocado do torneio. Ambos se encaram daqui duas rodadas.
O chileno Eduardo Vargas e o jovem Neto saíram do banco para
substituir companheiros machucados e anotaram os gols do triunfo.
Foi a sétima vitória seguida da equipe mineira na competição
nacional. Agora, o time tem 31 pontos na classificação.

»EMSALVADOR
Com gol no apagar das luzes, o
Sport pulou para fora da zona
de rebaixamento do Brasileirão.
Ontem, em Pituaçu, Mikael
garantiu o triunfo, por 1 x 0,
sobre o Bahia e impôs o quinto
jogo sem vitória ao tricolor.

»EMCHAPECÓ
O Santos também contou com
o placar mínimo para vencer a
Chapecoense e dar salto na
tabela do Brasileirão. Na Arena
Condá, o uruguaio Carlos
Sanchezmarcou o gol e afundou
os catarinenses na lanterna.

»EMFORTALEZA
O Ceará levou a melhor no
clássico do estado contra o
Fortaleza. Ontem, no Castelão,
o Vozão venceu o rival, de
virada, por 3 x 1, com gols de
Kelvin, Cléber e Rick. Tinga fez
o do Leão do Pici.

»EMGOIÂNIA
Em duelo de equilíbrio,
Atlético-GO e América-MG
empataram, ontem, no Antônio
Accioly, por 1 x 1. Os mineiros
abriram o placar com Ademir e
os goianos chegaram à
igualdade com Baralhas.

O Flamengo deu um baile no
Corinthians e venceu, por 3 x 1,
ontem, na Neo Química Arena,
pela 14ª rodada do Campeonato
Brasileiro. Em ótima fase sob o
comando de Renato Gaúcho, o
rubro-negro dominou toda a
partida e triunfou com gols de
Everton Ribeiro, Gustavo Henri-
que e Bruno Henrique. O resul-
tado diminuiu a distância para o
líder Palmeiras para 8 pontos —
é o atual 5º colocado, com 24.Vi-
tinho, no fim do jogo, diminuiu
para o alvinegro, agora o 11º.
O resultado é uma demonstra-

ção de como tem sido o encontro
entre os clubes: são sete vitórias
cariocas e um empate nos últi-
mos oito confrontos. Eliminado
de todas as outras competições, o
Corinthians tem a semana livre
para trabalhar e voltar a campo
no próximo domingo, quando te-

rá o clássico contra o Santos, na
Vila Belmiro. O Flamengo tem o
jogo de volta das oitavas de final
da Copa do Brasil contra o ABC,
na quinta-feira, fora de casa. Pelo
Brasileirão, receberá o Interna-
cional, domingo, noMaracanã.
Autor do gol que abriu o cami-

nho para a vitória, omeia Éverton
Ribeiro comemorou o fim da seca
pelo clube. "Meu primeiro gol na
temporada. Estava sonhando
com isso, estou muito feliz", des-
tacou o jogador, que exaltou o
trabalho realizado por Renato
Gaúcho. O treinador tem seis vi-
tórias em seis jogos. "Ele vem bo-
tando cada vez mais o trabalho
dele em prática, estamos assimi-
lando bem. O empenho de todos,
tanto de quem começa quanto de
quem entra, vai dando mais for-
ça. Estamos ficando cada vez
mais fortes", prosseguiu.
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Entre a noite de hoje e amanhã de amanhã, brasileiros podemalcançar até oitomedalhas em seismodalidades

Brasil duela com o Japão nas quartas de final do vôlei

Flamengo passeia
contra oCorinthians

BRASILEIRÃO

A Seleção Brasileiramasculina
de vôlei conheceu o seu adversá-
rio das quartas de final dos Jogos
Olímpicos de Tóquio-2020. Em
sorteio realizado ontem, ficou
definido que o Japão será o rival
na primeira partida eliminatória
desta trajetória olímpica. A equi-
pe dirigida pelo técnico Renan
Dal Zotto terá namadrugada de
amanhã, à 1h, este primeiro due-
lo decisivo para manter o sonho
dobicampeonato.
O Brasil chega com quatro vi-

tórias — sobre Tunísia, Argenti-

na, Estados Unidos e França— e
uma derrota — para o Comitê
Olímpico da Rússia— na fase de
grupos. Agora, segundo o treina-
dor, toda a atenção está vol-
tada para os japoneses. E o
comandante faz questão
de destacar a qualidade
dos adversários.
“O Japão é uma seleção

extremamente técnica, que não
dápontode graça para o time ad-
versário porque quase não erra e
de um volume de jogo muito
grande. É uma partida onde pre-

cisamos ter bastante paciência
porque, dificilmente, se derruba
a bola logo no primeiro lance,
além de, normalmente, ser um

confrontomais longos”, dis-
se RenanDal Zotto.
O técnico tem pouco

tempo para deixar o time
pronto para este duelo.
“Temos que estar muito

bem preparados, porque quar-
tas de final sempre é uma fase
difícil, jogo único e em torno dis-
so tem uma tensão muito gran-
de. Vamos estudar muito e trei-

nar em função da equipe japo-
nesa”, afirmou.
O Japãochegaparaa fasedeci-

siva do campeonato com a cam-
panha de três vitórias — sobre
Venezuela, Canadá e Irã—eduas
derrotas— para Itália e Polônia.
O Brasil busca a sua quinta final
olímpica consecutiva. Em Ate-
nas-2004, o Brasil foi ouro; em
Pequim-2008 e Londres-2012, a
seleção masculina ficou com a
medalha de prata; e no Rio-2016
o grupo brasileiro subiu ao de-
graumais alto dopódio.

Alison dos Santos é umadas esperanças demedalha para o país no atletismo. Brasileiro disputa a final dos 400mcombarreiras, amanhã, às 0h20

Adversário do time verde e amarelo foi definido, ontem, emsorteio

Time rubro-negro dominou todo o primeiro tempo e confirmou boa fase

Sábado
São Paulo 0 x 0 Palmeiras
Internacional 0 x 0 Cuiabá
Bragantino 1 x 0 Grêmio

Ontem
Corinthians 1 x 3 Flamengo
Atlético-MG 2 x 0 Athetico-PR
Bahia 0 x 1 Sport
Chapecoense 0 x 1 Santos
Ceará 3 x 1 Fortaleza
Atlético-GO 1 x 1 América-MG

A definir
Fluminense x Juventude

14
ª
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a
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PP JJ VV SSGG
1. Palmeiras 32 14 10 13
2. Atlético-MG 31 14 10 11
3. Fortaleza 27 14 8 10
4. Bragantino 27 14 7 9
5. Flamengo 24 12 8 14
6. Athletico-PR 23 13 7 6
7. Ceará 22 14 5 4
8. Santos 19 14 5 0
9. Atlético-GO 19 14 5 -3
10. Bahia 17 14 5 -5
11. Corinthians 17 14 4 -2
12. Fluminense 17 13 4 -2
13. Juventude 16 13 4 -5
14. Internacional 15 14 3 -6
15. Sport 14 14 3 -3
16. Cuiabá 13 13 2 -3
17. São Paulo 12 14 2 -8
18. América-MG 11 14 2 -8
19. Grêmio 7 12 1 -8
20. Chapecoense 4 14 0 -14 Re
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Canoagem

Não conquistar umamedalha
na canoagem, com etapas mar-
cadas ao longo do dia, seria uma
das grandes decepções para oTi-
me Brasil. Dono de duas pratas e
um bronze na Rio-2016, Isaquias
Queiroz terá como parceiro Jacky
Godmann na final da C2 1.000m.
Originalmente, a dupla domeda-
lhista olímpico seria Erlon Souza,
mas ele foi vetado da competição
devido auma lesão crônica.
Isaquias e Jacky não são exata-

mente favoritos ao ouro nesta ca-
tegoria. Juntos, foram bronze em
uma competição recente que
reuniu alguns dos principais ad-
versários. EmTóquio, os brasilei-
ros enfrentamgrande concorrên-
cia de chineses, alemães e cuba-
nos no Sea ForestWaterway. A fi-
nal estámarcada para 23h54, e só
não contará com a presença do
Brasil em caso de uma surpresa
enormena fase anterior.

Atletismo

Alison dos Santos está voando
nos 400mcombarreiras.Na semi-
final, percorreu o trecho em47s31
e bateu o recorde sul-americano
da prova, que era delemesmo. O
jovemde20anos éoprincipal no-
medo atletismobrasileiro emTó-
quio e tem tudo para conquistar
umamedalha. A final estámarca-
daparaamanhã, às 0h20.
Às 7h20, oEstádioOlímpico re-

cebeThiago Braz, atual campeão
olímpico.Masobrasileiroestá lon-
ge de ser favorito. Ele faz um ano
sem resultados de grande expres-
são. Pode surpreender,mas chega
sob desconfiança. Amaior estrela
da prova é o sueco Armand Du-
plantis, recordistamundial.Emse-
guida, aparecem nomes como o
francês Renaud Levillenie (derro-
tadoporBraznoBrasil) eoestadu-
nidenseChristopherNilsen. Com
covid-19, SamKendricks, também
dosEUA,está fora.

Futebol

O timemasculino do Brasil é
grande candidato ao segundo
ouro olímpico consecutivo no fu-
tebol. Com vários jogadores ex-
perientes no elenco — como o
polivalenteDaniel Alves eo golei-
ro Santos — e jovens promisso-
res, a equipe chegou à semifinal
após apresentar um bom futebol
na vitória por 1 x 0 sobre o Egito,
nas quartas. No ataque, a princi-
pal arma é Richarlison, artilheiro
do torneio de Tóquio com cinco
golsmarcados.
O rival da próxima fase será o

México, em jogo marcado para
amanhã, às 5h, em Kashima. Se
vencer, o time do técnico André
Jardine garante, aomenos, a pra-
ta. Do outro lado do chaveamen-
to, Japão e Espanha brigam pela
vaga na decisão, marcada para 7
de agosto, às 8h30, no Estádio de
Yokohama. A disputa do bronze
seráumdia antes, emSaitama.

Boxe

Oboxe rendeu duasmedalhas
para o Brasil emTóquio, comAb-
nerTeixeira (categoria entre 81kg
e 91kg) e Hebert Conceição (até
75kg). E a tendência é que saia ao
menos mais ummedalhista da
modalidade. A grande favorita a
assegurar o terceiro pódio é Bea-
triz Ferreira, campeãmundial e
candidata ao ouro na categoria
57kge60kg.Abaianavaienfrentar
a uzbeque Raykhona Kodirova,
amanhã,às5h,pelasquartasde fi-
nal. Se vencer, fica aomenos com
o bronze— o boxe olímpico não
temdisputapelo terceiro lugar.
Às 6h18,Wanderson deOlivei-

ra encara o cubano Andy Cruz. O
duelo tambémvale vaga na semi-
final. Trata-se de um confronto
mais complicado para o brasilei-
ro, já que o adversário é uma das
grandes estrelas damodalidade.
Às6h50,Abnerdisputaasemifinal
comJulioLaCruz.

Vela

É praticamente impossível,
mas, matematicamente, a dupla
formada por Gabriela Nicolino e
Samuel Albrecht ainda cultiva
chances de medalha na catego-
ria mista Nacra 17 da vela. A fi-
nal nos Jogos Olímpícos está
marcada para amanhã, às 3h33.
Os brasileiros se classificaram
para a regata da medalha na 10ª
colocação— última que garante
vaga na rodada decisiva.
Apesar de estarem vivos na

disputa, a possibilidade de bri-
gar pelas primeiras posições
aparece de formamais distante.
Na modalidade, os pontos acu-
mulados nas regatas de classifi-
cação são somados à etapa de-
cisiva. É justamente esse fator
que complica a vida dos veleja-
dores tupiniquins na busca por
medalhas. A tendência, portan-
to, é que eles fiquem sem o so-
nhado pódio emTóquio.

Ginásticaartística

Depois do brilho intenso de
Rebeca Andrade nos primeiros
dias de disputa da ginástica artís-
tica emTóquio, outra brasileira
tenta fazer história no Centro de
Ginástica de Ariake. Flavia Sarai-
va, de 21 anos, disputa a final da
trave, amanhã, a partir das 5h48.
A brasileira chegou aTóquio co-
mo candidata a três medalhas,
mas semachucou durante a clas-
sificatória do solo. A torção no
tornozelo a fez chorar e desistir
do aparelho seguinte.
Nos últimos dias, a atleta do

Flamengo tentou acelerar o pro-
cesso de recuperação paramaxi-
mizar as chances de conseguir
umbom resultado. Porém, as do-
res deixam a possibilidade de pó-
dio mais distante da brasileira.
Após desistir de quatro finais, a
superestrela americana Simone
Biles ainda pode competir na
mesmamodalidade.

Alexandre Vidal/Flamengo

Anne-Christine Poujoulat/AFP

Jewel Samad/AFP
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>>HORÓSCOPO

DDaattaa eesstteellaarr:: Vênus e Urano em

trígono; Lua míngua em Gêmeos.

Apesar de pensar o tempo inteiro,

muito provavelmente ainda não

te deste ao trabalho de aprender

a pensar direito e, por isso, tua

própria inteligência se volta

contra ti, te enredando em

hipóteses muito bem elaboradas,

mas sem fundamento real.

Pensar bem requer investigação

imparcial das hipóteses, e a

verificação contínua com os fatos

que só a percepção e a

experiência oferecem. Enquanto

esse trabalho continuar te dando

preguiça, sinto informar, tua alma

continuará, também, acreditando

em conspirações inexistentes.

Sem ir mais longe, se houvesse

uma conspiração global para

modificar geneticamente a

humanidade com as vacinas,

graças ao comportamento

fofoqueiro, alguns dos

conspiradores já teriam vendido

a história aos meios de

comunicação. E isso não

aconteceu, porque não há

conspiração nenhuma

em andamento.

ÁRIES
21/03 a 20/04

Os avanços parecem pequenos,
porém, são consistentes, e é isso
que importa. Não há como garantir
resultados grandiosos de forma
imediata, mas continuar apostando
em perspectivas a médio e longo
prazo. Aí sim.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Este é um momento em que sua
alma pode obter concórdia e se
entender com as pessoas que
servem de referência. Isso é muito
valioso e seria bom você aproveitar
ao máximo, para lapidar arestas e
criar harmonia.

LEÃO
22/07 a 22/08

A complicação básica de todo
relacionamento consiste em que as
pessoas têmmuitomais em comum
do que de diferente, porém,mesmo
assim elas pretendem ser valorizadas
pelo que lhes seja peculiar, e não
pelo que é comum.

TOURO
21/04 a 20/05

Outros ritmos diferentes dos
conhecidos começama semanifestar,
e issomexe com sua zona de conforto,
que é legítima, conquanto você não
finja que asmudanças pelas que o
mundo atravessa não tenham
nada a ver com você.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Aquilo que de bom e de melhor sua
alma pretende conquistar não há
de ser deixado ao sabor da sorte,
mas feito através de persistência e
de investimentos. Tudo envolve
riscos, mas é assim mesmo o
espírito do jogo.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Evite se repetir indefinidamente,
porque isso faz com que sua alma
se sinta diminuída diante dos
desafios da vida. Aquilo que deu
certo outrora não garante que, se
repetido, dará os mesmos
resultados. Criatividade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Qualquer tipo de avanço se dará
como resultado da medida de
atrevimento com que você agir.
Ficar dentro de parâmetros seguros
demais significaria estacionar,
porque neste momento o avanço
depende de ousadia.

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

As iniciativas que você quer
e pode tomar de imediato, muito
provavelmente não agradarão,
porque parecerão disparatadas
demais. Porém, sua alma enxerga
motivo e razão para agir do jeito
dela. Em frente.

LIBRA
23/09 a 22/10

No mínimo, muitas coisas novas
você terá aprendido como resultado
de tudo que anda acontecendo por
aí. Porém, há mais, há muito mais
esperando por você desvendar os
enigmas que se apresentam
a você. Crescimento.

CÂNCER
21/06 a 21/07

Guarde silêncio e continue
observando com atenção o curso dos
acontecimentos e, principalmente,
como as pessoas reagem a esses.
Neste momento, é o melhor que sua
alma pode fazer, evitando tomar
iniciativas precipitadas.

PEIXES
20/02 a 20/03

Colocar ordem em tudo nunca será
perda de tempo, porque, mesmo
que pareça isso, já que não se sai
do lugar, ainda assim a organização
promoveria clareza e amplitude, e
prepararia você para a ação
produtiva começar.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

As expressões emocionais são
importantes, porque aliviam a
alma. Porém, seu alívio não há de
significar o constrangimento alheio,
porque isso não seria legítimo. O
alívio emocional há de trazer paz
aos relacionamentos.

POROSCARQUIROGA

>> CRUZADAS
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HUMORHUMOR

» PRISLEY ZUSE*

O
ator ehumoristaRicardoPipo lançou
nas plataformas digitais o primeiro
trabalhomusical,acançãobregaDeus
lhe pague com juros e correção, em

parceria comNiloBarreto, doprojetoFeat. En-
carnando o personagemSebastião, Pipo co-
meçou essa nova etapa da carreira durante a
pandemia, comouma terapia pessoal, resul-
tandonoprojetodoprimeiroálbum,aindaem
construção,Pantufascommotivosmusicais.
“Meu pior pesadelo nesta pandemia foi

o fechamento dos teatros e cinemas. Se eu
tivesse de definir meu inferno pessoal, se-
ria esse. Então, ou a gente morre de de-
pressão ou cria algo, e eu comecei a criar
conteúdos”, contou.
No começo, o processo de criação e com-

posiçãoerapara ser apenasumabrincadeira,
porémo resultado superou as expectativas, e
Pipo resolveu gravar todas asmúsicas e um
videoclipe. “Comecei a brincar de compor
bregas para, no fim, gravar apenas umamú-
sica, mas o resultado ficou tão bom queme
animei. Fui apresentado a Nilo Barreto, do
projetoFeat, queéo responsável pelo arranjo
damúsica. Foi um encontro fantástico, pois
ele entendeu na hora o que eu queria, a ideia
do projeto e fez o arranjo. Foi uma conexão
muito rápida emuitoboa.”
OestilodemúsicabregaéalgoquePipoes-

tudahá anos emvirtudedo teatro. Ele contou
que, antesdequalquerpeçad’OsMelhoresdo
Mundo, amúsica era importante para a am-
bientalizaçãodas cenas epara colocaropúbli-
co em sintonia comogrupo. “Cadapeça tem
sua trilha, e isso faz umadiferençanahorade
entrar nopalco. Antes do espetáculoNotícias

populares, nós tocávamos bregão, como: Eu
não sou cachorro não,Fuscão preto, entre ou-
tros. E issocolocaopúblicoemumclimamui-
to legal antes de começar a peça; deixa o am-
bientemais leveedescontraído”,completou.
Pipo foi convidadopelo colega Igor Silveira

para tocar nabandabrasilienseBrega eRosas,
e a proximidade como estilomusical se am-
pliou. “Fiquei namorando o brega e, assim,
surgiu o projeto. Estou vendo as reações do
público e feliz como resultado.”Oálbumain-
daestáemconstruçãoedeve terde10a12 fai-
xas, todas commaterial audiovisual e convi-
dados.“Nãoqueroganharumcentavocomis-
so, mas parir um disco, que é um processo
muito interessante. O resultado damúsica é
ummilagre. Depende de tudo para dar certo
no fim,e ficarbomépurasorte.”
Ohumorista e, agora, cantor destacouque

Sebastião éapenasumpersonagemfictícioda
erabrega.“Sebastião émuito cafajeste e cana-
lha, éumhomemromântico,porémburro.Es-
sa é a linhadodisco. A ideia é repetir omesmo
solo emtodas asmúsicas, paradeixar amarca
registrada.”A inspiraçãodonomedopersona-
gemveio dopai dohumorista, emvirtude da
sonoridadedapalavra.
Osplanos futurosparaopro-

jeto incluem shows e teatro
aindaneste ano.“A ideia
écriarumpocketshow
emqueeucanteapar-
tir da base do playback,
para que eu possa me
apresentar sozinho, em lu-
gares onde os bregas se
apresentariam. E vou criar
um espetáculo biográfico
para o teatro também, com

banda e elenco, para contar a história do
teatro a partir dasmúsicas”, finalizou.

Atrupe

Pipo fazparte d’OsMelhores doMundohá
maisde25anos.Ogrupo, formadoporamigos
de longa data, está comas apresentações pa-
radas em virtude da atual situação sanitária.
“O grupo parou completamente. Entramos
com recurso no Fundo de Apoio à Cultura
(FAC)paramanutençãodegrupos,parapagar
alugueldasalaondeguardamosfigurinosedi-
versas coisas,mas nos endividamos ao longo
doano, eogrupoquebrou.Temosaexpectati-
vadequeascoisasvoltem.Eunãoconseguiria
subirnopalcoe fazer graça,difícil issoaconte-
cer, e ainda comumaplateia àminha frente,
eumesentiriaumcriminoso.”
Aolongodoperíododeisolamentosocial,a

companhia fez algumas apresentações on-li-
nee teveaexperiênciadeseapresentarno for-
matodrive-in, algodiferenteparaeles.“Éuma
mistura de cinemae teatro, uma loucura.Não
é amesma coisa,mas a experiência foimuito
legal, pois viqueaspessoas ficaramfelizesem
sair de casa e rir umpouco. Eu vacinei com

aprimeiradose, sóquandoopúbli-
co estiver vacinado a gente volta,
masé tudomuito incerto.”

Pipo relembroumomentos
marcantes da carreira e desta-
cou um episódio na presença
deChicoAnysio, uma referência
paraobrasiliense.Ogruposepre-
parava para se apresentar emSão
Paulo e foi avisadodequeohumo-
rista estava naplateia. Após o espe-
táculo, Chico foi ao camarim e deu

dicaspara eles, que foi omomento alto dape-
çanodia seguinte. A companhia aproveitou e
convidou o humorista para narrar a voz de
Deusemoutroespetáculo.
“Falamos do espetáculoHermanoteu na

Terra de Godah, que tinha a voz de Deus em
off e o convidamos para gravar, mas com
medode quanto custaria, só que ele não co-
brou nada e ainda perguntou ‘ondemais eu
poderia ser Deus?’. Ele não só gravou como
também participou do curta-metragem A
espera damorte, disponível noYouTube. Foi
de madrugada, estava muito frio, e ele lá,
sem reclamar de nada, interpretandomara-
vilhosamente”, lembrou.
Pipotambémadiantouque,emnovembro,

o filmeHermanoteu estará nos cinemas. “Es-
tamosmuito ansiosos para essemomento e
para ver comoopúblico vai reagir.Vai ter ce-
nasnodesertodoAtacama,confrontosnoCo-
liseu, estámuito legal.”
Para enfrentar a pandemia, Pipo co-

mentou que rir foi um remédio para ele,
assim como para muitos brasileiros. “Eu
consumo muito humor para meu bem-es-
tar, é minha válvula de escape.”
Atualmente, Pipo estámora no Rio de Ja-

neiro,pois“oamormetrouxeparacá”.Mesmo
assim, o artista não deixa demencionar lem-
branças da capital federal. “Quando falamos
de Brasília, a primeira coisa que as pessoas
pensaménaEsplanadadosMinistérios,poisé
oque aparecena televisão e é oúltimo lugar a
que eu iria. Estou com saudades de ficar em-
baixo de um bloco, nos gramados entre as
quadras, andarpeloPlanoPiloto”,disse.

*Estagiária sob supervisão
deMichelMedeiros

sim,mascomsim,mascom

EmconversadescontraídacomoCCoorrrreeiioo,
omultiartistaRicardoPipo falasobre
oatualprojeto,mudanças, saudades
emomentosmarcantesdacarreira

» Apelido que pegou

Ricardo Pipo ficou conhecido
por esse nome, mas poucas
pessoas sabem que ‘Pipo’ é
referência a um palhaço.
Depois de participar do
desafio da noite no Jogo de
Cena como palhaço, as
pessoas começaram a
chamá-lo de Pipo, e pegou.
“Apelido que você não gosta
é para sempre. É melhor
assumir. Eu nunca me
identifiquei muito commeu
nome, então Pipo já faz
parte de mim.”

Capadodisco
empreparação

pelo ator e
humorista
brasiliense

No início da carreira: Pipo,
Adriano Siri,Welder

Rodrigues, JovaneNunes
eVictor Leal

Bastidores
do filme
Hermanoteu na
Terra deGodah

Elenco da série
PlanetaB, com

OsMelhores
doMundo

Jogo deCena:Welder
Rodrigues, Pipo e

James Fensterseifer
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WelderRodrigues/Divulgação

Adla Marques/Divulgação



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIADE!!
SQN115 4 stes, sala am-
pla p/ 3 amb., vazado, co-
zinha c/ copa, dispensa
c/ DCE, andar baixo,
219m2 3 vagas. Imóvel
novo. Avalia permuta!
99576-7537 creci 20013

ASA SUL

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 307 3 and 1 suí-
te desocupado arms em
todo apto 1vaga gar
99971-1537 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS LINDAS

OPORTUNIDADE ÚNICA
AV SANTA Luzia | vdo
2 lotes de 200m2 cada,
juntos ou separ. próx ao
Shopping . Ac veículos
98131-2324 c17525

1.5 GAMA

GAMA

PARA INVESTIDORES
QD 500 Novo Gama Pe-
dregal vd lote 437m2 c/
casa 3qtos 2wc ót. locali-
zação, murada de esqui-
na próx comércio local,
alugada c/ ót. inquilino
R$220mil 98305-1000

RIACHO FUNDO

SÓ R$ 158.000,
QN 08F Cj 06 lt 19A
R. Fundo II Lote esqui-
na c/2casas Ac carro
e material de constru-
ção até R$30 mil, divi-
do parte no cartão
3399-7437/ 98311-
5926 c/proprietário

TAGUATINGA

BR 060- DF Excel. Chá-
cara em cond.,14.600m2

formada c/ casa, tudo lin-
do!R$750.000,00Acimó-
vel/veículo c/ parte de pg-
to 99381-7130 c11588
BR 060- DF Excel. Chá-
cara em cond.,14.600m2

formada c/ casa, tudo lin-
do!R$750.000,00Acimó-
vel/veículo c/ parte de pg-
to 99381-7130 c11588

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

SAINT MORITZ 32m2

mobil. andar alto, Tv a ca-
bo + wifi. R$ 1.100,+ ta-
xas, total R$ 2.200. Tr:
99985-9589

SAINT MORITZ 32m2

mobil. andar alto, Tv a ca-
bo + wifi. R$ 1.100,+ ta-
xas, total R$ 2.200. Tr:
99985-9589

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

OPORTUNIDADE
716 KIT Bloco G a par-
tir de R$670,00. Tr:
98131-2324 c17525
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

MOBILIADO - TUDO NOVO
410 SQN Bl. M 112 la-
do UNB T. 99250-4223

2.2 ASA SUL

ASA SUL

QUITINETES

910 SGAS Conjunto B
Bloco I apto 236- mob c/
ar comd Mix Park Sul
Asa Sul 3242-1122/
98440-4045/98185-5409

1 QUARTO

103 SQS Aluga-se refor-
mado, 160m2, 6º andar,
garagem. Particular. Tra-
tar: 3245-5588

103 SQS Aluga-se refor-
mado, 160m2, 6º andar,
garagem. Particular. Tra-
tar: 3245-5588

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QS 104 Res Munique,
R$1.200, sl, suíte, pers.
blix, e coz. c/ arms, gar
e lazer compl. Part.
3248-3363/99933-3410
QS 104 Res Munique,
R$1.200, sl, suíte, pers.
blix, e coz. c/ arms, gar
e lazer compl. Part.
3248-3363/99933-3410

VICENTE PIRES

1 QUARTO

OPORTUNIDADE
COL AGRÍCOLA Sa-
mambaia Apto 24m2 R$
750, incluso Iptu e
cond. Rua da Misericór-
dia 98131-2324 c17525

OPORTUNIDADE
COL AGRÍCOLA Sa-
mambaia Apto 24m2 R$
750, incluso Iptu e
cond. Rua da Misericór-
dia 98131-2324 c17525

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

TÁXI

ALUGO TÁXI carro + a
permissão (completo).
Tr. 9.9942-4383 Ivan
ALUGO TÁXI carro + a
permissão (completo).
Tr. 9.9942-4383 Ivan

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-
3041-3800/61-98406-
1067. visite o site:
w w w . q u e r o
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ACESSÓRIOS

TÊNIS Temos diversos
modelos a partir de
R$50 , 0 0 ! ! ! 6 1 -
984167863

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TÂNTRICA,TERAPÊUTI-
CA Sueca drenagem de-
pilação 61 98217-8513

MASSOTERAPEUTA
KARINA Entre em con-
tato: 61-995860707

PLANOS DE SAÚDE

PLANO DE SAÚDE
Completo Med Sênio
Df1 R$ 1044.00 Black
1498.00 Hospital Anchie-
ta. Interessados: 61-
984866780

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

DIVERSOS

COSTELA BOVINA na
Brasa 1kg Delivery Tag.
Norte, Ág Claras, VP e
Ceilandia. 99233-4583

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

TELHADOS EM PER-
FIL Leve Galvanizado
(Light Steel Frame). Le-
ve, rápido e leve 61-
996235265
PROFISSIONAL PARA
TRABALHAR c/ Plan-
tas, projetos estruturais
e obras 61-991148964

OUTROS PROFISSIONAIS

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Experiên-
cia em vendas. 61-
98272-4444
TAPETES(lavanderiado-
méstica) Guará 1 61-
992361607
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL BDSM / Fetiches
www.fetichebr.com 61-
982416389
ESTÁ NA TERCEIRA
IDADE? - Participe de
uma entrevista e ganhe
máscaras KN95! Interes-
sados contato: (61)
98315-3291
ESTÁ NA TERCEIRA
Idade?ParticipedeEntre-
vista e Ganhe Máscaras
kn95. Interessados: 61-
983153291
PERSONALFRIENDEn-
tre em contato: 61-
992361607

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ADOÇÃO ESPECIAL -
instagram: Sebastia-
na_Resgatada 61-
982780662
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e
vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.
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4.7 CÃES

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

AKITA COM PEDI-
GREE Vendo filhotes
36 dias. 61-999881266

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

ESTATUETAS DE PER-
SONALIDADES famo-
sas. 61-982443317

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

FREZER HORIZONTAL
R$ 59.900,00 61-
999834601

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TEMOS REPRODU-
TORES e matrizes
das raças Santa Inês,
Dorper, White Dorper
e seus cruzamentos.
Temos também Capri-
nos da raça Anglo Ru-
binho das melhores li-
nhagenspara seuplan-
tel. Estamos também
ofertandomatrizese re-
produtores da raça Pu-
ro Sangue Árabe,
com linhagem, apti-
dão enduro, trabalho
e Houter. Animais mui-
to dóceis, inteligentes
e resistentes. Para o
seu final de semana,
cordeiros para abate,
com muita maciez e
qualidade. Não perca
essaoportunidade.Con-
tato: Sarah Rocha 61
99208-9908

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

AREIAL EM ALEXÂ-
NIA-GO pronto p/ início
produção 62-984048168
PRESSURIZADOR Re-
de 0,5HP Schneider.
R$1.000,00 Interessa-
dos entrar em contato:
61-999898132
PONTO COMERCIAL
em Parnaíba - litoral do
Piauí. Interessados: 86-
99978-7070

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BRENO NOBRE Tera-
peuta Holistico Sensitivo
e Clarividente 38-
999751159

5.2 MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

QUER REFINANCIAR
seu veículo? Whatsapp
61 3401-2251

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Pegue até 35.000, mil
em até 36 meses com a
primeira parcela para
até 60 dias empréstimo
rápido e fácil e seguro e
o dinheiro sai na hora
4101-6727/ 98449-3461

EMPRÉSTIMO
CARTÃO DE CRÉDITO
No cheque e garantia
de imóvel. 98514-0606

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 8% ao mês, forneço
garantia real. Tr: 61
98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PASSO PONTO Loja
completa! Revenda de
gás e água faturamento
comprovado 992406197

PLANO PILOTO

LOJABIJUTERIAS pas-
so ponto na feira dos Im-
portados 98506-0079

5.6 TELECOMUNICAÇÕES

CELULAR

INTERNET FIBRA Ópti-
ca. Interessados 61-
998026145

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

REINAUGURAÇÃO 309
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

MASSAGEM RELAX

ACÁSSIAGOSTOSATa-
rada oral guloso 2rlx+
mas 61 98482-3506 Cei

AMANDAGOSTOSATa-
rada oral guloso 2rlx+
mas 61 99339-3141 Cei

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273

PRIVE 511 SUL
BLOCO B Apt 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir (61)3548-9170

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap

AUXILIAR DE COSTU-
RA para trabalhar em fá-
brica de cortinas no Gua-
rá. Interessados: 61-
996482356

BARBEIROPROFISSIO-
NAL Contrata-se para
Barbearia na Asa Sul.
Disponibilidade imediata
61-999781792

6.1 NIVEL BÁSICO

BARBEIRO(A) / CABE-
LEIREIRO(A)paraatendi-
mento infantil. Com co-
missão garantida. Mar-
ca com 15 anos de mer-
cado e 10 unidades em
Brasília. Cv: contato@
cabeloclub.com.br

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CHURRASQUEIRO c/
experChar broiler e parri-
la. CV p/: costaeamaro
contrata@gmail.com

COZINHEIRO(A)EAUXI-
LIAR c/ experiência na
área. Enviar CV: costae
amarocontrata@gmail.
com

CUIDADOR(A) DE IDO-
SO ILPI carga horária
12/36. Contato: singular
senior@gmail.com

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE p/ Park Way mar-
car entrevista: emprego
df.ks@gmail.com

CONTRATA-SE
DOMÉSTICAQUECozi-
nhe bem, com experiên-
cia e registro em cartei-
ra. R$ 1.500 Lago Sul. Li-
gar: 99967-4537

DOMÉSTICA
PRECISA-SEPARATO-
DO serviço, que durma.
Salário a combinar. Tr:
98139-7425 Dona Vania

INSTALADOR DE VI-
DRO Temperado contra-
ta-se com experiência e
CNH. Interessados envi-
ar currículo para o
email: vagas.taguabox
@gmail.com

MASSAGISTAVAGApa-
ra Clínica Massagista
com ou sem experiên-
cia. Interessadas 61-
996294412

PISCINEIRO VAGA
com experiência inclusi-
ve c/ casa de máquinas
p/trabalharJardimBotâni-
co 61-99209-5750

PRÁTICO(A) EM CON-
SERTO p/ loja Gama.
CV p/: casadoconstrutor.
curriculos@gmail.com

REPOSITORDESUPER-
MERCADOCv p/: super-
m e r c a d o i n o v a c a o
@gmail.com
TÉCNICO EM PISCI-
NAS Interessados en-
trar em contato 61-
996453119
TRATADOR/AUXILIAR-
GUIA Procura-se p/ cen-
tro deequoterapia que te-
nha experiência c/ cava-
los 61-993186861
CONTRATA-SE UMA
SENHORA para traba-
lhar e morar no local. In-
teressadasentraremcon-
tato pelo telefone 61-
996510761
PASSADEIRAPARAtra-
balhar em lavanderia.
Oferta de emprego 61-
998241781

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE FINAN-
CEIRO Contas a pagar
receber, emissão de fatu-
ra, cobranças, lançamen-
to de despesas no siste-
ma, pacote office. Envi-
a r Cv pa ra : r h .
processocv@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE COMER-
CIAL Tratar c/ clientes,
emissãodeO.S.acompa-
nhar as demandas e su-
porteaocomercial, terpa-
cote office, perfil em ven-
das e ótima comunica-
ção. Enviar cv para : rh.
processocv@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO FotoShow
Eventos contrata c/ expe-
riênciacomprovada,envi-
ar currículo para o e-
mail: gerenciafotoshow
@gmail.com até o dia
25/07/2021
ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al Elicon Contabilidade
contrata com experiên-
cia, preferencialmente
comconhecimentonosis-
temaDomínio. Interessa-
dos entrar emcontato pe-
lo Whatsapp 61-99967-
4485
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Contrata-se p/
Auxiliar na programação
derotas,acompanhamen-
to e controle despesas,
acompanhar frota, supor-
te ao cliente. Interessa-
dos Enviar currículo p/:
rh.processocv@gmail.
com

AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO informática avança-
da, mídia, licitação digi-
tais e atendimento ao pú-
blico, 44 horas. Enviar
currículo para o e-mail:
cenopp@cenopp.com.br

AUXILIAR DE SAÚDE
BucalASBparaTaguatin-
ga. R$ 1.320,00 61-
98121-1117
CONFEITEIRO(A) CON-
TRATA-SEparaConfeita-
ria em Taguatinga 61-
992711012
CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS Contrata-se-
Empresa SAcredi para
UnidadeGama.Interessa-
dos na vaga enviar currí-
culo p/ o email: trabalhe
conosco@sacredi.com.
br
CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS para área de
vendas ( CB assessoria
financeira). CV: selecao-
consignabrasil@gmail.
com
CORRESPONDENTE
BANCÁRIO Contrata c/
experiência em crédito
consignado. Currúclo p/:
adm@frevalle.com.br
COSTUREIRAVAGApa-
ra o ramo de cortinas. In-
teressadas na vaga en-
trar em contato 61-
996482356
DIGITADOR(A)DETEX-
TOS , transcriçãodeáudi-
ose Atas. Local de traba-
l h o : P r e s e n c i a l /
Valparaíso. Requisitos:
Excelenteportuguês,digi-
taçãorápida,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática. Currículo p/:
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com

CONTRATA-SE
ENCARREGADO PA-
RAHarasRanchoPlanal-
tina,nívelmédio,conheci-
mento emmanejo de ga-
do, plantio. Falar comDe-
nilson (61) 99208-9905

ESTAGIÁRIO TELEMA-
RKETING para clínica lo-
calizada no Lago Norte.
Interessados na vaga en-
viar curriculo para o
ema i l : s a u d e b s b
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTOQUISTACOMEX-
PERIÊNCIA Interessa-
dos enviar CV para:
processo2021rh@gmail.
com
MASSAGISTAS VAGA
para massagistas com
ou sem experiência. Inte-
ressadasentraremconta-
to pelo telefone 61-
996027685
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SE p/ traba-
lhar em Clinica Estética
em Águas Claras 61-
99422-6085 Zap
MONTADOR DE MÓ-
VEIS c/ experiência te-
mosvaga.Entrar emcon-
tato pelo whatsapp 61-
985110289
MOTORISTA VAGACa-
tegoria D. c/ dois anos
deexperiência.Interessa-
dos enviar currículo p/:
rh@vargasengenharia.
com
PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIA em Fatu-
ramentoClínicoparafatu-
ramento de guias SA-
DT. Interessados na va-
ga enviar currículo para
o email: saudebsb
@hotmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE para clínica
de reposição capilar em
Águas Claras. Com ou
semexperiência. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
mail: contato@rebusk.
com ou pelo 61-
982089569
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em con-
vêniosparaClínicaOdon-
tológica. Interessadosen-
viar currículo por email
para: administracao@
plenasaudeintegrada.
com.br ou Whatsapp.
61-993035919
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICA com conhecimen-
to em automação comer-
cial. Sal rio a negociar. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para o e-mail : vagas
informatica2021@gmail.
com
TÉCNICOS EM INFOR-
MÁTICA , redes, servido-
res, computadores, note-
bookseimpressoras.Cur-
rículo: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
TÉNICO EM INFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento em eletrôni-
ca. Interessados enviar
curriculo p/: hirdrh@
gmail.com
VENDEDOR(A) DE TE-
LEVENDASpara frigorífi-
co c/ experiência. Cv pa-
ra: carloscomgarra
@hotmail.com
VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA. para Loja
deRoupa Feminina. Inte-
ressados (as) 61-
981294307
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEcomexperiên-
cia para atendimento
em oficina autorizada
da Bosch.Salário fixo +
comissão + benefícios
Enviar currículo email:
boschdieselcontrata
@outlook.com
VENDEDOR(A) EXTER-
NOpossuirmotoeexperi-
ência. Ajuda de custo +
comissão. Interessados
entrarcontatopara:lamar-
distribuidora@outlook.
com ou pelo 62-
981351353

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA Foto Show
EventosContratapara ra-
mo de salão de festa. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para: gerenciafoto
s h o w@ gm a i l . c o m
(Assunto vend21 )

PROCURA-SE
V E N D E D O R E S
cv@mcfpromotora.com.
br
ATENDENTE DE CRÉ-
DITO Consignado. Con-
trata-se profissional. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
61-992739444
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
(61)98272-4444
MECÂNICOELETRICIS-
TA Interessados entrar
em contato pelo 61-
991379898

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO(A) COM
2 ANOS de Formatu-
ra. Enviar CV para
consulte@mota.adv.br

ANALISTA DE MARKE-
TING p/confeitaria. CV
c/pret. salarial: emprego
amendoa@gmail.com
ASSISTENTEFINANCEI-
RO VA + VT salário a
combinar. Interessados
currículo: metacomercial
grafica@gmail.com
ASSISTENTE FISCAL
Formação em ciências
contábeis, desejável ter
experiências nas rotinas
fiscais. Enviar currículo
p/:contratacoesnoronha
@gmail.com - Assunto -
Assistente Fiscal.
CONTADOR COM
CRC Ativo - Contrata-
se. Informações fone:
(61) 99928-5001

COORDENADOR(A) DE
COBRANÇAS DE DÍVI-
DAS bancáriasé neces-
sário ter exp. comprova-
da na coordenação de
equipes de cobranças.
Seg a sáb. Salário
R$2.842,11 + VT + VR+
Premiações. CV p/:
contratadf2021@gmail.
com
DIGITADOR (formação
em letras) com excelen-
te português e conheci-
mentos avançados de in-
formática. Experiência
com elaboração de atas
e revisão de textos. Car-
ga horária: segunda a sá-
bado. Local de trabalho:
ValparaísodeGoiás. Inte-
ressados enviar currícu-
l o p a r a e -ma i l :
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com. Contato:
61-996691655
ENGENHEIRO CIVIL p/
planej, exec. monit e
cont. obras. CV: trinity
@trinityengenharia.com

AVISO DE SELEÇÃO
Edital n. 1/21

OBJETO: Seleção simplificada de projetos de exposições
temporárias artísticas ou históricas para aAgenda Cultural
da Câmara dos Deputados de 2022.INSCRIÇÕES: De 02/08/2021 a 30/11/2021.EDITAL E INFORMAÇÕES: 16º andar do Edifício Anexo I
- fone (61) 3215-8091; bem como no endereço eletrônico:
www.camara.leg.br/centrocultural.

ISABEL MARTINS FLECHA DE LIMADiretora do Centro Cultural

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIOÁREACo-
mercial cursando Mkt,
Pub, ou Adm. CV para:
recrutamentoclinica2020
@gmail.com

FISIOTERAPEUTACON-
TRATA com experiên-
cia comprovada, regime
CLT,30h/semanais,perio-
do 14h as 20h, treina-
mentoobrigatório.Interes-
sados enviar CV para :
athosfisio@outlook.com

RECEPCIONISTA OU
SECRETARIAcomexpe-
riência em escritório de
advocacia, contratação
imediata. Interessados
na vaga enviar CV para
v a l d i r e n e @
advocaciajanot.com.br
ou administrativo@
advocaciajanot.com.br

ENCARREGADOS DE
DEPARTAMENTO pes-
soal e departamento fis-
cal. Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
984188161

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CAOfereço osmeus ser-
viços. Interessados nos
meus serviços contato:
61-981578359

NÍVEL MÉDIO

MOTORISTAPARTICU-
LAR / Cuidadora Idosos
,ofereço-me exp/ref
6199191-8299 mulher

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CUIDADOR DE IDO-
SOS Curso online c/ en-
contros presenciais Infini-
te Saúde oferece empar-
ceria com IPHAC. Data
de inicio 16 a 28 de
Agosto. 61-981921147

C U R S O 2 0 2 1
(Graduação, Mestrado,
Doutorado) Interessa-
dos pelo telefone: 35-
92043187

CURSO BRASIL 2021 -
técnico,superior, mestra-
do, doutorado, pós- gra-
duação (35) 992043187

CURSO ALONGAMEN-
TO de Unhas na Escola
DesigndeUnhas.Interes-
sadas(os) 61-99489385
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